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Ind. de Chocolate Lacta S.A. (-re-
correndo do despacho que deferiu a
marca Emblemática termo 431.999) .

Lady Modas S.A. Ind. e Com. (re-
correndo do despacho que deferiu a
marca Magic Lady Cè'rnio 432.715) .

Eucatex S.A. Ind. e Com. (recor-
rendo do despacho que indeferiu a mar-
ca Formitex termo 437.864) .

Ias imobiliária e Comercial de Ma-
teriais para Construcán Ltda . (recor-
rendo do despacho .0 deferiu a mar
ca Ias termo 441 . o•ia

Ind . Granfino 5 . A. (recorrendo di
despacho que deferiu a marca emble-
mática têrmo no 444.611).

Ind. Granfino S . A. recorrendo do
despacho que deferiu a marca emble
mática termo 444.612) .

Magnesita S . A . (recorrendo do des-
pacho que indeterni a marca Nletalmag
termo 43.255).

oalicinios d,. Itatingo Ltda. ( reeor-
rendo do aespach o que 'nele feriu a mar-
ca itaunga té••nro 452.245)

Banco Novo Ivlund o S . /À. (recor-
rendo do despacho que deferiu a ti-
tulo riureboniere Novo Mundo termo

) .
Cia. Industrial Zras . -de , Calçados

Vureso,aaclos Vulcabrás S ( rc cor-
rendo do despacho que indeferiu a mar-
ca Vulcan, termo 288.659) . •

A. Gorga Diprolar (recorrendo do
despacho que indeferiu a marca Pasmo-
doo termo 357,359) .

Academy Of Morion Pie Ture Ar
And Sciences (recorrendo do despedi
que indeferiu a marca Emblemática ter-
mo 385.431) . 	 •

Dou Tex . A. Ind . 'Fêxtil (recor
rendo do despacho que' indeferiu a mar-
ca Novutê termo 402.121) .

I'he Borden Company (-recorrendo
do despacho que indeferiu a marca Cas
holex termo 409.942) .

Orniex S. A. Organização Nacional
de Imp. e Exp. (recorrendo do des-
pacho que indeferiu a marca OSA ler-
mo 411.284) .

430.884) .
Alberto Lund arei] Tecidos S. A . (r

correndo do oespaelad oue indeferiu
marca Lojas Paulistaaas tCrino numes
430.902) .

Alberto Lundgren Tecidos S.A. (re.
correu& do despacho que incieteidu a
marca A Paulistano termo 432,418) .
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Laboratório Clintax S.A A. (recorrea.
do do despacho que deferiu a marca
Kobevermin termo 419.437).

A Novaquirnica Laboratórios S. A.
(recorrendo do despacho que deferiu amdrca Dexac:al termo 420.936) .

Daimler Benz Aktiengesellschaft (re.
correndo do despacho que deeriu

REVISTA .DA PROPRIEDADE
INDUSTRIAL

marca Empório Paulista' termo número 	 Imp. Brasiliense S . A . Com, e In-

Alberto Lrindgren Tecidos S . A. (re.Ultraquimica S . A. Ind. e Comércio correndo do despacho que indeferiu a
(recorrendo ,do 'despacho que deferiu a marca Loja Paulista termo 430.490) .marca Uteplex cernia 4 ./ G109..	 1 Alberto Lundgren Tecidos S . A . (re.Bela Vista S.A. Produtos Alimenti.; correndo do despacho que indeferiu a
cios (recorrendo do ciespacno rir? dr '	 leo A Paulista tê	 .	 ,s feriu a marca Bela Vista térmo número' Alberto Lundgren Tecidos S . A. 

(re.o	 •248468),	 correndo • do despacho que indeferiu aLaboratório Climax S . A . (recorren. mr ;- = -1 A Paulista temo 40.9l6)do despacho que deferiu a marca De	 P rto Lundgren Tecides S. A . (re.sidril termo 324.773 ) .	 corndo do despacho que indeferiu a
Soc. Técnica de Materiais Soterro marca Bazar Paulista tênina 431.846) .

S . A. (recorrendo • lo despacho que de
ELditõra Ypfranga S.A. (recorrendo

do despacho que deferiu a marca Sele-
ções do Crime termo 435.841) .

S . A . Forma ceutici Italia (recorrendo
marca Ultra

termo a marca Stemaz termo 348.966) .
Bial Farmacêutica Toda . (recorrendo

o despacho que deferi tiad

dústria (recorrendo do despacho que
e- indeferiu a frase de propaganda Baga-
a cerro Brasiliense. 	 marca Emblemática termo 421.031) .
o Um tipo para cada Carro Leve - Farbwerke Hoechst Aktiengesellschaft

Resistente - Desmontável 	 Termo (recorrendo do despacho que deferiu a
447.151) .	 marca Emblemática têrmo 421 .1131)

• Parbwerk Hoechst AktiengesellschaftImp Brasiliense S . A. Com , e In- (recorrendo do despacho qu-- deferiu a
diástria (recorrendo do despacho que marca Novamin termo 421.045 )
indeferiu a marca IB nriuo 447.155) .	 Magnesita SÃ.  (recorrendo do des.Ind. Gessy Levar S . A . e Agua S. a- pacho que indeferiu a marca CITA ter.nitaria Super Globo Ltda . (recorre-velo	 •	 ) •do despacho que indeferiu a morce.
pura termo 455.549) . Naufal SÃ. fino, e Com. (recon.

rendo do despacho que deferiu a mar.ca Casas Brasiltex têm° 426.357) .
Alberto Lundgren Tecidos S . A . (re.

correndo do despacho oue indeferiu a
marca Armazéns Paulista têrmo
4/v.To 430.033).

do despacho que defer;u a marca Fio
via) termo 362.051 ) .

einag Aktiengeseilschaft (recorrendo
do despacho que deferiu a marca Entoa micina termo 442.285).
têrmo 367.932) . Lale. Especifarma S . A. (recorrendo

o despacho que deferiu a marca Gy.
nopan termo 44.770).

Hans Schwa rzkopf (recorrendo do
despacho que deferiu a titulo Saião
Darcy têrmo 450.890).

pacho que indeferiu a marca 	 Baby Scnol S.A. Refinaria de Oleos Ve:Chata têrmo 370.928) .	 agetais j recorrendo do despacho 	 queFrafelli Vita Ind . e Com. S.A. (re deferiu a marca Siroll termo 452.325) .
correndo do despacho que , deferiu a	 Gillette do Brasil Ltda . (recorrendo
marca Vitan termo 388.977 ) . 	 do de'spa'cho que deferiu a marca Caia.

•Ind . Bras. de Tintos Vai S . A . (re peão têm-mo 453.480 1 .
Correndo do despacho que detrio,	 Ind. de Consorvas Ritter Ltda . (re-marca Walfran- termo 408.1d8) .	 correndo do despacho que deferiu a mar.Ultraquimica S. A. Ind . e Coma-7 ca Ritter termo 453.9120) .cio (recorrendo cio despacho que ue	 Johnson 6 Johnson (recorrendo doferiu a marca Derma Iina têrmo número desnecho que deferiu a marca J. J. 

ter.-,..418.066) .	 -4,1 :00 ao4.305) .G. D. Searle & Co . (recorrendo cic1	 z inerican Hona‘• Products Corp . '(re-,despacho que deferiu a marca Pdocira 1 correndo do despacho que deferiu 
3min têm-mo 419.426) . 	

1. marca Baylillin termo 456.468) .

Societé Des Essences Aromatiques Et
Matieres Premieres (recorrendo do des-
pacho que indeferiu a marra Mademoi-
selle de Paris termo 359.148) .

Showerings Ltd. !recorrendo do des.

Peterco Com . e Ind. de Eletricidade
Ltda . (recorrendo do despacho que
indeterfu a marca emblemática têrrno
4.59.386).

Ziloma g S. A . Ind . Eletrônica (-e.
correndo do despacho que deteriu a
marca Zima g - ,i1rino 466 . %84 )

ANO XXIV - N.° 223	
CAPITAC FEDERAL

n••n•n••nn••nie.o..*~...

DEPARTAMENTO NACIONAL
DA PROPRIEDADE INDUSTRIAL

Rio, 24 de novembro de 1966
Expediente do Sr Ministro

Portaria re 144 de	 15 de julho
de 1966:	 -

O Ministro de Estado da Indústria
e do Comércio tendo em vista o que
consta do processo D. N. P .1., número
13.962-66.

•
Resolve autotizar nus tê-MOS do ar

ligo 8.° do Decreto n.o 8.933, de 26 de
janeiro de 1965, a Carme mann, Siem-
seu, Bigler e Ipanema Moreira com sécia
nesta Capital, Estado da Guanabara, 'a
exercer a função de Agente da F-roprie
dade Industrial.
Ass. Paulo Egydio Martins, Ministro
da Indústria e do Comercio.

PORTAP:'A N° 146, DE 15 DE JU-
NHO- O.F., ' 1966

O Ministro dee,' stao. dos Negócios
da Indústria e do Comércio -- Tendo
em vista o que ,:onsta do processo nú-
mero D.N.P.I., 13.961 de 1966,

Resolve autorizar, nos termos do ar-
tigo 8° do Decreto no 8.933, de 26 de
janeiro de 1946. 

Busco Marcas e Patentes - Com
sécle na Capital do Estado da Guana-
bara, a exercer a 'função de Agente de
Propriedade luiustrizil	 Ass. Pauto
Egydio Martins, Ministro da Industrio
e do Comércio,

EXPEDIENTE DA SEÇÃO DE RE-
CURSOS •

Rio, 24 de novembro de 1966
Recursos Interpostos

.oaboran Farmacêutica S.A A. (ieccr
rendo do despacho que indeferiu a mar-
ca Isothin termo 494.523) .

Brunner 6 Co. Ltd . (recorrendo do
despacho que indeferiu a marca Café
Nacional têrmo 347.860) .

Bial Farma.eutica Ltda. (recorrendo
do despacho que indefeein o pedido de
caducidade da marca Melubrim número
248 053) .

Confort-Air S A . (recorrendo 	 do
deápacho que indeferiu a oarca Con-
fort-Art têrmo' 368.750) .

Sergio Fuser ( recorrendo do despe:,
cho oue indeferiu a usares Emblemáti
ca :_tmo 39).293 ) .

Alberto Lundgren Tecidos S . A . (re-
correndo do d -spacho -que indeferiu a
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EX P Er)	 • TE
DEP A TAMENTO DE 11\!PERENSA ivACIONAL

DiRCTOR GERAL

ALEERTO CE BRITO PEREIRA

GEÇ n 0 on

GaçCSo do publicidade do ~diante do Oopei-tamon,o
Nacional do Propriedade InOuctrlai do MinletArlo

'do ind4ntrie o Comercio

Oficinto do (>4artuncn10 de imprenso Nitactona9

DO ÁF.110 OFQCGAL

ASSINATURAS

- As Repartições Públicas
deverão remeter o eavedienP-:
destinado à publicação nos
jornais, diariamente, até as
S5 hora,

• As reclamações perlinen-
2r.% aiatéria retrilnada, nos
casos (ie erros ou omissões,
deverão ser formuladas por
e.writo, à Seção de Redação,
das 13 às 16 horas, no ~ri-
Y:io até 7`2 horas após a saich-
dos óraios oficiais.

- Us originais- deverão ser
dactilografados e autentica-
dos, ressalvadas, por quem de
direito, rasuras e emendas.

- Excetaada.s as para o
exterior,- que serão'sempre,
anuais, as assinaturas poder-i
se-ão tomar, em qualquer
época, por seis meses ou Rim
ano.

- As assinaturas vencidas
poderão ser suspensas sem
aviso prévio.

Para facilitar aos assinem-
es a v-ri`:cação do prazo de.

17; alidrde de suas assinalai as.
72v rUr'f' ?nperior do enderêço

REPARTIÇÕES E PARTICULARES

Capital e Interior:
•S''rnestre	 Cr$
Ano 90 , 	 . Cr

Exterior:
. • Cr$

vão impressos o número doi
talão de registro, o mês e ol
ano em que findará.

â fim de evitar solução de 1
,ontinnidade no recebim,nto

Exterior:

dos • jornais, devem os as.
sinanies providenciar a res-
pectiva renovação com ante-

:cedência mínima de trinta
(30 ) dias.

- As Repartições Publicas
cingir-se-ão às assinatura0
anuais eenovadas até 28 olo:
fevereiro de cada ano e as
iniciadas, em qualquer época,
pelos órgãos competentes.

- A fim (!e possibilitar a
remessa de valores acompa-
nhados de esclarecimentos
quanto a .sua aplicação, soaa
citamos usem os interessados
preferencialmente cheque ou
vale posal, emitidos a favor
do Tesoureiro do Departa0
mento de Imprensa Nacional.

- Os suplementos às edio
ções dos órgãos oficiais só se
fornecerão aos assinantes que
as solicitarem no ato da aS-
sinatura.

- O funcionário público
federal, para fazer jus ao des-
conto indicado, deverá provar
esta condição no ato da as-
sinatura.

- O custo de cada cacem
piar atrasado dos órgãos °ft.,
ciais será, na venda avulsa,
acrescido de Cr$ 5 se do mes-
mo ano, e de Cr$ 10 por ano
decorrido.

biriGFC 00 v2RVIÇO 05 PuOLiCAÇÓES

r.)AUR;LO FERRERA ALVES

2:-norsso nen

CHEFE DA SEÇ eJG WEDA0 O

FLORIANO GUINIAR:\ES

FUNCIONÁRIOS

Capital e Interior:
6 000 Semestre . 0 . Cr$ 4.500

12.000 Ano	 . Cr$ 9.060

13.000, Ana...-. Ca 10.000

N. 143.450 - Original ehsposição
ni recip.erhe para C J1L5•

rante ou outros produtos em pó - Me-
deiros Es Lua Ltda.

Garantia de Piiortdadc

N. 183.526 - Solicita arquivamen
to, para fins de prioridade, do relatõric
les-itivo de patentes de invenção de

n5131 aparelho de segurança para guarda-
chuva e sombrinha - - Júlio Wanderley
Goultr Costa e 'rosé Palácio - (Arqui-
ve-se de acõrdo com o Art. 99).

N. 183.555 - lira distribuidor, par
rucil.,-res a gasolina, de automóveis, sem
--)latinados - Clovis Dias - (Arquive-
se de acendo cmoo art. 9.9).

N. 166.631 - Serra Desdobradeira
'&11 - Ariosto Todesco	 (Ar.

4 ..,ve.se de acendo com o Art. 99):
N. 169.323 - Lanterna Elétrica a

ier aplicada em velculos Manud
Rodrigues de Almeida - (Arquive-se
de acendo com o Art. 9').

Termos com exigência a cumprir:

Privilégio de Invenção indefesido

N. 116.314 - Dispositivo Regula-
dor de Velocidade era fransmissões de
Máquinas em Geral - Alcidio San;
ches.

N. 122.799 - Novo tipo de má-
quina automática de lavar roupa, em
geral	 - Alirecio

N. 125.962 - Aldo Coti Zelati -
Novo bloco de coni.ru,:ac,

N. 131.238 - Aprrfcaçoanientos em
•vái--ilas de descarga para caixas em-
butidas Francisco Macc	 -eitosa.

Editeira Ypira.nga S.A. (recorrenda
do despacha que deitam a marca Seic-
ções do Samba térrno :58.579).

Urnhe;.•aterap,a Richter do Brasil S.A.I
(recorrendo do despacho que deferiu a
marca Pancortex teima 484.024).

EX2EDIENTE 5.`,A DIVISÃO DE
PATENTES

Rio, 24 de noverabro ' de 1966

Notificação

Uma vez decorr:da a prazo de lerem-
skleração prev:sto peie artigo 11 &Ui
4.048 de 29-12-61 e mais dez dias pa.a
eventuais juntadas de re.consideraçã^
se do mesmo não se tiver val i do ri, md
Bilmni interessado ficam notificadas o I
requerentes abaixo mi snciortatios a com I
parecerem a 'este De partamento a fim'
ee efetuarem o pagamento eia primeira
anuidade no prazo de sessenta (60)

d	 • "g • f	 "	 e•
artigo 33 do Código da Propriedada
Ladustrial, para que sejam e4sedidas as
respectivas cartas patentes: .

Privilégio de Invenção Deferido

N. 110.993 - Ventilador - Wes
enghouse Eletric Corporation.

N. 129.573 - Processo p "a
rachos para fundição, ligante para asr
fim e macho dai resultante •-• Sidney
Liberty Singer.

N. 138.665 - Processo pau a fa.
hricação de um sapato • para futebol
Eugen Brutting Modellschuhe.

Modèlo- Industinal Deferido

N. 136.945 - Nova modélo de bom
ba de gasolina para motores de com-
bustão interna - Indústria e Comerei,
de Peças para Automóveis Brosol Li

N. 143.273 - Sekiden Kagarus
.:Zoyo Co. Ltda.

N. 143.326 - Américo Mastorillo.

N. 143.374 - Brasime - Indústria
Metalúrgica Ltda.

N. 143.459 -- Airle Teodomiro He-
r.nger.

N. 113.545 - Zulmar• de Sc uza
Sicsú.

N. 143.548- Rubens Moreth D:as.
N. 143.571 - Casas Pirani S. A..

..2.oniérc:o e Importação
N. 143.574 - Holstein Es Kappert

IVIaschinenfabrik Phoni,c
'N. 143.619 - Re'irigeração Springer

S.A. Ir oústria e Comércio.
N. 129.350 - Dunlop Rubber Com-

pany Limited.
•N. 134.399 - Vittário Mediai.

N. 135.553 - Kartonait
N. 139.900 - Companhia United

Machinery do Brasil.
N. 142.704 - Armando Rui da Fon-

seca Mendes Costa.
N. 143.154 - Comercial Çapri Li-

mitada.
N. 143.161 - Name Nagarnori.
N. 143.669 - Infaseat Company.
N. 143.680 - Artnur Eberna, os_ S.A.

Indústrias Reunidas.
I N. 145.020 - Osvaldo Romano e
Otello Finardi.

N. 145.522 - Gima Indústrias Reu-
nidas S.A.

N. 155.288 - Toshio Komazaki.
N. 164.956 - Lucy Lima Cam-

pos.
N. 165 934 - Artur Eberhardt S A

N. 165.974 - Ind. e Com. de Pe-
ças para Automoves Brosol Ltda.

N. 166.156 - f3inac Rosan.
N. 166.186 - Vilarner - LamberÉ

Pharmaceutical Company.
N. 166.187 - S.G. Johnson 6 Sun,

Inc.
N. 166.250 - Francisco Scavora

Pereira.
N. 166.312 - Pucci S.A. Artefa-

tos de Borracha.
N. 166.335 - Leendcrt Barth.
N. 166.426 - Kisamiro Ninomiya.
N. 165.438 - Cerámica Sanitária

Porcelite S.A.
N. 166.627 •-• V. A. Rondina.
N.156.783 - Dunlop Rubber Com-

pany Limited.
N. 167.927 - Artur Eberhardt S.A.

Ind. Reunidas.
N. 167.631 - Antonio Medi,
N.	 167.768	 Artur	 E,berhardt

S.A. Ind. Reunidas.
N. 167.769 - Artur Eberhardt S.A.

Ind. Reunidas..
N. 167.848 - Aurino de Souza.
N. 167.154 - Prudenciano Pereira.
N. 167633 - International Buslneso

Machines Corporation.
N. 169.547 - Catalana S.A. Inclue-,

trial de Madeiras.
N. 169.573 - N.V. Philips' Gloel.

lampenfabriken.

N. 169.631
N. 144.138
N. 169.639
N.169.641
N. 159.642
N. 169.700

tos de Borrach •
N. 169.866 - Catalana S.A. In-

dustrial de Madeiras.
N. 169.867 - Catalana S.A. Ir.

dustrial de Madeiras.
N. 159.868 - Catalana' S.A . Indus-

trial de Madeir--

.	 .
Indústrias Reunidas.	 I

Exigências	 N. 165.935 - .Artur Eberhardt S.A.
Indústrias Reunidas

N. 165.940 - Ozias Zuker.
N. 143.218 - Alvaro Magalhães N. 165.969 - AU-iriso Chiodi Lo-

:-stos.	 marosca.
N. 143.226 - Camomilha Unite'd N. 165.')75	 Kibon S.A. Indús-

Shoe IVIachinery da Zirasil. 	 irias Alimenticias.

- Domenico Scattolin.
- Goetzewerke Friedrich
- Shunji Nishirnura.

- Shunji Nishimura.
- Shunji Nishimura.
- Pucci S.A. Artefai•
a.



- Adhemar de Souza

- Hélio Tagliere.
- Hélio Tagliere.
- Hélio Tagliere,
- Hélio Taoliere.
- Hélio TagliM•e,
- Hélio "oagliere.
- Jean Worms.

Diversos

N. 127.221	 -
til Robin Ltda.

N. 139.038 -
lampentabrieken.

N. 139./15 -
N. 139.883 -

lampentabriken.

••••••••
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N. 168.112
Importadora L

N. 168.243
Ltda.

•N° 169.114
Reis.

N° 169.384
N° 169.386
N° 169.387
N9 169.388
N° 169.189
N° 169.390
N° 169.405

i-	 N. 130.771 -Ileincscl	 VJOhelni
Schrnitz.

e N. 133.735 - American Radiator
Standard Sanitary Corporation.

N. 133.887 - Clineu Lacorte
maz.

N. 136.066 - Agenor Gama.] Cor-
rêa Filho e Antonio Francisco Fer-
nandes.

N. 136.881 - Mineração Geral do
Brasil Ltda.

N. 152.653, - Ind. Inajá Artefatos,
Copos, Embalagens de Papel S.A.

N. 127.000 - The Cai:bolam-dum
Company.

N. 167.014.	 Cerpol Ind.
mércio de Plásticos Ltda.

N. 167.015 - Ind. e Coia. . Sobra
Ltda.

N. 167.025 - Giuseppe Consolo.
N. 167.029 - Shigeo Matsuyama.
N. 167.052 - The Sheffield Corp.
N. 167. .116 - E,nlarnfra -- Ind. e

Com. de Lâmpadas Frias Ltda.
N. 167.262 -- Duracour S.A. Ind.

e Comércio.
N. 167.355 -Niasi S.A. Artigos

para Cabeleireiros e Perfumarias
N. 167.765 - Washington Cardoso

Salvador.
N. 167.858 - José Alcebiades Mar-

roni.
N. 167,946 - The Singer Company
N. 167.959 - Ancora Ind. e Co-

mércio r,tda.
•

- Rochester - Auto
tela.

-- Confecções Morei

N° 120.999 - Societá internazionale
Feitosa.	 Fonovisione. - Desarqui	 .

N° 125.366 - Roger Sonneville. -N. 144 485 -. 1 Falo ica
de Botões e Artetatos de Metal.	 Desarquive-se.

N. 144.511 - Antonio Milton Bar 	 N° 134.256 - Resilan Ind. e Com
hera.	 Ltda. - Desarquive-se.

N° 142.068	 Diwouko F3aztyll e
Saul Zeger. - Desarquive-se.

Arquivamento de processos

Ficam os processos abaixo mencio-
nados arquivados:

N° 102.564 - Deutsehe Gold Uncl
Silber-Scheideanstalt Vormals Roessier:

N° 106.229 - E. I. Dit.Pront de
Nemours and Company.

N° 106.433 - Société Des Usinas
Chimiques Rhône-Poulenc

9 107.0S2 -- Union (arbide Corp.
9 116.350 Ind. Nacional de

Meias S. A.

N° 116.473 - Socony Mobil Oul
Company, Inc.

N° 128.123 - Farbenfabriken Ak-
láesellschaft.
N° 130.840 - J. R. Geigy S. A.
N° 130.841 - J. R. Geigy S. A.
N9 130.843 - Claudionor t!.1,arva-

lhaes.

N° 132.109 - Alejandro Colden-
berg

N° 134.987 - F. bloflanann-La Ro-
che & Cie. 50(1dt-é Anonyme.

N° 115.709 - Haroldo Morconclee r
En..n,*-, Pinto II.eântrc,	1

l t i5ricas	 beimacle	 14' 1 12 •	 Decotar Tzaids Plás •
tieds S. A.	 i 5

N. 169.900 - Bob's Metalúrgica L
'lutada.

N. 169.936 - Imolara - 1i1. d
Relógios do Brasil i•tda.

N. 169.969 - Lupen Indústria Me-
talúrgica Ltda.

N. 169.994 - Gelobrás S.A. Re
frigeração.

N. 169.995 - Gelobras S.A, Re
frigeração.

N. 170.056 - Eduardo Sarra,
N. 170.210	 Hercules S.A. Fá

brica de Talheres.
N. 170.233 - Pial - Ind. c Co.

mércio S.A.
N. 9 170.234 - Pial - Ind. e Com.

S.A.

N. 170.308 - Researte Ind. e • Co
mércio de Plásticos Ltda.

N. 1/0.395 - Vittorio Matellari.
N. 170.421 - Francisco )(aviei' No-

vaes e Eugen 1.\4ernielstein.

mitada Ind. 6 Com.
N. 170.467 - Plásrtcos Veyka

N. 170.471 - Plástic.os Veyka Li
imitada Ind. e Comércio.

N. 170.484 - Resistahl - Aços d
Alta Resistência Ltda.

N. 170.523 - Aldo Grecco.
N. 170.602 - João Jorge.

N. 170.774 - Soc. Paulista de Ai
tetatos Metalúrgicos S A.

N. 170.867 - Eign Falnica de Má
quinas de Costura.

N. 170.897 - General Time Coipo.
ration.

N. 170.917 - Ind . e Cujo. Du •
norte S.A.

N. 127.283 - Caterpilla r fractor
Co.;

N. 129.543  - Deere And Com-
pany.

N.
pany.

N. 138.987 - Veit Dennert KG.
Baustoffbetriebe.

N. 143.183 - José Muro Palermo.
N. 143.207 - Amsted Tnclustries In-

corporated.
N. 14.5.452 -	 Polir g-Heckel-Blei-

.

chert Vereinigte Maschinefabriken A.G
N. 144.284 - Francisco	 Ma ced

De Mineis Com. e Ind. de 'Roupas
S. A. (na reconsideração de despache
que deferi utrmo '125.146 Privilégio
de Invenção). - Nada ha para re-
considerar. Mantenho o deferimento.

Importadora Brasiliense S. A. Com .
e Ind. (na reconsideração de despa-
cho que deferiu o termo 91.826 Privi-
légio de Invenção) . - Nada par •e•
considerar. Mantenho o deferimento.

•
EXPEDIENTE DO DIRETOR DA

DIVISÃO DE PA'TEN TES

(Republicados por terem saldo com
incorreções)

Rio, 24 de novembro de 1966

Wather-Seal, Inc. (transferência pia-
ra seu nome da patente P rivilegio de
Invenção termo 159 . 692) •

Exigências

Termos com exigências a cumprir:

Minnesota Mining an Manufacturing
Company (no pedido de averbação nú-
mero 56.896) .

Utilar	 Utilidades do Lar Ind. e
Com. Ltda. (transferência para seu
nome da patente n° 3.883).

Xerox Corporation (transferência pa-
ra seu nome dá patente n° 52.412).

S. A. Cotonificio Gávea .(no pedido
dk Contrato de exploração da patente
n° 58.726) .

United Shoe Machinery Corporation
(transfer&ncia para seu nome da pa-
tente termo 159.327).

Copar S. A. - Ind. de Resinas
Estruturadas (transferência para seu
nome da patente termo 131.394).

Centro Espirita Cristifilos (transte-
rencia para seu nome da patenf•e termo
152.421).

127.191 - 126.867

- Rohm & Haas Com.

- Norma Aktiebolag.
- Placon S. A. Ind.

N4 138.499 - The Carborundwa
Company.

N° 138.565 - Columhia Ribson and
Carbon Manufacturing Co. Inc.

N9 141.119 - Farbenfabriken Bayet
Aktiengesellschaft.

Nç 141.559 - Alberto Boronclo Ser.
cano.

N9 143.985 - Aktiebolagct Sep.
rator.

N° 165.594 - Salvatore Bimonte.
N° 166.243 - S.P.A. Vetreria Mi.

lanew Lucchini Percgo.
N' 168.108 - Albert Wexler.

Diversos

N.° 140.954 - Gunther Oscar 1Vitillet
Caranelas. - Fica sem efeito a ,9x:.
gene a publicada em 18 de novembro de

, 1966, que por um lapso saiu publi-
cada.

N° 144 222 - Oscar Kin Vetter.
- Arquive-se.

!EXPEDIENTE DO DIRETOR DA
DIVISÃU 1/F. MAPCAS

Rio, 24 de tu veni' • • t de 1966

Exig'(:;ne'as

Termos eoirt exigências a cumprii'e

Sorva de Aele1nitra.

Luiz Bornabé.

Diversos
N 393.483 - Empaire Ele troweLà-

feala.
N° 489.79/3, -- Viciai() dos Santos.
N° 419.308 -- .Livraria Cineleindia

Editora.

129.541 -- Deere Aad Com-

N. 144.698 _
mitada

N. 144.863 -
queira.

N. 144.940 -
ner e Francisco A

N. 145.097 -
hebolag.

N. 145.176 -
de Pont-A-Mouss

N. 143.767 -
verken.

Mecânica Esteia Li

Josino de Barros Fi-

Valentin Roje Rubi .

Lej 15 Tburne Ak-

Cen ter de Recherchá
on. •

Aktiebolaget Gota .

Industrial e Mertan-

N. V, lennips . Gloei-

Frame S.A.	 •
N: V Philios'Gloei

N. 144.250	 -
N. 139.496 -

. int de Aparelhos
ex•la.

N. 141.167	 -
Akoenaeseilecatt.
N. 141.188	 -

11,1 1 -e Companv
N. 141.610
N.	 1 ? 8.1i-

•
lehilco Corporation
Socinter e:onier

Eletroinecânieos Litni-

We-dinghouse Air!

Facetv, 5 A
eVond	 R. ,dt• cjues

Siemens é,	 Halske.

'
16 214 --

S A.

• .N° 137.644 - Union Carbide Corp.
N° 137.587 - Union Carbide Corp.
N° 138.021 - Atelier Mecânico

Morcego Ltda.
N9 138.844 -- Miguel Joaquim Ro-

sado,
N.° 139.945 - Cibo Société Ano-

nyme..
N° 157.923 - Rhone-Poulerie S.A.

- Arquivem-se os processos.

Reconsideração do despacho.

Cerâmica Ibetel Ltda. (na reconsi-
deração do despacho que deferiu o
termo 127.557 Modelo industrial). -
Mantenho o despacho . de deferimento e
não acolho o pedido de reconsidera-
ção.	 •

N.° 137.233 -- Decofar-Tintas Plás-lpatente termos
ticas S. A.	 126.366).

N9 137.271 - Ferclinand Reiterei,	 Nç' 119.316
Louis Windisch e Jean Nifenecker.	 pany.

N. 142.8'52
N° 137.861

e Construção.

NI° 411.338Transferência de nome de Titular	 ção e • Com.de Processo	 , Nb 436.124

Indústria e Comércio de Novidades
Plásticas Noliday Ltda. (transferência
para seu nome da patente termo nú-
mero 143.685).

Ernesto Rothschild S. A. (transfe-
rência para seu nome da _patente termo
116.821).

Mapesa S. A. Ind. e Com. (trans-
ferência para seu nome da patente tèr-
mo 157.965).

lndusbor Manufatura de Artefatos de
Borracha `.tda. (transferência para seu
nome da patente termo 159.685).

Et 1 n Eletro Técnica Ltda. (transfe-
Ciii„ria206pal i:a seu nome da patente termo Processo deferido.

1 N9 462.905 - Marca: LondresHarr2 - 1nd e Com. de Plásticos Requerente: Ind.. de Passamanaria Loa*A. I ti:eisterencia para seu nome da i ires Ltda. - Processo deferido.

N° 438.835 - Marca: Dresser
Rece,erente: Dresser Indus tries; Inc,
Processo deferido.

N9 454.439 - Marca: R ibin --- Re-
querente: Ind. e Mercantil Robin Ltda.
- Processo deferido.

N9 459.981 - Marca: Vitalalr - a.
Recrerente: Antônio Carlos Pi Bailaria
e Hanns Heinz August Erml Stross.

Despachos em pedidos de
reconsideraeóes

O Senhor Diretor da Divisão de Mar.
cas acolheu os pedidos de reconsidera.
ções apresentados nos processos abaixo
eiencionados a fim de reformar as deci.
sões anteriores:

Termos:

• N° 295.482 - Marca: Royal - Re.
querente: Herbert Riesenfeld. Pró*
cesso deferido.

Ne 424.874 - Marca: Guanabara
Requerente: Guanabara Com. de Piás.
ticos e Borracha Ltda. ---. Processo dele.
rido.

N° 439.611 - Marca: Come e Da.
Requerente: Aristides Ferreira

de rastro. - Processo deferido,
N° 433.053 - Titulo: Retifieo Ro.

mano - Requerente: Retifica Romano
S. A. Ind. e Com. - Processo de.
ferido.
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N° 340.054 -- Placensitbex 	 Merz
a's Co. - cl. 48.

N9 343.618	 Prinape Igor -
Macmatt S. A. - cl. 92 .

N9 355.570 - Rozil C C - França
6 Cia. Ltda. - Cl. 22 e 52.

N9 360.978 - T-Bali - THR Par-
ker Pen Company - ai. 17.

N° 365.409 -a Nhundiaquara -- Al-
fredo Malucelli - cl. 42

N° 404.706 - Fantaisre - Lanifí-
cio SuIriograndense S. A. - ci. 36.

N.° 411.279 - Motoat - Fabrica
de Autopeças Motorit f,da -- ci. 8.

N9 498.382 -- Macunairra - WJa
demar Donádio - cl. 32.

N° 499.042 - Geraltex	 Confeca
ainb elcttiS A S. A. - c. 3.	 ções Geraltex Ltda. - d. 36.

N° 499.075 - Vortix - Metalúr.
gica Vortix Ltda. - cl. 11.

N9 501.208 - Rodolfo - Casa Ro-
dolfo de Eletricidade Ltda. - cl. 3.

N9 501.534 - Ultragrama UI.
tralar Aparelhos e Serviços Ltda. •=.0

ci. 8.

N9 501.691 - Santa Luzia - Sa.
boaria Santa Luzia S. A. - J. 46.;

N° 501.800 - Sibéria - S. A.
Moinho Sentiste Ind. Gerais -
d. 22.

N° 501.813 - Coferraço	 Co.
ferraço S. A. Cia. Mercantil de Ferro

N9 448.801 - Zanin - Ludovico e Aço - cl. 5.

j Cassio MILISIZ S. A: kap e Com. - N° 269.351 - Teone - Francisco
1Recorrente. Meshla S. A. - Processo Teotonio Neto - ci. 11.
deferido.	 N° 339.179 - Mexilltn 900 -- Lab.

Z

uarta-feira 30

O Senhor Diretor da Divisão de
Marcas negou acolhimento aos pedidos
de reconsideração dos desesachos
postos nos processos abaixo menciona-
dos a fim de manter as decisões ante-
siores:

N° 287.300 - Marca: Elefante -
Requerente: Leonardo Ba'sile Omino.

Processo deferido.

N° 364.275 - Marca: Acarpi. -
Requerente: Acarpi Imp., Exp. e Com.
Ltda. - Recorrente: Raffaele Antonio
Tucci. - Processo deferido.

N" 373.147 - Marca: Clirnax -
Requerente: Covis Bismara Es Cia. Li,
rnitada - Recorrente: Retinaçõe., de
Milho Brasil Ltda. .- Prece= defe-
rido.

382.14S: - Marca: Goroner
Requerente: Erininio Maga 	 Recor-
rente: Gebr. Weyersberg.	 Prc,cesso
deferida.

N9 392.553 - Marca: Siriuba --
Requerente: Soc. Agrícola e Comer-
cial Siriuba Ltda. - Recorrente: Cia.
Beas. de Sorvetes. - Processo dete-
r do.

N9 398.240, - Título. Paris Beauté
- Requerente: Amaro Maricá Montei-
ro - Recorrente: Syndicat National de
La Parfurnerie Française. - Processo
deferido.

N° 407.446 -Marca: Decorate -
Requerente: Calçados De:orate Ltda.
- Recorrente: Ind. de Calçados Arte
S. A.	 Processo deferido.

N° 407.905 - Marca. Binibi-Flex
-- Requerente: Ind. e Com. de Cal-
çados Arco-Flex S. A. -- Recorrente:
São Pauto Alpargatas S. A. - Pro-
cesso deferido.

N° 409.178 - Marca: Omnivér
Requerente: Lab. Clinico 'Silva Araújo
S.A.	 Recorrente: Nordmark-Werke
GMBH. - Processo deferido.

N9 410.309 - Marca: O Seu Sonho
Vale Ouro - Requerente: Daniel
Guastaferro Neto - Recorrente: A.B.
C. Rádio e Televisão .S. A. - Pro-
cesso deferido.

N.9 423.231 ,-, Marca: Wondra -
Requerente: The Procter 6 Ganible
Company - Recorrente: Dr. A. Wan-
der S. A. - Processo deferido.

N.° 437.444 - Marca: Casa Moreira
.- Requerente: Casa Moreira Ltda. -
Processo deferido.

N° 440.336 - Nome civil: Sana-
tório São Lucas Ltda. - Requerente:
Sanatório São Lucas Ltda. Recor-
rente: Carvalho Leite Medicamentos
Ltda. - Processo deferido.

N° 443.976 - Marca: Santa Rita
-- Requerente: Construtora Santa Rita
Ltda. - Recorrente: Cinzento Santa
Rita S. A.	 Processo deferido.

N° 444.086 - Marca: Sita - Re-
querente: Sita Soc. Imobiliária de Tapa
Para Agricultura Ltda. - Recorrente:
ICaspar Winkler iS Co. Inhaber D.
Schenker Winkler. - Processo defe-
rido.

N9 444.209 - Marca: Labella --1
Requerente: Coa-aptas-c Com. Ind. Tirai.'
Ltda. - Recorrente. Wella Aktien-
gesellschaft. - Processo deferido.

NQ 457.447 - Marca: Bozza --
Requerente: José Murilia Bozza ã Cia.
Ltda. - Recorrente:: Robert Bosch
GMBH. - Processo deferido.

N9 458.143 - Marca: Williams Ice
Blue Agira Velva - Requerente: Thel
jj. 3. Williarai Company Inc. - ke-I
corrente: Bozzano S. A. Comercial
Industrial e Imp. - Processo defe-
rido.

460.212 -- Frase de propaganda:
Semana da Economia - Requerente:

N° 464.637 - Marca: Sempre Viva
.- Requerente: Paulino Gonçalves -de
Souza Recorrente: São Paulo Al-
pargatas S. A. - Processo deferido.

IN' 159.295 - Mar ,a 'Varam
Requerente: Cora e ind. Farmacêutica
Apovitrum r tria. --a Processa indefe-
rido.

N° 1 84 1 52 a- Marca Y , trxi In -
Requerente: Apoteksvarusentalen Vi-
trum Apek-kare Aktitsolag - Proces-
so indereacta

1\l') 194	• - Maier- .3tella	 Re-
querente	 aletalaralea Stella Ltda.
- Processo indeferido.

N 9 afia s	 -	 d-
Aji-No-lkirco linprio Mágico - P.e-
aucrente Ajinoinoto do Brasil S. A.
S. A. Ind. e Cola. - Peocesso ia-

N9 334 55 -. Marca A), :No 'Moto
- - Requerensa• Ajinoinato da orasil
S. A. insi. e ,Com. - Prasesa in-
deferido.

N9 367. i67	 Marca. Late de Flo-
res Jovial -	 inerente' Faimacia São
Joaquim Ltda. - Processa indeferido.

N° 3/4 2eo - Marca: Cioeoprin
Requerente: Cia haperial de Indústrias
Químicas do Braeil. •-- Processo inde-
ferido.

N° 415.62' -- Marca • Trina
Requerente: Trisn Inc -- Processo
ir deferido.

N° 430.150 - Mlrea União --
Requerente: Verso S. A Inc.a e cin.
Exp. e Imp.	 .Procersa indeferido.

• N 9 439.044 - Marca Spray-Cor
- Requerente: Marietta do Brasil Ind.
•e Com. Ltda. - Processo indeferido.

N9 442.359 - Marca: São Cristó-
vão - Requerente: Duarte 6 Cia. -
Processo indeferido

.N.° 445.575 - Marca: Univovermil
- Requerente: Instituto Químico Caiu-
pinas S. A. - Processo indeferido.

N° 453.894 - Marca: Vanrese --
Requerente: E Missedle S. A. Esta-
beelcimentea. Vinícolas Indstrias e- Com.
• Processo indeferido.

N° 456.364 - Marca: Caravelle --
Requerente: Bicicletas Monark S. A.
- Processo indeferido.

N. 456.957 - Marca: Grilem -
Requerente: Irmãos 1Viazza Ferro & Cia.
Lida - ProcessO indeefrido.

N9 460.450 - Marca: Januáría -
Requerente: A Campana de Sá. -
Processo indeferido.

N9 461.037 - Marca: Star - Re-
querente: Star Bonifácio Echeveria

A. - PrOcesso

Expediente da Seção
de Interferêncta

Rio. 4 de novembro de '966

Notificação

Uma vez decorrido o prazo de re-
consideração previsto pelo art. 14 da
Lei 4.048, dr 29 de &cambra de 1961,
e mais de zdias para eventuais juntadas
de teconsiderações, e se do mesmo não
se tiver valido nenhum interessado, se-
rão Togo expedidos os certificados
abaixo:

Marcas defazilas

N4' 231.115 - Rosenthal-Parzellan
Aktengesellschaft Ti-vimas -os classe
15. - Registre-se coai exclusão de
candelabros, lustres, naniaan•as e bi-
belôs.

.N9 502.030 - Sioux - Auto Aurora
Ltda. - d. 11.

N9 502.932 - Eli Lilly amei Conipa.
ny - Fersicon	 ci. 3.

N9 503.138 Furazolin - De
Mayo Ind. .Farmacêuticas Ltda. --
cl. 3.

N° 503.862 - PB - Paes de Barros
Ltda. friáveis Administração -- cl. 21.
- Registre-se com exclua° de alavam/
c-as de câmbio e cara:ritos para má-
quinas de escrever. •

N° 504.222 - Lumiere Casimiro
Silveira S:A. - Ind. e Com. -
ci. 36. -

N9 505.080 - Sulfur - Lxi. Quí-
mica Sulfur Ltda.	 cl.

N.° 505.209 - Mundo . Literário -
Dr. Ernesto Farina - cl. 32.

N9 506.188 - Sal Lazenie - Com-
panhia Comércio e Naveaaçau . - clas-
se 41.

	

N.° 506.231 - Imeff	 Imeft
- .kadústria e .Comércio Ltda. -
Classe 40.

N." 505.460 - Cláudia -. Liozza-
no S. A. Comercial, brotai trial e
linportadora - Classe 48. •

N.° 503.433 - Jornal tir Difu-
são Cultural - Noe/ Enchi-nana

N." 506.568 - Dona Z.ima
Fermino José Hurpia - Classe 41,

N. 506.n41 - Lassje	 Pant..
ficadora Lassie Ltda. - Classe
41.

N." 507..058 - Tiro . eito -
Eduardo Augusto Sant . nho
Classe ‘t

N.' 507.096 - Foster - Soc.,
Anônima Knowles & Fo qer de
imp. e Comércio - Clitsse 21.

N.° 507.429 - Copag - Copag
-- Construções e Pavimcidações

lieladores Femininos Jer.rlier
Irritada - Classe 36.

N.° 507.583 - Corcovado
Companhia de Canetas Compactor
- Classe 17.

N." 507.813 - Romh-Aut - -
dtistrta de Máquinas Sanib-Aut
Ltda. - Classe

N." 507 985 - Laboratódo
mofarma - Dist. Médica Ltda. -.
Classe 3.	 .

N." 508.613 - Retar	 1312
Claro Laboratoires Ltd -
s	 3.

N.° 509.657 - Terlux	 Wai..,
domiro de Sousa - Clls.ie 23.

N.° 509.896 - HT - M-gt;e1
rum Filho Classe 10 - Iloais-
tre-se efun exclusão .de cadeiras
orloutológicae.

Zemin 6 Filhos	 cl, 42.
N9 450.574 -*Kasai - Bebidas e

Conexos King, Ltda. -, Su-King -
d. 41.

N9 453.545 - Céu Filmes - Ind.
Com . e Representações Cedro Ltda. -

.cl. 32.
N° 454.183 - Candango -- Candan-

go - Organização Nacional de Vendas
Ltda. - cl. 50. - Registre-se na
cl. 38.

N° 454.281 - Cooper Besseiner
Cooper Bessemer S. A. - ci. 6.

N° 459.932 - Líder - Fábrica
Real de Garrafas Térmicas Ltda. -
cl. 8.

N9 462 ..137 - Cessantos Café -
Aristides Celino dos Santos - cl. 41.

N.9 464.530 - Equipe - Humberto
Tavares Ferreira	 cl. 32.

N.° 468.069 - Colher de Cristal -
Restaurante e Churrascaria Colher de
Cristal Ltda. - cl. 41.

N° 470.910 - Ibramasa - Ibramasa
1 
Ind. Brasileira de Materiais Para Po-
limentos S. A. - 'd. 24
z N° 474.832 Flórida - Flórida
Expresso e Turismo Ltda. - cl. 38.
-. Registre-se, com a exclusão de im-
pressos.

N° 476.061 - Marte - Viação
Marte Ltda. - cl. 33.	 - Classes 32.	 *

N9 476.791 - SD - SD Tur Ltda.
- cl. 21.

N9 478.085 - Embaixador -- Ma-
lharia Supermann Ltda. •- cl. 36.

N° 480.493 - Parigima	 Ind. de
Calçados Perigima Ltda - cl. 36.
• N° 482.474 - Centenário - Depó-
sito de Aves e Ovos Centenário Ltda.
- cl. 19..

N9 482.630	 Tecalaa	 Tecalemit
Limited • - cl. 28.

N9 483.121 - Ilar - Representa-
ções Ilar Ltda. - d 8.

IV,. 485.409 - Power Dome - In- Gerais Ltda. - Classe 113.
ternational Basic Economy Corporation N.° 507.482 -- Jennifer - Mo-
- ci. 6. - Registre-se na cl. 6. •

N° 486.163 - São Francisco de
Assis - Panificadora São Francisco
de Assis Ltda. - cl. 38 -- Registre-
se na classe 38.

•1\19 486.624 - Celi -- Cerâmica Sa-
nitária Porcelite S. A. - cl. 15.

N9 489.540 - Edlon - Spuma-Es-
puma de • Nylon S. A. --- Ind. e Com.
- cl. 10.

NI 2 492.653 - Emblemática	 Al-
zemiro A. Coelho - el. 42. •

N° 492.698* - Quinta das Lágrimas
- Silva, Nascimento 6 Cia. - clas.se
42.

N° 495.891 - Rio Una - J. Soares
cie Almeida -a cl. 41. - Registre-se
com exclusão de café.

N9 496.172 - Madras -- Conasa-
nlaa de Tecidos São Pa 'o - el. 36.

N9 497,647 - Me eatare - Ernesto ,	N." 512.011	 Mundis - Bus-
D'An gelo - el. li .	 chie & Lepper S. A. - Classe 41.,
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Insignia deferida:
N.° 262.796 - Duas Araras -

Lab. Araras Ltda. Glasse 43 -
Art. 114 do código.

N.° 515 540 - Jardim Musical
Bambi - Jardim Musical Bambi
- Classe 33 - Art. 114 do código.

Nome ermercial deferido:
N.° 319.146 - Hot-Dog's Lan-

ches Ltda. Hot-Dog's Lanches
Ltda. - Art. 109, n.° 3 do código.

N.° 433.024 - Citrobrasil S. A.
- Citrobrasil S.A. - Art. 109,
n•° 2 do código.

N.° 474.195 - Concretor S. A.
Engenharia e Construções - -Con-
cretor S. A. Engenharia e Cons-
truçties - Art. 109, n.° 2 do có-
digo.

Nome civil deferido:
N.° 472.610- - Sociedade Civil

Jóia Ltda. - Sociedade Civil
Jóia Ltda. - •Art. 109, n.° 3 do
código.
• N.° 467.637 - Soc. Imabiliánia
Dourado Ltda. - Soe. Imobiliá-
ria Dourado Ltda. - Art. 109,
n.° 3 do código

Titulo de estabelecimento de-
ferido:

N." 287.610 - Frigorífico Cha-
peei) - S. A. Indústria e Comér-
cio Chapecó - Classe 41 - Arti-
go 117 n." 1 do código.

N.° 295.185 - Magnos - Mag-
nos - Engenhraia e Comércio
Ltda. - Classe 33 - Art. 117,
n." 1 do código.

N.° 309.341 - Ind. Beunidas
Indiano - Ind. Reunidas José
Steffanini S.A. - Classes ns. 2,
46 e 48 - Art. 117, n." 1 do có-
digo.

N." 447.957 - Preto e Branco
Modas - Preto e Branco Modas -
Classe 36 - Art. 117, n.° 1 do
código.

N." 454.036 - Edifício Joelma
Joelma S.Á. Imp. Comercial

e Construtora	 Classe 33 -- Ar-- tigo 117, n.° 1 do código.
N.° 471.830 - Banco de Opera-

ções Mercantis - Banco de Ope-
rações Mercantis S. A. - Classe
ri.° 33 - Art. 117, a." 1 do có-
digo.
• N.° 482.697 - Edifício Avahy
- Vasquez & Martinez Ltda. -
Classe 33 - Art. 117 n.' 1 do
código.

N.° 482.865 - ICAB - ICAB
S. A. Ind. Com. e Adm. de Bens
- Classe 33 - Art. 117, 1 do

•códigb.

N.° 386.098 - Esmeralda-Ar,,,,
leite - Confecções Esmeralda Ar-
leite Ltda. --Classe 38.	 '

N.° 391.777	 Orgran - O.
Grandini & Cia. Ltda. - Classe
21.

N.° 402.158 - Discplay - Aloi-
sio Teixeira de Carvalho - Clas-
se 8.

N.° 410.564 - Estrela do Norte
- Ind. -:•?. Molas Estréia de Norte
Ltda. - Classe 21.
•'N.° 415.385 - EditOra Orienta-

dor - Paulo Jorge Engelberg -
Classe 32.

N.° 423.597 - Aurea - E'mprê-
sa de Águas Minerais Indústria e
Comércio Ltda..- Classe 43.

N.° 439 016 - Bosita - Casa
Rosna Ltda. -,- Classe 30. •
. N.Q 456 407 - Macarrão Alvo-
iada Gessy M. Lopes - •Classe
n.° 91.

. N.° 507.683- e • Ármácia Hun- a-.	 •nitária - G. ferreira do Amaral
e Cia, Ltda. - Classe 3 - Art.
117, n.° 1 do código.

N.' 508.290 - Soc. Radio Clu-
be Suburbano - Orlando Forin
e Nino Ferrari - Classes 8 e 33
-Art. 117, n.° 1 do código.

N.° 513.786 - Iguaçu Trans-
portes Iguaçu Ltda. - Classe 33
-Art. 117, 11.° 1 do código.

N.° 488.261 -
ria- São Bento
e Faro - (lasse
n.° 4. do códico.

N.^ 488.4C5 -
Luzia - Leobino
Classes•41, 42, 43

Edifício e Gale-
- Ruy de Mello

33 ,- Art. 117,

Atanazem Santa
Bastos Filho --
e 50 --'Art. 117

Marcas indeferidas:
N.° 162.162 Sucury Quí-

mica Industrial Sucury Ltda. -
Classe 1.

N.' 177.070 - Croretti - An-
tônio Cloretti - Classe : 42.

N.° 245.486 - Sahnetil - Lab.
Globo Ltda. - Classe 3.

N.° 271.649 - Paraty Santa Ma-
ria - Oli.veira Simões & Cia.
Classe 42..

N.° 279.705 - Fig. de Carnei-
ro - S. A. Fabril Sewaene -
Classe 37.

N.' 279.706 - Fig. de Carnei-
ro - S. A. Fabril Scavone -
Classe 36.

N.° 279.707 - Fig. de Carnei-
ro - S. A. Fabril Scavone -
Classe 24.•

N.° 285.651 - Dominó	 A. M.
de Andrade - Classe il.
• N.° 289.539 - Imperial	 City

Eletro Ind. Ltda. - Clas.se 8.
N' 300.C48 - Arcliimedes -

Archimedes - Material Técnico
S.A. - Classe 17.

N.° 305.775 - Romar --
brica de Artefatos de Melais Ro-
ma! Ltda. - Classe 11.

N.° 309.339 - Sabão de Des-
carga Indiano - lndúsilia Reuni-
das José Stefaníni S. A - Clas-
se 46.

N.° 325.860 - Única - S. A.
Moinhos Rio Grandenses 7-- Clas-
s .46.

N.° 331.058 •-= Imbion - Vimes
Industrial Farmacêutica Ltda. -
Classe 3.

N.° 336.598 -= Flomalte - Pro-
dutos Químicos Farmacêuticos e
Dietéticos,Lochard Ltda. - Clas-
se 41.

N.° 351.286 - Brasil Central -
Arcoddiocese de Goiânia - Classe
n.° 32.

• N.° 366.531 - Cimbra°- Cim-
bra - Cia. Industrial Mimas Bra-
sil - Classe 43. -

N. 368.677 - Asta - Laticí-
nios Asta S. A. Fiação e Tecela-
gem de Lã -- Classe 34.

N. 378.034 - Tabom - Osmar
Brortaberg - Classe 46.

n.° 1 do código.
N.° 488.799 -

reiros - Femme
Classe 33 - Art
c&Pgo.

Fem.me Cabelei-
Cabeleireiros ---
. 117, n." 1 do

N." 504.558 - Comercial São
Paulo - Comercial São Paulo Li-
mitada --- Classes 11, 22, 23, 36,
41. 42. 43, 44; 46 e 47	 Art. 117,

0 1 do código.
N.° 505.261 - Sociedade dê

:..,m genharia Comér&o neneees'n-
tacões - Soc. de Enetailánria, Co-

e Representações Ltda. -
Classes 16 e 33 - Art .. 117, n. • 1
do código.

Titulo de estabelocimento
deferido:
N.° 279.300 -- Moinho Rubin

Irmão Rubin Ltda. - CÁrtsse 41.
.N.° 292.505 - Casa dos Saldos

- Rakamine Baruk - Classe 36,
N.° 308.259 -• A Econômica

Nagib Bugus, Irmãos & Cia. Ltda.
- Classe 36.

N.° 320.840 - Veneza - Bit-
tencourt & Cia. Ltda. - Classes
ns .. 3, 13, 14, 23, 24, 30, 34, 35,
36, 37, 37 e 48.

N.° 344.855 - Edifício Solar
Ipanema - Repreendi mentos Ca-
pibaribe S. A. Comércio e Indús-
tria - Classe 33.

N.° 427.677 - ABC -Passagens
e Turismo -•Annibal Bond Car-
neiro - Classes 33 e 3a.

N.° 476.501 - oistor Sztok-
fisz & Helfman Lida - Classes
ns. 8 e 13.

N.° 485.036 - Móveis Aurora
- Odécio Estevão da Rocha -
Classe 40.

Classe 43.
insígnia indeferida:

N.° 374.615 - Minasbras - Mi-
nérios do Brasil - Minasbras Mi-
nérios do Brasil Ltda. - Classes
as. 4 e 33.

Nome comercial inclefericia:
N.° 385.340 - IMER	 Indús-

tria Mecânica de Radiadores S. A.
- IMER - Indústria Mecânica de
Radiadores S. A.

N.° 468.499 - Landal S. A.
Adm., Participações e Comére:o
- Landal S. ,A. Adm., Participa-
ções e Comércio.

N.° 485.390 - Mercantil Brasil
Central S. A. - Mercantil Brasil
Central S. A.

Sinal de propaganda indefe-
rido:
N.° 416.684 - Cirnbra	 Cim-

bra Cia. Ind. Minas Brasil

N. 501.885 - Crisvil -- Tece-
lagem Salomão S A: - Classe 23

N.° 503.338 - 900 - Indústria
Metalúrgica Gazola Ltd:1 - Clas-
se 11.

N.° 504.033 - Acre - Souza,
Bussotti Ltda. - Classe 36.

N.° 504.2115	 Anglolan • - Ind.
Gasparian S. A. - C:asse Z3

N.° 507.378 - Naci anal De-
pósito e DisÉ. de Ferro Nacional
Ltda. - Classe 5.

N.° 507.498 - Das Esmeraldas
- Demetrio Loron	 Classe 42.

N.° 507.689 - N. S da Pro-
vidência - Panificadara e Con-
feitaria N. S. da Providência Li-
mitada - Classe 41.

N.° 507.772 - Brazilian Orna-
mental Fishes - Brazilian Orna-
mental Esties Iinp. e Exp. Ltda.
- Classe 19.

1N. 464 1	 Imas.zrial
penal Dist. - de Produtos Alimentí-
cios Ltda. - Classe 41;

N.° 474.970 - jun:l or - A Ro-
drigues Jr. - Classe 36.

N. '477.882 - Café Tapuyo -
F. Belarmino & irmão - 'Classe
41.

N.° 487.381 --Limac , Quími-
ca Haller Ltda. - - Classe' ".

N. 488.419 - Pioneiro -- Pa-
ranoá - Engenharia, Indústria e
Comércio S. A. - Classe 11..

N.° 496 991 - St Morit2.. -
S.A. Moinho Santista Industrias	 N.° 382.183 - Sociedade Expor-Gerais - Classe 22.	 tadora e . Importadora TransmarN.° 497.309	 Casanova	 Ju- clo Brasil Ltda.
randir C. Barros - Classe 42.	 N.° 442.132 - Areou, Secieda-

O

Diversos
N.° 367.958 - Companhia Co-

marcial e Industrial Brasileira de
Borracha Durai S. A. - Aguar-
de-se.

Têrmos aguardando anterior-
ciadas:

N.° 465.616 •- Editôra Cruz Li-
mitada.

N.° 469.213 - • King Mosaicos
Representações Indústria e Co-
mércio.

N.° 486.187 - Soc. CAercial
e Industrial a Camponeza Ltda,

N.° 498.558 - Instituto Hormo-
•químico de Biológico S A.

N.° 500.025 - Ideal S .A. Tin-
tas e Vernizes.

N.° 501.230 - Ferpan - Co-
mércio e Indústria de Ferramen-
tas S .A.

N.° 501.245 - Fábrica de Esto-.
pas São Judas Tadeu Ltda,.

N.° 509.113 - Indústria Caspa-
nau S.. A.

N.° 509.500	 Ferticap Fertili-
zantes Capuava Ltda.

N.° 505.55á - Soc. Enika En-
genharia Equipamentos Materiais
Ltda.

N.° 506.439 - Móveis Vitória
Ltda,

N.°- 507.574 - Casar Dessa.

de Téennca de Equipamento
Pneumático Ltda.

N.° 461.587 - Royalvista Pos-
tais Fotográficos Ltda.

N.° 467.242 - . Laboralório Bio-
pan Ltda.

N.° 468.793 - S. A Curtume
Renner.

N.° 481.718 - Indústria de Arte-
fatos de Panos Itapetininga S.A.
-

N.° 482.751 - Indústria e Co-
mércio de Tecidos Yara Ltda.

N.° 502.1,97 - Aurelio José

N° 503.735 - Indústria de Be-
bidas Milani Ltda,

N.° 503.739 - Produtos Quími-
cos . Leblon Ltda.

N.° 505.005 - Indústria Mecâ-
nica Ele Ltda.

N.° 508.780 - Lab. geto We-
maco Ltda.

5 N.° 483.641 - Casa da Pechin.
cha -• Jaime Grmlierg - Classes
os. 36 e 40.

N.° 498.099 - (.,:dificio Para-
guassú - Nelson Antunes - Clas-
se 33

N." 507.071 - Casa São .gorgs.
Armarinho e Fazenda - Nagib
Nasra & Cia. Ltda. - Classes 12
e 23.

Expediente da Seção
de Recepção, Informação

e Expedição

De 24 de novembro de 1960
Exigências

Termos com exigên-_•ias a cum-

N.° 494.984 -- Ruben Fini.
N.° 495.084 - David Co*o.

495.3.52 - Artur Castor.,

-
Tétanos • com exigência '	caio-

erir:

Exigências
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• N.° 495.356 - Rosickan . Repre-
sentações Ltda.

N.' 495."42 - Guilherme Lopes
de Almeida.

N.° 496.361 - Vastolar Comér-
cio e Indústria Ltda.

N." 497.522 - Ecobrasa - Em-
prêsa Construtora Brasileira Ltda.

N." 497.758 - Indústria Arte-
fatos de Aço Saturno Ltda.

N." 488.305 - The Weber Den-
tal Manufacturing Company.

N. 493.353 - Therezinha Con-
tino de Paula.

N." 493.880 - M. 11. Pereira.
N." 494.374 - Felix 3chramm,

In:iústria de Móveis de Ferro e
Aço.

N " 494 376 - Dr. Aron Master,
Roberto Brandão e éo dr. Rocha
Li rua

N" 494.424 - Empte ,rodimen-
tos e Representações Planalto Li-
mitada.

Diversos

N.' 613.372 - Indústria de Be-
bidas Alves Ramos Ltda. - Tor-
no sem efeito o despacho ern face
da petição retro a firn de ser no-
varnenh estudam.).

• Arquivamento de processos:
Foram mandados arquivar os

processos abaixo mencionados.
N." 494.651 - Dep lir; Aguar-

dente Marques ;_,ardoso Ltda.
N." 414.637 - David Saadi S. A.
- Adm. com . e Ind
N.° 416.363 - Imobiliária Farhi

Ltda.
N." 419.643 - Compasdlia Co-

mercial da Boi'da do Campo.
N.° 431.638 - Exporfilms -

Exportadora e Impo-':adora de
Fils Ltda.

N." 432.646 - Contrâte: Auto-
máticos Ltda.

N." 438.718 - Linotipadora
Quadratim Ltda.

N.° 438.908 - Ernaal de Car-
valho Haeffner.

N.' 494.887 - CETEL - Com.
Indústria Terraplandgem Enge-
nharia Ltda.

N.° 494.888 - Editóra A/vora-
êa Ltda.

N.'404.901 - Comércio de Má-
quinas e Móveis Ltda. 	 •

N." 494.932 - Beneficiamento
de Madeiras Esperança Ltda.

N.° 494 : 905 - Cafeer. sa. Astorga

N. 494.908 - Carros Octavio
da Silva,

N.° 494.931 - Keirio S. A.
Produtos Químicos Farmacêuticos

N." 494.946 - Sebastião Cam-
pos.

N." 494.961 - Moraes & •Alves
Ltda.

N." 494.970 - Construtora Ro-
marim Ltda.

N." 494.983 --- Antônio Vieira
Nunes.

N." 494.992 - Confere -
Fiscal e Revisora Ltda.

N." 494.999 - Laticinios Lili
Ltda.

N." 495.003 -
eho S. A. Com .

N.° 495.004 -
cho S. A. Com .

N.° 495.073 -
Esperança Ltda,

N.° 495.078 -
Ltda.

N.° 495.083-- Tibor Fazekas.
N.' 495.086 - Henrique Games

Galeco.
N.". 495.087 -- Cristobal fios

Dias.

N. 495.089	 Alexsis ltrause.
N. 495.091	 Alexsis Krause.
N.° 495.092 - Tinor Fazekas.
N." 4 g5.108 - Acilia• -

nistraçao e Comércio de Imóveis
Ltda.

.N." 495.147 - •o:umbu Antõnio
Arniesto.

N." 405.152 - Carrocerias
Ind. e Com, Ltda.

N." 495.165 - Bar Hespanhol
Ltda.

•N. 495.166 - Padaria Espirito
Sanio Ltua.

N. 	 - Bar Aurora da
juanaoara Ltda.

N. 49a.168 - Real Café da Vila
Ltda.

N." 495..176 - Orei' - Indústria
e Comercio Ltda.

N. 49a.1ai -- O Condomínio
do Editicio Cnateau D'Or.

N.' 495.1i2 - industec - Ind.
Técnica de Moveis Ltda.

N." 495.205 - brasilex - Asse-
soria Legal de Entidades ,uricli-
cas.

N.° 495.210 -- Cinetéenica Vi-
ária Lida.

N. 495.236 - Cia. Ind..strial
Deltos S. A.

N." 495.241. - -Algodoeira Mi-
neira de Comércio e Representa-
ções Ltda

N.' 493.257 -- Bar Real Ria-
chuelo Ltda.

N." 495.267 - Lanifício e Tece-
lagem Stiallimar Ltda.

N.' 495.275 - Agro Peças Ltda.
- Coniercio e Indústria.

N." 495.283 - Torreiaçáo e In-
dustrialização de Café e Amen-
doim Ltda.

N." 495.284 - Torrefação e In-
dustrialização de Café e Amen-
doim Ltda.

N." 495.278 -
N.° 495.302 -

Penha Ltda.
N'. 495.342 -

cos e Decorações
N.' 495.353 -

Moura Nunes.
N.° 495.380 -

tefatos Plásticos
brau Ltda.

.N.° 495.383 - Bar e Restau-
rante' Santos Dumont.

N." 495.384 - Refrigeração
Everest Ltda.

N.° 495.385 - Indústria de Pro-
dutos Químicos Miracy Ltda.

N." 495.388 - Graciela Tecidos
S. A. Indústria e: Comércio.

N." 495.399 - Icobras - In-
dústria e Comaércio Ltda. •

N. 495.401 - Equipim -
Equipamentos para Segurança In-
dustrial Ltda.

N.° 495.425 - Larbraz S. A.
Artigos Domésticos.

N:" 4n.430 -• Agência de Lote-
rias Antunes de Abreu Ltda.

N." 495.431 - Agência d4 Lote-
rias Antunes de Abreu Ltha.

N. 495.440 - Antônio Aristi-
des Fernandes.

N." 495.441 -	 Gani-colo.
N.° 495.443 - Equipo Material

Hospitalar Ltda.
N." 495 444 - Indústria de Cal-

çados Impala Ltda.
N.° 4.05.445 -- Indústria de Cal-

çados Irene Ltda.
N.° 495.451 - José Thomaz da

Cunha Vasconcellos Neto.
N.° 493.453 - José Thomr.z da

¡Cunha Vasconcellos Neto.

N. 495.454 = José ThOmaz da
Cunha Vasconcellos Neto.

N.' 495.455 - Indústria e Co-
mércio de Rádios Litile - Pan-
ther Ltda.

N." -rod. ,108 -- auto Malas S. A.
IN.' 4r4).4vit	 ta. tfidustrial

de r'esca.
N." 4u,, 516- Indústria e Co-

0 ri8a/11S Ulla.
N. 49o.5P/ - .u..presentações

Lida.
N." 4o0.520 - Indústria e Co-

mercio Pigion's Ltda.
N." 495.J40 - Pauto Pierre Me-

fICZCS.
N." 495.576 - Jayme Matheus
ailva.

N." 4-J5.590 - Ciove Cia. In-
dustriai ue oleos Vegetais.

N." 495.391 - Marcenaria e Car-
pintaria ininadex Indústria e Lo-
aierc.o Ltua.

N. 495.610 - Georges Chami-
!Mn.

.L .1. 495.612 - Indústria e Co-
o tie Cooli:111elltOS I'OSCo

.N." 495.615 - Lanchés Amapá
Ltda.

N. 195.631 - Therezinha de
LOLIlliCS	 ga Baceariu.

N." 495.b3u - Vausto da Costa
Soares ti Cia. Ltda.

N." 495.644 - Kiban S. . A.
(Indúsrrias Alimentícias).

N." 49a.66/ -	 - Co-
mercial e Industrial Ltda.

N." 495.670 - Cortidora Brasi-
ténia Ltda.

N.' 495.685 - Fornecedora de
Materiais para Escritório e Má-
quinas forniap Ltda.

N." 495.700 - Rosaeruz Imobi-
liária Construtora Ltda.

N.' 495.704	 Sécure Adminis-
tração de Seguros Gerais Ltda.

N." 495:729 - Comp. Interna-
cional de Discos.

N." 495.734 - Privinientações
Astálticas SMA Ltda.

N.' 495.758 - [utile() S. A.
Equipamentos para Saneamento.

N." 495-.759 -- Intik° S. A.
Equipamentos para Saneamento.

N.' 495.780 - Carrocerias • Me-
táticas Carme Ltda.

N." 495.783 - filivesa Distri-
buidora Limeirense de Veleult s
S. A.

N.° 493.785 - Indústria e Co-
mércio Mecanográfica Natajoli Li-
mitada.

N.° 495.810 - Comp. Interna-
cional de Discos:

N.' 495.845 - Agência Lindoia
de Automóveis Ltda.

N.° 495.846 - Agência Lindóia
de Automóveis Ltda.
,N." 495.859 - K Nakagawa Si

N.' 496.362 - Daisy Vasques.
N.° 496.394 - Café e Bar Roque

Ltda.
N.° 496.395 - Café e Bar dos

Industriários Ltda.
N°. 496.396 - Café e Bar PI O-

gresso de Olaria Ltda.
N." 496 397 - Café e Par Flor

do André Ltda.
N.° 496.399 - Café e 3ar Xim-

bolé Ltda.
N." 496.402 - Cia. Celoniza-

dora Brasileira.
N.° 496.407 - Cia. ColoniLa-

dora Brasileira.
N." 496.573 -. Santa Mônica

Empreendimentos Imobiliários Li-
mitada.

N.° 496.879
	

Orinibelo Gani*
Castilho.

N.° '496.882
	

Sehick Bln
Cia. Ltda.

N.° 496.883 - Marina de Mar-
tini Laurelli.

N.° 496.884 -- Marconi	 Ci.
nelli Ltda.

N.° 496.885 - Daisy VA ` ques
N.° 496.891 - Polica:tono In,

dústrias de Derivados do Carbono
Ltda.

N." 496.898 - Auditora Univer,
sal Ltda.

N.° 496.900 - Auditora Uni ;er-
sal Ltda.

N.' 496.918 - Edilson Pereira
dos Santos.

N." 496.957 - Diria - Molas
e Armarinho Itda.

N.' 496 978 - Temislocles Cal-
das Furtado.

N.° 496.987 - Empre .sa Viuvai
Marítima S. A.

N.° 497.092 - M. Cernandes
N.° 497.090 - J. K Ltda.
N.' 497.206 - Mercearia Saci

Ltda.
N.' 497.213 - Ruy ,eite Pra.4-

ni e Baltazar Antônio Pratas.
N." 497.214 - Magazine Zezé.

Ltda.
N." 497.223 - Comp. Brasileira

de Lojas Cobrai.
N.° 497.226 - Epasul

Pavimentações Sul Ltda.
N." 497.228 - Alfredo dos San-

tos Corrêa Sobrinho.
N.° 497.318 - .'osé Luiz Janseri

de Mello.
N." 497.329 --	 -

Comércio, Indú ;ia, Transportes
Ltda.

N.° 497.349 - lestaurante e
Bar Tucano Ltda.

N.° 497.360 - fe-raacaza
tria e Comércio de P.-as e Apes-
sórios Ltda.

N.° 497.422 - Andrade Sr •Fa•
reira Ltda.

N.° 497.439 - R. J. T. Alve-
naria, Revestimentos, Reformas
Ltda.

N.' 497.472 - Lanitubo La-
minação de Tubos Industriais Li-
mitada.

N." 497.473 - ii.)1d2o Square
Brasil Comércio e Isdústria Pro-
dutos de Toucador Ltda.

N.° 497.521 - ;der earia Coa
rani Ltda.

N." 497.642 - Romeu Nanes.
N. 0497.645 - Val . Coo per Par-

ticipações. Financeira.
N.° 497.757 - Sul Baiana Ma-

deireira Comercial Agrícola Ex-
portadora Ltda.

N." 497.786 - Verlta Dee.n-a-
ções Ltda.

N° 497.833 - Constantino Ni-
colau Okel.

N.° 497.848 - Suprimentos cle
Produtos Industriais e Mercantis-
Sprimer Ltda.

N. 497.880 - Maringá Peças
Ltda.

N." 498.035 - Nacional Cine-
matográfica S. A.

N.° 498.619 - Augusto Rentes.
N.° 498 652 - Soe Ferro Cons-

trução Ltda.
N.' 498.653 - Contaco - Con-

tabilidade e Comércio Ltda.
N.° 498.654 - Ermal ax -- Soc.

.nrnercial Ltda.

Petronio Cama-
e Ind,
Petronio Cama-
e Ind.
Pronto Socorro

Lanches Pancho

Cano 'Grasso.
Aviário Vila da

Decora], Plásti-
Ltda.
Jorge Floreatino

Indústria de Ar-
e Tecidos Re-

•-0 3 GC5 - Ermrt
,Come:cr.1 Ltda.

N° 490.600 - Serraria Santtsta ' 1\79 ,"2.0C4 • - Mário Simões de
Ltda.	 Carva3ho.

1
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Arthur Lundgren Tecidos Socied
Anônima (oposição ao term

727.224 Marca: CP cos Portugu
sas) .

Indústrias Gasparian S.A. çopos
ção ao têrmo: 725.E53 - Nome c o-

(oposição ao têrmo: 727.9E9 -- Mar-
ca: Tercchkin Cereal Exportação Li-
mitada),

Vulcan Artefatos de Borracha So-
ciedade Anônima (oposição ao têr-
mo: 724.632 - Marca: Volva:h-lia) .

Vulcan Artefatos de Borracha s'o-
ciedade Anónima (oposição ao !êrtno:
724.685 - Marca: Vukânia) .

Volkswagenwerk Aktiongesellschaft
(oposição ao têrmo: 722.925 - Titu-
lo: Menevolks) .
'• Dainhnbungu Co., Ltd. (oposição
ao têrmo: 728.419 - Marca: Pentel-
Pen) .

General Motors Corporation (opo-
sição ao têrmo: 712.971 - Marca:
Gemoto) .

marcial:	 Algodoeira Brasi lia S.A •
Albrasa) .

Companhia Comércio e Nav igaç

Big-Lar Utilidades S. A. (oposição
Laoar)termo: 726.228 - Marca: Big-

Casa Editóra Veechi Ltda. (oposi-
ção ao têrmo: 728.428 - Marca:
Fada),

Big-Lar Utilidades S.A. (oposição
ao t5rmo: 725.229 - Marca: Big--
Lar) .

Ibrape - Indústria Brasileira de
Produtos Eletrônicos e Elétricas So-
cieclacia Anônima (oposição ao tér-
mo: 732.494 - Marca: Ibrafaa) .

Casa Windsor. Modas e Confecções
Liinitacia (oposição ao termo: nume-
ro: 732.425 - Marca: Windsor)

A c:a. Produtos Confiança Socie-
dade Anônima (opeaição ao te:.-mo:
720.140 - Nome coniorcial: Indús-
trias de Produtos 'Alimentícios Con-
fiança S.A.).

Gráfica - Editôra Publicações Espe-
cializadas S.A. (oposição ao têrmc:
731.526 - Marca: O Professor Mo-
derno) .

Emprrendimentos e Participações
Novo Rio S. A.• (Oposição ao térmo:
732.841 - Marca: Néiaro Rio.

Civia .S . A.	 (Administração de
Bens, Corretagens, Incorporações)
(oposição ao tênno: 729.148 - Mar-
ca: Civilsolo) .

Plastifon S.A. Plásticos e Deriva-
dos (oposição ao térmo: 729.794 -
Marca: Plastifer) .

Crefiel S.A. - Crédito, Firncia-
mento e Investimentos (oposição ao
.tèrmo: 725.466 - Marca: Credibel) .

Inquisa - Indústria Quimim San-
to Antônio S.A. (oposição ao têrmo:
557.273 - Marca: Lysodoram) .

Asahl Kasei Kogyo Kabushild
Kaisha (oposição ao ("ermo: ',27.465
- Marca: Tokio - Tèrmo: 727.333
- Marca: Osaka) .

Carlos Pereira Industrias Quími-
cas S.A. (oposição ao térmo 730.018
- Marca: Regia ) .

Malharia São Luiz Ltda. (oposição
ao térmo: 726.501 - Marca • Vila
fica) .

c
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Parfums Christian Dior (oposição ro 727.297 - Marca: O Pequeno

ao têxino: 726.130 - Marca: D'orr), Bandeirante).

Clube de Regatas do Flamengo
oposição ao termo: ,730.727 - Mar-
a: Flamengo).
Locauto Sociedade Anônima Loca-

ora de Automóveis (oposição ao ter-
o: 731.103 - Marca: Locauto),
Jacinto Faria & Cia. Ltda. (opo-
ção ao termo: 730.970 - Marca:
ropical Samber-Kid Extra).
Armando Antunes Curado 1oposi-

âo ao termo: 734.674 - Marca: J.
liveto) .
Mourão Madeiras Ltda. (oposição

o têrmo: 721.683 - Marca: 1VIou-
o) .
Juarez Rabello de Andrade (aposi-
o ao têrrno: 721.687 - Mãrca:

latina),
Brinquedos Bandeirante Socirdade
nônirna (oposição ao têrmo: mime-

N9 499.109 - Transcofer Imp. Co-
mercial de Ferro Ltda.

N9 578.834 - Antônio Borin S.A.
Ind. e Com. de Bebidas e nonexos.

N9 743.226 --Casa São Jorge In-
dústria e Com. Limitada.

N9 749 348 - Laboratório Sedar
S. Anónima.

N-9 749 '167 - Ind. e Comércio de
Minérios Maria Luiza Ltda.

N9• 750.421 - João Nepomuceno da
Silva.

N9 751.135 - Vva. H. Unclerberg
- Albrecht & Cia. Ltda. - Arqui-
vem-se os processos.

6MOTICIARI0

Oposições
São Paulo Alpargatas S. A. (opo-

sição ao têrmo: 698.869 - Marca :
Sapeca) .

S.A. Institutos Terapêuticos Reu-
nidos Labofarma (oposição ao térmo:
730.777 - Marca: Hepainin) .

Controls Company Of America
(oposição ao têrmo: 724.973 - Mar-
ca: C.C. 65).

Tintas Domus Industrial Limitada
(oposição ao tèrmo: 728.195 - Mar-
ca: Tinta Nova) .

Chanel S.A. (oposição ao tênno:
728.739 - Marca: 515) .

Pro-Plan Publicidade S.A. (opoal-
çáo ao tèrmo: 728.183 - Marca :
Proplan) .

Paulo de Azevedo Marques (oposi-
ção • ao têrmo: 725.498 - Insígnia:
Nôvo Norte-Nordeste),

Paulo Azevedo Marques • (oposição
ao tirmo: 725.500 - Insígnia: Nõro
Norte) .

Paulo d; Azevedo Marques (oposi-
ção ao têrmo: 725.499 - Insígnia :
Nôvo-Nordeste) .

•Borg-Warner Corporation
çáo ao têrmo:	 726.394 -
Norce) .

Borg-Warner Corporation • (oposi-
ção ao têrmo : 726.395 -- Marca:
Norce) .

Agostinho Satti S.A. Comércio -
Exportação - importação (opas ção
ao têrmo: 725.954 - Marca: 07 • -
Zero Sete) .

Dabi - Indústria de Aparelhos
Dentários S.A. (oposição ao têrmo:
726.06 - Marca: Suprema,

Agostinho Satti S.A. Comércio -
Exportação - Importação (oposição
ao tèrmo: 726.801 - Marca: Sete
Bali) .

A Companhia Produtos Confiança
S.A. • (oposição ao tèrmo: 7E0.138
- Nome comercial: Indústria de
Produtos Alimentícios Confiança So-
ciedade Anónima - Têrmo: 730 139
- Nome comercial: Indústria de
Produtos Alimentícios Confiança So-
ciedade Anônima) .

Indústria Brasileira de Tintas Vai
S.A. (oposição ao têrmo: 726.666 '-
Marca: Valcôr) .

Cerâmica São José Guaçu Stat.
(oposição ao têrmo: 726.530 - Mar-
ca: Taguaçu) .

Sott,o Maior S.A. • Tecidos e Arma-
rinho (oposição ao termo: 726.250 -
Titulo de estabelecimento: Comércio
e Indústria de Cadeiras Alvorada) .

Masanit - Matrrial Sanitário e de
Revestimento Ltda. (oposição ao têr-
mo: 730.015 - Marca: Massalit) .

Pedro Lomeu Charles (oposição ao
termo: 734.415 - Marca: santa Fé).

Pharmaceutical Manufactures As-
sociation (oposição ao têrmo: núme-
ro 727.752 - Marca: Drugsrof e .

Amilcar Farid Yamin (oposição ao
têrmo: 726.522 - Marca: Coronete) .

Companhia Comercial e Construtora
}Marco (oposicã,o ao . tênno: 731.283
- Título: Enasco)

Cia. Blackstaff de Linhoa,Limitada
(oposição ao têrmo: 730.969 - Mar-
ca: Tropical Piritex) .

a- Mecânica Jaraguá S.A. 'onosição

 Sociedad) a;istr-huidora
Peças Ltda. (oposição ao térmo:
726.08 - .Nome comercial: Sodipel
Sociedade Distribuidora de PeiTóleo
Limitada) .

Cia. Agrícola e Imobiliária Inter-
landia (oposição ao térmo: 726.39C

arar': interlándia) .
Sindicato da Indústria de Fiação

e Tecelagem Lm Geral ia Estado de
Ião Paulo (oposição ao têrna,:
ca. Peilezinha) .

Dou-'Tex 8.A. Indústria Textil
(oposição ao tênno: 722.647 - Mar-
ca: Doli-Tex) .

Ornatex - Organização Mercan-
til de indústrias lexteis S.A: (opo-
sição ao têrmo: 725.947 -- Marca:
Orcatex) .

Indústrias de Guarda-Chuvas , e
Sombrinhas Chuvassal S.A. ioposi-
çáo ao tsmo: '128.146 - Marca: Sol
e Chova)

Liberai() Vetillo -1)posição ao
termo	 . 789 - insignia Apar.

Liberaa; VeLillo - Oposição ao
termo 528.787 - Barca Apar -
Teixeira S.A.; Indústria oe
quinas (oposição ao ttirroo
724.553).
Titulo Exima.

Frigorifico Bordon S. A. -
Oposição ao termo 730.589' -
Morei' Flor de Lis.

Comércio e Indústria slantiquei-
ra S. A. - Oposiçã-J ao termo
n.° 729.555 - Marca Mantiqueira.

ETEQ - E!,critorio _Ci.:chie() de
Engenharia ,Tuimica Ltda. - Opo-
sição ao termo 732.349 - Insig-
nia ETEC.

Lar:Wel° Piri•tuba S. A. Opo-
sição ao tênnoa730.969 - Marca
Tropical Pirites.

The, Sydney Boss Co. - Opo-
sição ao termo 727.066 - Marca
Vel-Vcl.

I. W. S. Nominee Companv • Li-
mited - Oposição ao termo núme-
ro 732.727 ‘- Marca Mas:la.

Cartier, Enc - Oposic't . ao ter-
m 0 727.933 - Marca Cartier.

Cartier, inc - Onosiçã., ao ter-
n 727.934 - Título de es'abele•
cimento Cartier.

Geili Indústria e Comere i,' I,tda
- Oposição ao termo 733 253 -
Marca	 -

Galli indústria e Comércio Ltda.
-Oposição ao termo 733.251 -
Marca Jelin.

Canos S. Coutinho & Comna -
nhia - Oposição ao termo mime-
ro 725.519 - Marca Caçado, -

Carlos S. Continha % Compa-
nhia --- ,Onosição ao termo núme-
-Marca Café Atirador. •

Venpag 3. A-. Veículos e
nas A grícolas - Oposiçãe ao ter-
mo 727.945 - Marca Vtrolmag.

Hélios S. A. Indústria e Co -
m é roi o - Oposição ao técinc nú-
inero 728.077 - Nome comercial
C,orn .ércio e Representações
Ltda.

Companhia Importadora Sul fio
Grandense e Cia. Tin porf adora Sul
Rio Grandense Imcosul Oposi-
ção ao termo 727 3418 - ThWo
Sideredi Cia. Gaúcha de .Itivas-
timentu.

Bril S. A. Indústria e Comerei )
- Onosição ao termo 728 107 -
Nnote comercial Caohril InciiIstrta
e Com ê cci o de Produtos de Lho
peza Ltda.

(011031-
Marca:

o: ao tOrmo: '720.455-56 - Marca: Ja-
o- raguã) .

artefatos de Couros . Andorinha Li-
mitada (oposição ao térnir : 725.772

• - Marca: Dminha) .
Tolretrans Inriústoia Ele'sànicia Li-

mitaria (01. osição ao tenni): número
725.926- -	 Telectron*ãoao

'Antônio Ilramb:lia Oposição
ao trino 728.739 - Marca 515.

Ca r e úv a Empreenclimentog
Imobiliários S. A. - Opos:çao ao
termo 729. 45.5 - Insi,gnia Fazeo-
da Cavreitva.

Rosset & Cia. Ltda. - Oposição
ao termo 726. 983 -- Marca Jers-
Nyl.

ng Indústria e Cometei(' S. A.
- Oposição ao termo 729.185 -•
Marca Rings.

indústrias Chocolate Lacta S. A.
- O - psiçãono termo 72; .353 -

>ta ,ca Lac'arin.
Antônio BrablIla o- Oposlçáo

o te rmo 728.740 - Marca 55.
Indústria de Chocolate 1.anta

S. A. - Oposição ao termo nes-
mer,? 728.544 - Marca Balo.

Tecidos iguaço S. A. -- Opo-
-ição ao termo 726.751 - Tilulo
A Caçulinha de Nova Iguaçu.

Jon° Bu c ian ituiz - Oposicão
ao terfno 727.176 - Marca Dos
Peoiouitos.	 -

C o sas Eduardo S. A. Calcados
e r l-,q néns Onosição ao termo
r1. 9 728.640 - Marca Volta b. Es-
cola.

Orhitur S. A. Organizarão g ra-
-lt a ;ra da Indústria de --Icteis o
'Purisoro	 Oposlçào ao termo
n .° 733.469 - Nome cmeri sL
Holetor - C i a. Brasileira de Elo-
leis e Turismo.

Publicações Educacionais Ltda.
- Opos:ção ao t Armo .816 -
Marca Material Hospitalar.

01-hitt1r S. A. - 0-:gan;zação
Brasileira da Indústria de
e Tina-mo - itiosição ao termo
0. 0 733.468.- Marca tInteltor. •

Se cvicos • de P ohll.caçõs Técni-
cas •S nrvi!ec Li mit ryta - -
c'toao têrmo 7'n 8 1 5 - Marca O
Esnecificarlor Inclustr;al.

Serviço ,. de Publ i cações Técni-
cas Servy ne 'Lim itada - Onosi-
no ftz ;;io ,?;91 61,,,,gr.,711_1.1:r.ca Cons-t

Prodti1os Noh^1 tida	 Opo-
çl c o ao termo 733.383 - Marca •
NOM.

Lmidgren irmãos Toe idos S. PL.
Onosieão ao têrtno 7 3(.875	 .

Insígnia Galeão e figura.
1.2 . nct rmen . Irmos. Tecidos S. A.

Onos i cão. ao tArmo 730 872. -
Marca Galeão,

Domo S. A. lndúçtria e Colnér.
cio Ex portação e Im no rt aeão -•••
nnosiçÃo ao ternio 734.904 -
N1e comercial.

Domo S. A. Ir:UI-trio e Cninér.
F,x-nortacão e 1~cl:reão -•-•

Onosir% ao têrmo 734 903
Nfarca Dama.

Imnortartorn e Ex po-farto-1 C40-•
Ta Correia Ltda. - O posição ao
têrmo 73(1 .160 - Marca Doava,

Arquit. Miguel Angusto - 0110-
',dein ao têrmn 726.904 - Marca
Cristina.
•ReprPsentações de Vlàquinaa.

Mbt n res e Aecessários ilemma
ciedade -Anônima - Opa, iç.ão ao
termo 726.962 - Marca Rematei.

Companhia Cerveíaria Brahrna
- Onoicão ao termo 713.319 -.-
Marca Chonn Carpa,

Cervelaria Brahma
- Onoci cão ao termo 734 309 ;--•
IN'lrea Guaranv.

Comnanhia ( l e ('alçado' ,	 -
Onosição ao termo 734 891
Marca Bossa Nova.
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Alatêmlo Paiseado	 wome comercial: Comércio a 1.-"N'.c-Companhia de Calçados .DN2
Oposição ao termo 734 892 -
Earca 'Fino da Bossa.

:lodústria de Produtos Alimen-
Ucios Piraquê S. A. - Oposição
ao :ermo 728.578 - Marca I1:ink.

,rtria de Produtos Alimen-
i ; que S. A. - (posicão

no iermo 729.179 -- Marca Pe-
aer

- Instituto Nac;onal de
)s:sdos Superiores - Oposição
ar 'iêrino 727.344 - Nome civil
Snt-ictiade Civil Forum das Atu,'
rr7e-s.

uper SokS. A. Judús n ria e Co-
Ca nércio de Aguardenta e Álcool
•--- Caosieão ao termo 72 666 -
T:'uto Churrascaria Arrasião.

Sunar Sol S. A. Indústria e Co-
Co a,..', ac i o de Aguardentt e Álcool

Oposição ao termo 70 853 -
Ar . a • '

Valisere S. A. Fábrica de Arte-
t; de Tecidos Indestnalhávels

• Oposição ao termo 73.435 -
7.:rrrr Val irem".

Sociedade Ighodiaeeta Op osi-
'era; ao termo 733.100 -- :Marca
t'recal.

.ited Papar Corporation •--
Oposição ao termo 726 957 --
rarca Thor.

W. S. Nominee Company
Linlited - Oposição ao termo nú-
mexe 728.490 - Marca Vtlana.

Pharmaceuti cal Manufaturers
Association - Oposição ao têrmo
la.° 729.434 - Marca Drop-Atro-

Produtos Rocha Químicos e
Farmacêuticos S. A. - Oposição
ac termo 729.349 - Marca Vi-
tin':.ton.

Confecções Bandeirantes Ltda.
Oposição ao têrmo 727.756 -

Título Tecidos e Confecções Ban-
1eirantes Ltda.

Bril S. A. Indústria e Comér-
cio - Oposição ao termo 725.418
, • Marca Tril,

Vemag S. A. Veículos e Má-
quinas Agrícolas - Oposição ao

• termo 727.994 - Título Vertia Rio
Vemag S. A. Veículos e Má-

quinas Agrícolas - Oposição no
têrrno 727.995 - Marca Vema Rio.

Roupas AB S. A. Indústria Rou-
pas Profissionais - Oposição ao
termo 729.082 - Nome comercial
'ABC Roupas Ltda.

Roupas AB S. A. Indústria Rou-
pas Profissionais - Oposição ao
termo 729.083 - Marca ABC.

Termomecânica São Paulo So-
ciedade Anônima - Oposição ao
termo 694.257 - Titulo Título
Supermercados de Metais.

Termomecânica São Paulo So-
ciedade Anônima - Oposição ao
tèrrno 694.259 -- Titulo Super-
mercados Nacionais de Metais.

Termomecânica São Paulo So-
ciedade Anônima - Oposição ao
termo 694.261 - Titulo Super-
mercados Brasileiro de Metais.

Companhia Comércio e Navega-
ção -- Oposição ao termo 729.736

-• Marca Boiadeiro.
Ciessoplac S. A. Indústria e Co-

mércio de Artefatos apra a Cons-
trução Civil Oposição ao termo
i.° 731518 -- Marca Gessopan.

CIN • -- Companhia de Incre-
inento de Negócios - Oposição ao
termo 717.118 -- Marco Cim.

Antônio Penteado - Oposição
ao têrmo 731.951 -- Marca

ao termo 731.950 - Nome comer-,
! ciai Indústrias Alimentícias Pari-
r doro Ltda.

Antônio Penteado - Oposição
aô termo 731.952 - Marca Pan'
Dom.

Augusto Caldas Cia -- Opo-
sição ao termo 733.518 • - Marca
Sanitcl,

FtÏica de Cigarros Canis° So-
ciedade Anônima - Oposição ao;
(ermo 128.088 - Marca Deli cia.

Pti'	 'ira do Minho Ltda. -
ao termo 723 800 --

Jarca Minhoto.

São Paulo Alnargalas S. A. -
Oposie:'o ao ter ano 731.372 -
Marca Três 7.

São Paulo Al ),,rwitas S A. -
Oposição ao te amo 728 669 -

arca Emblemática.
Les In-insirica Mus i cales et Ele-

triques Pa lhé-Ma:coni S A. -
Oposição ao termo 639 947 -
Marca Pathé-Spoc Cine 25min.

Les Indir + ria;• Mi aft:a; et Ele-
triques Pathé-Marconi S. A. -
Oposição co termo 610.175 -
Marca Pa .thé - Solilus,

Mesbla	 (oposição ao teimo:
733.474 - Marca: Personal) .

União t, ;s Escoteiros do Brasil
(oi--)scão	 so
(oposição ao têrmo: .725.425 - Frase
de propaganda: Sempre alerta! Sim-

Etiege - Fanpre ndimentos Téc-
nicos de Engenharia e Estudos S.A.
(oposiaão ao têrmo: 723.349 - Mar-
ca: ETEC) .

Van Cleef & Arpeis, Inc (oposição
ao têrmo: 727.929 - Marca: Arpeis).

Van Cleef & Arpeis, Inc (oposição
ao térino: 727.930 - Título: Arpeis).

Van Clecf & Arpeis, Inc (oposição
ao térmo 727.931 - Marca: Vem
Cleef) .

Van Cleef & Arpeis, Inc (oposição
ao térmo: 727.932 - Titulo: Van
Cleef) .

Produtos Rocha Químicos e Far-
macêuticos S.A. (oposição ao têr-
mo: 729.658 - Marca: Nitrium).

Produtos Rocha Químicos e Farma-
cêuticos S.A, (oposição ao (ermo:
729.659 - Marca: Diidrium) .

Medicamentos Alopáticos Nacio-
nais S.A. (oposição ao têrmo: w
726.787 - Marca: Nalpen) .

A Novaquimica, Laboratórios S.A.
(oposição ao têrmo: 726.787 - Mar-
ca: Nalpen) .

Antônio Gragnani (oposição ao tér-
mo: 721.686 - Marca: Pratas,

Comercial e Importadora Los An-
des S.A. _ (oposição ao têrmo: núme-
ro 729.133 - marca: Andes).

Máquinas Piratininga, S.A. (opo-
sição ao têrmo: 726.932 - Marca:
Piratini) .

Máquinas Piratininga S.A. (opo-
sição ao térino: 732.081 - marca:
Piratininga) .

João Maschke & Cia. (oposição ao
tétano: 492.954 - Marca: Plus Ul-
tra).

Frigorífico Boavistense S.A. In-
dústria e Comércio (oposição ao têx-
mo: 727.922 - Marca: Café Flôr de
Boa Vista) .

Alcides Procópio & Irmãos Ltda.
(oposição ao têrmo: 728.050 - Mar-
a: Procopinho) .
Mário C. Vieira (oposição ao têr-

mo: 735.117 - Marca: A Impres-
sora) .

Móveis Cimo S.A. (oposição ao
termo: 732.508 . - Marca: Cime).

Interplastic S.A. Indústria e Co-
mércio (oposição ao termo: 733.059
- Marca: Interplastic) .

Mirabel - Produtos Alimentícios
Sociedade Anônima (oposição ao têr-
mo: 728.289 ••• Marca: Rei) .

Saturnia S. A. Acumuladores Elé-
tricos (oposição ao târmo: '728.077

presentaçtias Mim Ltda.).
Ocrim S.A. Produtos Alimeníicios

(oposição ao termo: 727.002 - Mar-
ca: Tonny).

Fábrica Trianan de Bebidas
acla (oposição ao termo: 458.7::,:). -

Titulo: Trianon)
Smith, Kline & Francis Labcrato-

i cs (oposição ao têrmo: 729.415
çarca • Drop - Dexamin)
Smith; Kline & Frenoh Laberato-

ries (oposição ao temo: 729.117 -
Marca: Drop - Dexa) .

Edson Medeiros (oposição ao ter-
mo: 731.049 - Marca: Leva -,u;

São Paulo Alpargatas S.A. (opo-
sição ao t:rmo: 733.414 - ;Vime]:
zmbleroatica).

Carlos Pereira Ilide.: 'crias Quími-
cas S.A. (oposição ao termo: mime-
m 722.0E1 - Marca: Jóia).

Compraihia Brasileira de Chacola-
tas (opositão ao termo: 727.514 -
Marca: Vale do Ivaí)

Manufatura de Brinquedos EstrÉla
Sociedade Anónima (oposicã o ao tÉr-
mo : 733.522 - Marca: Carraças p/
Oeste) .

Manufatura de Brinquedos Estréia
Sociedade Anánima (oposição ao ter-
mo: 730.523 - Marca: Caçada) .

Manufatura de Brinquedos EstrÉla
Sociedade Ari:Mima (oposição ao ter-
mo: 730,527 - Marca: ,r1ai avaria) .

Libra Administração de Bens e
Corntagens Ltda. (oposição ao ter-
mo: 727.083 - Marca: Libra ) .

Volkswag:enwerk Aktiengesellschaft
(oposição ao têrmo: 727.508 - Ti-
tulo de estabelecimento: Center-Wa-
gen) .

Volkswagenwerk Aktiengesellschaft
(oposição ao termo: 729.509 - Mar-
ca: Center-Wagen) .

Procida - Produtos Chimiques In-
dustries Et Agricoles (oposição ao
tarmo: 726.912 - Expressão de pro-
paganda: Procida-Forland) .

Ciba Sociêté Anonime (oposição ao
térmo: '127.093 - Marca: Sedacicli-
na) .	 •

Aço Torsima S.A. (oposição ao
têrmo: 726.954 - Marca: Thor) .

Metalúrgica Oriente S.A. (oposi-
ção ao trio: 723.007 - Marca: Ori-
ente) .

Indústria de Moldes, Mecânica e
Estamparia Cometa Ltda. (oposição
ao têrmo: 722.609 - Marca: Come-
ta) .

Zyma S.A. (oposição ao têrmo:
727.563 - Marca: Finodil).

P. Lorillard Company (oposição ao
têrmo: 727.450 - Marca: Spring-
field) .

Colgate Palmolive Company
(oposição ao têrmo: 726.130 -- Mar-
ca: D'Orr).

TRiUNAL MARÍTIMO

DRILGA.Ç.A.-0 N.° 827 - 2.. Eriço

PREÇO: CR$ 800

A VENDA
Na Cruanahara

Seção de Vendas; Avenide
Rodrigues Alves n° 1

Agência I: - Ministério
da Fazenda

Atende-se a pedidos pelo
Serviço de ReembOlso Postal

Em Brasília
Na Sede do D.I.N.

rnssi S.p. A. -for i
ao t(-mo. 712.747 - .Niarea:	 .

Unilever Lirnited (oposo ao ter-
' mo: 734.779 -- Marca . !_au• tiofx) .

Una.ver Limlied (opoa ras o au ;ter-
mo: 734.91i -	 Lust..aldr).

The George W. Luft Company, Inc
(opos:ão ao ténue: 732.18 ''leres
Tencho) .

Cheeebroo.gh-Pcnõ's Inc. ua isicuu
ao termo: 732.4E1 - (;do•
ren)

Confecções nealuê Ltda. (opea-acão
ao termo: 733.616 -- Marca:
ice) .
.Auto Brasil S.A. (oporão au târ,

mo: 727.077 - Marca: ncm:1).
Cara Falchi S.A. 1:11.5Ultrin e Co-

me:rcia (oposição ao n.na: 77F, 053
- Marca: Roa) .

Modas A E.'pr.rJi."0 Cli,sp3r
(cpc,,sição ao tê= o: 723 .	 -.
• Cirandinha) .

Retificacdo de pontos

Termo 119 107.101 de 4 de d - ,snabro
de 133

Requerente: Wilson Go nes
• - Estado da Cuanabara.

Pontos caractertsticos: ivilégio
de invenção para "AperZeiçoamentos
em fechaduras de segredo" - Pon-
tos publicados em 30 de janeiro de
1962.

1. Aperfeiçoamentos cm fechadu-
ras de segredo, caracterizadas por te-
rem as fechaduras dois sistemas in-,
d: pendentes pata a movime:it ação
dos discos seletores de 3egrêdo, e das
alavancas deslocadoras da lingueta,
estando todavia os dois sistemas. In-
dependentes subordinados a um úni-
co eixo acionador, que se desloca lon-
gitudinalmente, para ligar-se ou a
um ou a outro dos dois sistemas in-
dependentes, alternativamente, de
modo a não ser possível que um dor
sistemas seja aplicado contra o outro,
enquanto êsse outro é acionado, e vi-
ce-versa.

2. Aperfeiçoamentos em fechadu-
ras de segrêdo, como reivindica.dcs
em 1, caracterizados pelo meio acio-
nador comum aos dois sistemas ser
um eixo deslocável longitudinalmen-
te, atravessando livremen '2 uma peça
discoide, integrante do sistema Cie
alavancas, e a série de discos sele-
tores do segrêdo, tendo tal eixo, em
sua extremidade, o manipulo gra-
duado, trabalhando em frente a una
espelho com a agulha de referência,
e tendo internamente unia flange,
interposta entre a peça discoide do
sistema de alavancas da lingueta, e
o primeiro disco seletor, ficando os
demais discos sucessivamente, de mo-
do a poderem ser acionados em ca-
deia.

3. Aperfeiçoamentos em fechadu-
ras de segredo, como reivindicados
em 1 e 2, caracterizados porque a
flange do eixo comum aos dois sis-
temas é engatável na peça discolde
de acionamento das alavancas de
abertura da lingueta, quando não
poderá influenciar a série de discos
seletores.

4. Aporfeiçoa mentos em fechadu-
ras de segredo, como reivindicado
de 1 a 3, caracterizados porque a
flange do eixo comum aos dois sis-
temas, movimentando-se )ongit udi-
nalmente, se desengata do sistema de
alavancas cleslocadorsa da lingueta,
coloca-se em posição ele empurrar,
pelo respectivo batente, o primeiro
disco da série de discoR seletores, e
assim todos os discos da serie, meia-
diante o empurramento • uoír. ruo sim-
cessiVo.

5. Aperfeicoamentos em i
ras de segredo. como ri	 .icica-lo da:
1 a 4 e substancialmente como des-
critos e ilustrados no -ela, 6„ . .! 0 f- r oy,
desenhos an 7 xos.	 -

Rio, 24 de novel-lb-ti. d teu. - -
Assinei e encerrei 59 laudas do ex-
pediente deste Danai : anu:W.O. -.
Milton Aivim Xavier - Diretor do
S. Documentação.
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TERMO N° 134.350

de 22 de novembro de 1961•
AB Ferrosan, firma sueca.
Processo para a preparação de benzi-

clrilideno cicloalcanasa.

Pontos Característicos

1. — Processo para a preparação de
benzidrileno cicloalcano substituídas,
tendo atividade farmacológica, caracte-
rizado pelo fato de compreender a dis-
sociação de um composto, tendo a -fór-
mula geral:

ain -
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2. — Processo de acardo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de só se
produzir a etileno-di-amIna. respectiva-
mente o derivado N-acilico da etileno-
di-a mina, no seio da solução reacional, gerai,
a partir de amoniaco ou de um deet..

onde R representa um• radical do ai-
coileno de cadeia simples ou ramificado,
saturado, contendo de 3 -- 8 átomos
de carbono e onde RI e R2, que po-
dem ser similares ou dissimilares, repre-
sentam hidrogênio, grupos alcorla ten-
do de 1 — 6 átomos de carbono, gru-
pos alcenila, tendo de 2 — 6 átomos
de carbono ou grupos fenil alcoila, nos
quais o grupo alcoila contém de 1- —
3 átomos de carbono, um grupo &cano
carbonila dc. cadeia simples ou rami-
ficado, saturada ou : nneturada contendo
de 1 — 18 átomos de carbono, um

grupo ciclopentano ou crelohexano cor-
bonila ou um radical de ácido carbóni-
co, ácido sulfúrico ou hm ácido fos,:
forico, e or.ile um dos simoblos R3 e
R4 representa hidrogênio, enquanto o
outro representa OH ou um éster do
mesmo, de maneira per se conhecida, um
composto, tendo a fórmula R3 — R4,
de modo a formar um composto de ben-
zidrilideno cicloalcana, tendo a iormula

onde R. RI e R2 têm os significados
acima, e, se desejado, converter de ma-
neira per se	 conhecida o grupo R1
t . 'ou R2 em outro grupo RI e/cu R2
da espécie 4efinida

. — Processo de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de com-
preender a partida de um coarmaa..o, ten-
do a fórmula geral II, onde um dos
sambolos R3 e R4 representa hidrogê-
nio e o ovtro um grupo Inciroxi e a
dissociação do dito composto .

3. — Processo, de acõtdo com o pon-
to 2, "caracterizado oelo fato de com-
preender a dissociação cla água 	 por
aquecimento, preferive lmente no	 vá
CliO

4- -- Processo, de acõrcle Com O pon-

to 3, caracterizado peio fato de com-
preender a dissociação da água por
aquecimento a uma temperatura entre

TERMO N° 134.330

22 de novembro de 1961

E. Merck Aktiengesellschaft, firma
alemã.

Processo para a produção de um
nõvo derivado imidazolinico e de seus
sais de adição de ácido.

Pontos Caractertsticos

1. — Processo para a produção -de
um novo derivado imidazolinico de fór-
mula I,

caracterizado pelo fato de se reagir áci-
do (2-metil-benzotiend-3) — acético,
respectivamente um de seus derivados
funcionais ácidos, com etileno-di-amina
ou com um derivado N-acilico da eti-
leno-di-amina, mediante formação dire-
ta ou em estágios do composto fluida-
zolinico de fórmula 1, bem como de
se transformar, eventualmente, a base
livre obtida, em um sal ou o sal desse
composto, porventura obtido, na base
livre 1.	 -

vado do amoniaco e' de um composto
transformável em etileno -di res-
pectivamente em um ci eavado N-acilico

oar ou ie. de -rata-
mento co" emoniaco n: coal um deri-
vado do amoniaco

3. - - PIOLCSSO 1C rcàitlu ,:0111 os
DO tOS 1 E 2, caracter: aedo pelo fato
de, desde cite o prod ia ol a -de possua
uma dupla ligação ia posmão 1 4 do
anel imidazolinico ou ame dupla liç)a-e
ção exo-cíclica partitiO e -; átomo de
carbono 2 do anel unidazolinico, se'
transpor esta dupla ligação para a po-'
%iço° 2-3 dc anel imidazolinico por meio'
de isomerização na preeença de len
ácido, mediante formação de um «mn-
posto de fórmula 1.

Finalmente, a depositlante reivindica,
de acetrdo t om a Convenção Interna-
t.ional e de conformidade 'corá o artigo
21 do Código da Propriedade Indus-
trial, a prioridade do correeaonclente
pedido, depositado na Repartição -de Pa-
tentes da Alemanha, em 23 de novem-
bro de 1960, sob o numero IVI 47 194
1V d/121p.

50 e 200,C, são uma pressão de 5 —
200'C, sob uma pressão de 5 — 200
de Hg.

5. _. Processo, de acordo cora qual-
quer um dos pontos I — 4, nos quais
foi obtido p,p'-dihidroxi-compost dito
terificado ou diesterilicacio, caracteriza
do pelo fato de compreender a cliva-
gem do diéster e diéter, respectivamen-
te, de maneira per se conhecida .

6. — Processo, de acórdo com qual-
quer um dos pontos 1 — 4, nos quaer
foi obtido um p,p'-dihidroxi-composto
monoesterificado, caracterizado pelo
fato de compreender a esterificação ou
eterificação de grupo hidroxi livre ou
a clivagem do éster, pata formar o
p.p' — dillidroxi-composto	 .

7. processo, de acôrdo com qual-
quer um dos pontos 1 — 4, nos talais
foi obtido um p,p'-dihelroxi-composto
monoeterifcado, cama:el.:zoei° pelo lato
de compreenda a esterificaeão ou emri-
ficação do grupo hidroxi livre ou a cli-
vagem do éter, para formar o p.p •
dihidroxi-composto livre,

8. — Processo, de acordo com oval-
quer um dos pontos 1 — 4, aos quais
foi obtido UP, mono.-lster - monçs,ter
p.p'-dihidroxemomposto,	 caracterizado
pelo fato de compreendei a t Mv:lema
do éster e, se desejado, do éter.

9. — Processo, de 3e5rdo COM qual-
quer um dos pontos 1 — 4. nos quais
foi obtido um p.p' -drn.ctroxi-composto
livre, caractc Ozado peto tato de com
preender a submissão do composto ob-
tido à mono ou diesmr. :mação mono
ou dieterificação .ou mono-esterieicação
e monoeterificação

10. — Processo, de acórdo com
qualquer um dos pontos 1 -- a, 5, 7
e 8, caracterzado pelo tato de compre-
ender a desalcoilação de uni prepara-
do p-alcoxi-composto ou p.p.' -rlialcoxi
composto tendo a fórmula çerai I, por
reação com um agente rucleofilico, :al
como um hidróxido, de rnetol alcalino,
na presença e um solvente Urge-Pica
polar, inerte.

11. — Processo, de aceirdo com o
ponto 10, cracterizado pelo fato de
compreender a execução da desalcoila-
ção a uma temperatura entre o ponto
de ebulição • do solvente e cêrca de ..
200'C., sob UM pressão de I -- 5(1 a--
mosferas.

12. — Processo, de acordo 0311
ponto 10 ou 11, caracterizado pelo fato
de compreender a execução da decalcou-
loção, na presença de hidróxido de só-
dio ou potás .io em metanol, etanial
trietileno glicol.

13. — Processo, de actirclo com qual-
quer um dos pontos 1 — 12, caracte-
rizado pelo fato de compreender a rea...
ção de um composto de Crignard, ten-
do a fórmula geral:

— C0011
7	 IX

•
onde 126 tem o mesmo sionficado como
R2 na fórmula I com a exceção eu
R6 no representa Md:algemo
radical de ácido e onde X representa

I
cloro, bromo ou iodo, com uma cetona,
tendo a fórmula geral:

2.°) "Salto misto para calçados",
conforme reivindicação anterior, tudo
substancialmente como descrito no re-
latório e ilustrado nos desenhos apen-
sos ao presente memorial.

• TERMO N.' 133.717

De 26 de outubro de 1961

Padische Anilin 6 Soda Fabrik
Aktiengsellschatt — Alemanha.

Composições estabilizadas ao calor e
ao oxigênio de poliatnidas lineares com
grupos carbonamida na cadeia.

Composições estabilizadas ao calor e
ao oxigênio, caracterizadas por consis-
tirem de 99.99 a 95%, por pêso, de urna
poliam ida linear, cujos cadeias apre.
sentam grupos carbonamida recorren.
tcs, e de 0,01 a 5%, por peso, de um
bis - 2stiril -bnzeno ou de um estil-beno
que, têm, ligados diretamente ao núcleo
benzênico, de 1 a 5 radicais -OR
oue R é hidrogênio, alquila, cicle-alqui.

aralquila ou alquilenoadiexila

A requerente reivindica de accirdo
com , a Convenção Internacional e o
Art . 21 do Decreto-lei .° 7.903, de 27,
de agosto de 1945, as prioridades dos
correspondentes pedidos depositados na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 26 de outubro de 1960 e 29 de
agósto de 1961, sob ns. B 59.875 e
B 63.819. respectivamente.

TERMO N.° 135.844

De 2 de outubro de 1961

Requerente: Saichi Kijima —
Paulo.

nevo modelo de espátula de hasta
em canal coberto por guia corrediça
com unha de graduação — Modelo dei
utilidade.

I — Único — Nôtro modelo de es.
matula de haste em canal coberto pot
guia corra:na com unha de graduação
em que a espátula é caracterizada pot
ser constituída de haste em canal cozi
pá em um extremo e bico no extrema
opôsto, sendo o canal da haste cober4
to em cerca de três quartos do com+
peimento -tar uma placa ajustada e cora
rediça nos rebordos do canal, cuja pia.
ca tem, na parte do bico da haste, untai
unha voltada para o centro do canal e1
ajustada ao contorno Interno.do mesma]

TERIVIO N.° 13.3.365
De 30 de agosto de . 1961

Jose Casemiro Rodrigues — Suo
Paulo.

Salto Misto para Calçados — Mo.
alo de utilidade,

1.°) "Salto misto para calçados",
caracterizado pelo fato de ser conteca
cionado simultaneamente em dois tipos
de borracha, delimitados po rsulco
mansversal, sendo que a borracha lo-
calizada na parte posterior do salto é
obtida mediante uma condensação de
látex mais elevada, submetida a maior
pressão, o que a torna mais resistente
ao desgaste.
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2. — Processo de acondicionar ar-
tigos em forma de bloco no interior de
material de acondicionamento, caracte-
rizado pelo fato de incluir as fases de:
(a) — encaminhar uma tira continua
de material de acondicionamento ao
longo de um trajeto alimcntador de en-
contro a um ponto de acondicionamen
to; (b) — seccionar, da citada tira
continua de material de acondiciona-
mento, peças individuais apresentando
uni comprimento predeterminado; (c)
— continuar o avanço das referidas pe-
ças de material de acondicionamento em
se retendo as mesmas para impedir tieu
movimento mútuo; (d) — introduzir es
citadas peças de mate rial da acondicio-
namento no interior do ponto de acon-
dicionamento, transversalmente à dire-
ção, de avanço dos artigos a serem
acondicionados enquanto são retidas as
bordas longitudinais inteiras das men-
cionadas peças de material da acondi-
cionamento, e; (e) — deslocar Conse-
cutivamente cada um dos referidos ar-
tioos de encontro a cada uma das ci-
tadas peças de material de acondicio-
namento, de maneira que a referida
peça de material de acondicionamento
seja movida para fora do seu trajeto
de movimento pela face em avanço do
referido artigo, e simultaneamente fa-
zer com que a referida peça de mate-
rial de acondicionamento forme um en-
voltócio em forma de U em volta do
citado artigo por serem as abas do ci-
tado envoltório em forma de II supor-
tadas pelas duas faces opostas do men-
cionado artigo.

3. — Processo de acondicionar arti-
gos em forma de bloco ao interior de
material de acondicionamento, caracte-
rizado pelo fato de incluir as fases de:
— (a) — encaminhar uma tira conti-
nua de material de acondicionamento ao
longo de um trajeto alimentador de en-
contro a um ponto de acondicionamen-
to; (b) — seccionar da referiria tira
continua de material de acondiciona-
mento peças individuais apresentando
um compr imento preciatarminado: (c)
— continuar o avanço das ciPadas pe-

f predeterminado; (d) — continuar o
avanço da peça seccionada de material
de ucondicionameni:o enquanto a mem-

' ma está submetida a ar de sucção; (e)
i — introduzir a mencionada peça de ma-
terial de acondicionamento no interior
de um ponto de acondicionamento,
transversalmente à direção de avanço
do artigo a ser acondicionado enquanto
são retidas as bordas -longitudinais Pi-
teiras da citada peça de material de
acondicionamento pelo ar de sucção, e,
(f) — deslocar o referido artigo da en-
contro à citada peça de material de
acondicionamento enquanto esta é sub-
metida, ao longo das suas bordas lon-
gitudinais, à ação do ar de sucção, de
maneira que a referida peça de mate-
rial de acondicionamento seja movida
para fora do seu trajeto de deslocamen-
to e se inova juntd com o referido ar-
tigo, fazendo assim com que o material
de acondicionamento deslize e as suas
bordas longitudinais sejam libertadas da
ação do ar de sucção.

canal — tudo como substancialmente
descrito nos relatórios, graficamente
mostrado nas desenhos anexos e reivin-
dicado neste único poio característico.

TERMO N.g 134.270

De 20 de novembro de 1961

'Novo tipo de recipiente especial-
mente destinado a líquido e materiais
pulvéreos" — Priv. invenção.

Reivindicações

II. Relvo tipo de recipiente especial-
mente destinado a liquiaos e materiais
pulv.:reos, caracterizado peio fato de o
recipiente ser em forma de saco com
selagem latmmis, com base quadrada eu
retangular e1 que comporta duas faces
laterais opostos convergentes, leito a
partir de uma chapa de material com
folha que se possa soldar termicamen-
te, podendo obter-se êste recipiente por
dobragern da chapa, sendo que as fa-
ces laterais opostas convergentes têm
uma forma geral retangular e estão :o--
paradas por duas faces que partem de
outros lados opostos da Isu.s? e tenda a
forma de um triângulo isósceles, cu;os
lados iguais têm cada um o mesmo
comprimento que o lado adjacente de
uma das ditas faces de forma geral re-
tangular, juntando-se os lados adjacen-
tes de uma face triangular e de uma
face de forma geral retangular por ia-
termdio de triângulo solidados res-
pectivamente com essa lace triangular
e com csas face retangular, e cimétri-
cos em relação ao seu lado comum dele
parte do ângulo correspondente da ba-
se, e ângulo no vértice désses triângu-
los simétricos, achando-se na extremi-
dade dos ditos lados adjacentes, sendo
pelo menos tão grandes como, e de
preferência praticamente igual a me-1
ande do ângulo no vértice dos da-os
triângulos isósceles, estando os bordos
exteriores dos ditos triângulos simétri-
cos soldados um ao outro para forma
as juntas laterais do recipiente.

2. NU° tipo de recipiente especial-
mente destinado a líquidos e materiais
pulvéreos conforme reivindicado no
item anterior, caracterizado pelo fato
de ás faces retangulares e os bordos
das faces triangulares simétricas adja-
centes são prolongadas a uma distância
suficiente para formar uma •soldrfnam
transversal para fecho de recipiente,
enquanto que os bordos das faces tri-
angulares simétricas adjacentes aos
triângulos isósceles são prolongadas à
mesma distância ou a uma distância II-
ejeiramente mais pequena, para lã da
ponte dêstes triângulos isósceles.

3. Neivo tino de reciniente especial-
mente destinado a líquidos e materiais
pulvéreos, conforme reivindicado nos
itens anteriores. caracteri ardo pelo fato
de as duas soldagem latarais viain‘ins
de um mesmo triângulo is Âseeles ro-tfern
ficar independante uma da outra ou
podem ser soldadas ou coladas entre
eiRS.

4. Mv° tino de reei, melte csocc;a1-
mente destinado a líquidos e materiais

pulvéreos conforme reivindicado nos
ites anteriores, caracterizado pelo fato
de ser empregada em fõlha de material
suscetível de se soldar termicamente,
chapa essa com o formato geral de
uma cruz constituída por um núcleo
central quadrado ou retangular, partin-
do de dois lados opostos desta parte
central dois retângulos, partindo dois
triângulos isósceles dos outros lados
opostos da parte central, tendo os la-
dos adjacentes dos retângulos e dos •

triângulos isósceles o mesmo compri-
mento e estando unidos por dois triân-
gulos que são simétricos em ralação no
seu lado comum, partindo do angulo
correspondente da dita parte central,
coincidindo um outro lado dêsscs tri-
ceies e do retângulo. respectivamente,
ângulos com um lado do triângulo i3e)S-
o ângulo no vértice dos triângulos si-
métricos, opostos ao seu lado comum,
sendo pelo menos tão grande como, ou
de preferência praticamente igual a me-
tade do ângulo no vértice dos triân-
gulos isómeles, fazendo os bordos ré-
lêvo para o extar,or dos lados livres
dos triângulos simétricos.

5. Neivo tipo de recipiente especial-
mente destinado a liquidas e materiais
pulvéraos, conforme raiviadicado no
itcm 4 anterior, caracterizado pelo fato
de que os retângelos e os bordos dos
triângulos simétricos adjacentes são
prolongados a urna distância euficiente
para formar uma selagmn transvemal
para fecho do recipiente, enquanto e.ue
os bordos dos trianoulos simétri aos etel-
jacentes aos triângulos içar:cales são
Prolongados a 'uma distância igual ou
ligeiramente mais pequena, para lá da
ponte dos triângulos isósceles.

O requerente reivindica as pridricia-
des de idêntico pedido depositado na
Repartição de Patente fra ncesa em 19
de novambro de 1960 e 3 de dez-ri:lera
de 1960 sob os ns. 844.425 e 845.876.

TERMO N.g 135.919

Data: 24 de janeiro de 1952
Recorrente: Ilauni-Werke Korber

Co. K. G. — Alemanha.
Título: Processo e aparelho pana

aduzir material de acondicionamento eo
interior de uma 'máquina acondiciona-
iora.

Pontos característicos

1. — Processo de acondicionar arti-
gos em material de acondicionamento,
caracterizado por incluir as fases de: —
(a) — encaminhar uma tira continua
de material de acondicionamento ao
longo de um trajeto alimentador de en-
contro a um ponto de acondicionames-
to; — reter a referida tira de ma-
terial de acondicionamento por meio de
ar de sucção no encontro da extremi-
dade do citado trajeto alimentador; (c)
— secionar transversalmente a refatida
tira coa tinua de material de acondicio-
namento anela-tinto a masmo é retida
nela ar de sticr 5o rema formar-10 de
/Min peca da materii ele aco ml i a iona-
mento apresentando um comprimento

ças de material de acondicionamento em
se retendo as mesmas pema impedir reis
Movimento relativo mútuo; (d) — in-
troduzir as referidas peças de material
de acondicionamento no interior da
ponto de acondicionamento, transversal-'
mente à direção de movimento dos aro
tigos a serem acondicionados enquan.
to são retidas as bordas longitudinais
inteiras das citadas peças de material
de acondicionamento; e. (a) — mover
consecutivamente cada LM/ dos referi,
dos artigos de encontro a cada uma
das citadas peças de material de acon-
dicionamento, de maimira que a men-
cionada peça de material de acondicio-
namento seja movida para fora do seu
trajeto de movimento pela face era
avario do referido artigo, e simultanea-
mente fazer com que a citada peça de
material de acondicionamento forme usa
envoltório em forma de 1.1 em volta do
mencionado artigo por serem as abas
do citado envoltório em forma de U
suportadas por duas faces opostas do
mencionado artigo, e simultaneamente
dobrar as citadas bordas longitudinais,
da referida peça de material de acari.
dicionarnento, de encontro às faces lae
tarais do mencionado artigo.

4. — Aparelho para acondicionar ara
tigos ern forma de bloco, caracterizado
por incluir: — meios para aduz:r ume
tira continua de material de acondicio-
namento ao longo de um trajeto de ali-
mentação de encontro a um ponto de
acondiMonemento; meios para reter e
citada tira de material de acondiciona-
mento por ar de succão de encontro ao
referido trajeto de alimentação da men-
cionada tira; maios de cortar para :mo,
cionar consecutivamente da referida ti-
ra continua de material da ncondicioo
namento, enquanto a mesma é retida
por sucção de ar, uma peça, do citado
mat e rial de acondicionamento, apresene
tando um comprimento predeterminado;
meios para fazer avançar continuamen-
te a referida peça de material de acon-
dicionam-rito enquanto a mesma é sub-
metida a ar de sucção e servindo como
contraface para os referidos meios de
cortar; meios para introduzir a citada
peça de material de acondicionamento
no ponto de acondicionamento, trans-
versalmente à direção de avanço de um
dos referidos artigos a serem acondi-
cionados enquanto são retidas as bor-
das longitudinais inteiras da citada pe-
ça de material de acondicionamento por
ar de sucção; e meios para mover o
referido artigo de encontro a mencio-
nada peça de material de acondiciona-
mento enquanto esta é submetida, ao
longo das suas bordas longitudinais, â
ação de ar de sucção, de maneira que
cada uma das referidas peças seja con-
secutivamente movida para fora do seu
trajeto de movimento, fazendo assim o
mencionado .artigo com que a citada
peça deslize por sôbre ao superficlos
circunferenciais dos mencionados rolos
de sucção e fazendo com que as cita-
das bordas longitudinais da referida
"laça , selam subtraicias da aço do . ar
de sucção e com que a referida peca
avance junta com o referido artigo, de
maneira a formar a mesma um envol-
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tório ou acondicionamento em forma de
U em volta do citado artigo por serem
as abas do citado envoltório em U su-
portadas- por duas faces opostas do
mencionado artigo.

.5. — Aparelho para 'acondicionai
artigos em forma de bloco, caracteriza-
do por incluir: — um trajeto longitu-
dinal; meios para guiar os artigos a se-
rem acondicionados em linhas reta ao

.longo do citado trajeto; meios para
aduzir material de acondicionamento
em talha transversalmente ao interior
do citado trajeto; meios para deslocar
o atrigo a ser acondicionado ao longo
do citado trajeto e de encontro' ao re-
ferido material de acondicionamento
que, durante o movimento do mando-
nado artigo, é envolvido eia forma de
U em volta do mesmo; e meios trans-
portadores alinhados dispostos em am-
`bos os lados do referido trajeto para
submeter as porções marginais longitu-
dinais do citado material de acondicio-
namento a fôrças friccionais enquanto
o mesmo é aduzido transversalmente ao
interior do citado trajeto e é dobrado
em forma de U em volta do artigo de
maneira a assegurar urna disposição re-
ta e lisa do material de acondiciona-
mento de encontro ao citado artigo.

6. — Aparelho para acondicionar
artigos em forma de bloco, caracteriza-
do por incluir: — meios para 'guiar os
artigos a serem acondicionados em li-
nha reta ao longo do referido trajeto:
meios para aduzir rnatrrial de acondi-
cionamento em folha transversalmente
ao interior do mencionado - trajeto:
meios para deslocar o artigo a ser acon-
dicionado ao longo do citado trajeto e
de encontro ao . material de acondicio-
namento que, durante o movimento do
referido artigo é, envolvido em forma
de U em volta do mesmo; e meios
transportadores de sucção alinhados
dispostos' em ambos os lados do citado
trajeto para submeter as porções mar-
ginais longitudinais do mencionado ma-
terial de acondicionamento, a fõrças
friccionais enquanto o mesmo é aduzi-
do transversalmente ao interior do ci-
tado trajeto e durante o tempo em que
o mesmo é dobrado em forma de 11 em
volta a, artigo, de maneira a assegu-
rar uma disposição reta e lisa ao ma-
terial de acondicionamento de encontro
ao mencionado artigo.

•
7. — Aparelho para acondicionar

'artigos em forma de blocd,. caracteriza-
do por incluir: — tini trajeto longitudi-
nal; meios para guiar o artigo á ser
acondicionado em linha reta ao longo
do citado trajeto; meios para aduzir
material de acondicionamento em fõllia
transversalmente ao interior do referida
trajeto; meios para deslocar o artigo a

marginais longitudinais do referido ma-
terial de acondicionamento a fenças
friccionais enquanto o mesmo é aduzi-
do transversalmente ao interior do ci-
tado trajeto e durante o tempo em que
o mesmo é dobrado em forma de U em
volta do artigo de maneira a assegu-
rar uma disposição reta e lisa do ma-
terial de acondicionamento em volta do
mencionado artigo; e meios para do-
brar as citadas porções marginais do
referido material de acondicionamento
de encontio às faces laterais do men-
cionado artigo.

do por incluir: — um trajeto longitu-
dinal constituído por dois membros-
guia paralelos e clátanciados por entre
os quais é movido o artigo a 'ser acon-
dicionado; meios para aduzir inanterial
de acondicionamento em fõlha trans-
versalmente ao intei ior do citado tra-
jeto; nrtos para deslocar o artigo a sei
acondicionado ao longo do citada tra-
jeto e de encontro ao material de acon-
dicionamento que, durante o movimen-
to do referido artigo, é envolvido em
forma de U em volta do mesmo; e ro-
los cujos eixos de rotaçãci estão dis-
postos no plano central do referido tra-
jeto para submeter as porções a targi.
liais longitudinais do citado material de
acondicionamento a fõrças friccionais
enquanto o mesmo é aduzido transver-
sahnente ao interior do citado trajeto
e durante o tempo em que o mesmo é
envolvido em forma de 1.1 em volta do
artigo, de maneira a assegurar uma dis-
posição reta e lisa do material de acon-
dicionamento de encontro ao referido
artigo.

11. — Aparelho para acondicionar
artigos ela forma de bloco, caracteri-
zado por incluir: — uni traR> to longitu-
dinal constituido por dois membros-
guias paralelos e distanciados por en-
tre os quais é deslocado o artigo a sei
acondicionado; . meios para aduzir ma-
terial de acondicionamento em fõlha
transversalmente ao interior do citado
trajeto; meios para deslcarir o artigo a
ser acondicionado ao longo do citado
trajeto e de encontro ao material de
acondicionamento que, durante o movi-
mento do citado artigo é acondicioaa-
do em forma de 1.1 em volta do mesmo,
rolos cujos eixos rotativos são dispos-
tos no plano central do referido tra-
jeto para submater as porções marga
nais longitudinais do citado material de
aEondicionamento a fõrças friccionais
enquanto o mesmo é adurido transver-
salmente ao interior do- referido trajeto
e durante o tempo em aue o mesmo é
envolvido em forma de U em volta do
artigo, de maneira a assegurar uma
disposição reta e lisa do material de
acondicionamento de encontro ao refe-
rido ,artigo; e meios para dobrar as ai-
tadas porções marginais do referido
material de acondicionamento de encon-
tro às faces terminais longitudinais do
citado artigo.

12. — Aparelho de acórdo com o
Ponto 5. caracterizado por incluir um
tambor de sucção disposto junto aos re-
feridos dois rolos de s- ação rotativos
nara encaminhar o material de acondi-
cionamento aos referidos rolos de sue-,

13. — Aparelho de acôrdo com o
ponto 5. caracterizado por incluir um
tambor de sucção disposto junto nos
referidos dois rolos de sucção rotativos
f)er:1 irn g f,rie m a terial de aconditdo-
namento aos citados rolos -de sucção;
;na tam bor cortador; servindo o citado
tambor de sucção também como contra-
rõlo paia o referld a 'ambor enatados'
que secciona o material de acondicio-
aelanto em fêlhas ind,viduais antes de

ser o mesmo introduzido no citado tra-

14. — Aparelho de acendo com o
ponto 5, caracterizádo por incluir ma
tami-or de sucção disposto junto aos re-
feridos dois rolos de sucção rotativos
para transferir o inataarial de acondicio-
namento aos mencionados rolos de sue,
ção; e uni rõlo-guia junto ao citado
tambor de sucção para aduzir uma tô-
lha continua de material de acondicia.,
namento ao referido tambor de sucção.

15 — Aparelho de ac'etrdo com o
ponto 5, caracterizàdo por incluir ara
tambor de sucção disposto junto aos
dois referidos rolos de sucção rotativos
para transferir o material de acondicio-
namento aos citados rolos de :mação:
um 1'r:dei-guia junto ao citado tambor
de sucção para aduzir unia fõlha con-
tinua de material de acondicionamento
ao referido tambor de sucção; e «meios
para cortar a citada. fõlha continua de
material de acondicionamento, enquan-
to disposto no citado tambor de sucção,
em fõlhas individuais antes de serem
transferidas aos mencionados dois rolos
de rucçção.

16. — Aparelho. para acondicionar
artigos em forma de bloco caracteriza-
do por incluir: — urna fonte de mate-
rial de acondicionamento em forma de
urna tira continua; um rõl6-guia
tinado ..a guiar a citada tira de encon-
tro ao e junto ao tambor de succão só-
bre o . qual a referida tira é retida pela
ação de ar de sucção uni tambor cor-
tador, estando o referido tambor de
sucção também disposto ao modo de
contra-rõlo para o mencionado tambor
cortador que corta da referida tira pe-
ças de material de acondicionamento de
comprimentos predeterminados sendo
essas peças transportadas pelo meneio.
nado tambor de sucção; um par de
los de sucção, axialmente alinhados g
distanciados junto ao citado tambor da
sucção dispostos de modo a receberem
nas suas, superfícies- circunferências al
bordas longitudinais das citadas peças
e para submeter essas bordas longitu.
dinais a ar de sucção: um ponto de
acondicionamento compreendendo tina
trajeto lon g itudinal constituido nor 'dois
membros-guia paralelos e distanciados
por entre os quais são deslocados os
artigos a serem acondicionados atire.
sentando esses membros-guia fendas
transversais paralelas pirtnitindo que.
cada uma das citada speças seja trans.
portada pelos referidos rolos de suc-
ção através das referidas fendas trans.
versais; um membro acionador Mordia
zado entre Os mencionados membros.
guia para deslocar cada um dos Meta
dos artigos consecutivamente de encon-
tro a cada uma das mencionadas neaaá
de material de acondicionamento em
quanto êste é submetido; ao longo das
suas bordas longitudinais à ação de ar
de sucção dos referidos rolos de sue.
,go, de maneira que cada urna das cita*
rias peças seja consecutivamente movi.
da para fora do seu tra jeto de movi-,
meato fazendo o cita-do arilo° movido
assim com que a citada peca deslize por
,AT)re. as snnerf1ceis circunferenciais dos
referidas rolos sucção e fazendo coro
Que as referidas bordas lonaitudinaia efa

8. --aa Aparelho para acondicionar
artigos em forma de bloco, caracteriza-
do por incluir: — Mn trajeto longitudi-
nal constituido por dois membros-guia
paralelos e distanciados por entre os
quais é movido o artigo 2 . ser acondi-
cionado; meios para aduzir material de
acondicionamento em fõlha transversal-
mente ao interior do referido trajeto;
meios para deslocar o artigo a ser
acondicionado ao longo do citado tra-
jeto e de encontro ao material de .acon-
dicionamento que, durante o movimen-
to do referido artigo é envolvido em
forma de U em volta do mesmo; e ro-
los de sucção rotativos cujos eixos de
rotação ficam dispostos no plano cen-
tral do referido trajeto para submeter
porções marginais longitudinais do ci-
tado material de acondicionamento a
fõrças friccionais enquanto o mesmo é
aduzido transversalmente ao interior do
citado trajeto e durante o tempo em
que o mesmo é dobrado em forma de U
em volta do artigo de maneira a asse-
gurar uma disposição reta e lisa do ma-
terial de acondicionamento de encontro
ao referido artigo.

9. — Aparelho para acondicionar
artigos em forma de bloco, caracteriza-
,do por incluir: — um trajeto longitudi-
nal constituido por dois membros-guias
paralelos e distanciado spor entre os
quais é movido o artigo a ser acondi-
cionado; meios para aduzir material de
acondicionamento em fõlha transversal-
mente ao . interior do citado trajeto;
meios para deslocar o artigo a ser
acondicionamento feito 'ao longo do re-
ferido trajeto e de encontro ao mate-
rial de acondicionamento que, durante
ci movimento do citado artigo, é envol-
vido em forma de U em volta do mes-
mo; rolos de sucção rotativos Cujos
eixos rotativos estão dispostos no pla-
no central do citado ,trajeto para sub-
meter as porcões marginais longitudi-
nais do referido material de acondicio-
namento a feirças friccionais enquanto
o mesmo é aduzido transversalmente ao
interior do citado trajeto e durante o
tempo em que o mesmo é envolvido em
forma. de ti e rnvolta do artigo, de ma-
neira a assegiírar -uma disposição reta

ser acondicionado ao longo do citado e lisa do material de aconcliFionamento
trajeto de encontro ao material de de encontro ao mencionado artigo: e
acondicionamento que, durante o movi- meios para dobrar as citadas porções
mento do citado artigo, é envolvido cm marginais do mencionado material de
forma d ti em volta do mesmo; rolos acondicionamento de encontro às faces
de stiedIo rotativos cujos eixos rotati- terminais longitudinais do citado arti-
vos estao clisnostos em aliaharnento
axial e em ambos os lados do meneio-	 10. -- A oarr11,-)
n ado fraieto nara submeter ar porções artigos elT1 forma d bloco. carartarira
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referida peça sejam subtraidas da ação
do zir de sucção e que a citada peça
ae mova junto coa; a refericb artigo
de maneira a formar a mesma um cru-
s, aluiria em U em volta do citado arti-
go por ficarem as abas do envoltório
em U suportadas por duas faces opos-
tas do mencionado artigo_

•
TitatIVIO N9 135.029

de 15 de dezembro de 193S
°Processa para tratamento de lã

o instalação, para realizar &ate- pro-
caseo", Extraction Continue De Sraet,
sociedade an.dnime, belga, astabeleci-
da em 38, avenue de Franca. Antwerp
— Bélgica.

Pontos Característicos	 •

— Processo para trataraento de
lá e instalação para realizar este pro-
cesso, em que a lã é• submetida se-
narademente a um tratamento com
água e e um tratamento com uns
solvente de hidrocarboneto, caracte-
rizado pelo fato ae que, entre os di-
tos dois tratamentos, a lá é subme-
tida a um tratamento com um álcool.

2 — Processo para tratamento de
lá e instalação para realizar êste pro-
cesso, como reivindica na reivindica
precedente, caracterizado por ser
usado como álcool isopropilico.

3 — Processo para tratamento de
Ia e instalação para realizar êste pro-
cessa), como reivindicado em quais-
quer das reivinclicaçaes anteriores,
caracterizado por ser usado o, hexano
como solvente do hidrocareoneto.

— Processo para tratamento de
lil e instalação para realizar êste pro-
cesso, como reivindicado em quais-.
quer das reivindicações precedentes,
caracterizado pela fato • de que a ai
é tratada sôbre urna cinta condutora
perfurada, a lá é pulverizada Sane
a dita cinta em áreas diferentes com
Ceguei, um álcool e um solvente de
aidrocarboneto, e a lã é passada após
eand área entre cilindros de com-
a-reser-1o.

5 processo para tratamento de
lá e instalação para realizar êste pro-
cesso, como reivindicado até 4, ca-
racterizado por ser a lã passada atra.;
ria de um aparelho de clessecaçao,
enquanto ela permanece .abre a
cinta.

6 — Processo para . tratamento ele
lã e instalação para realizar êste pro-
cesso, como reivindicada até 5, ca-
t'exterizedo por ser a lã seca esfriada
ens.alento ela permanece sôbre a
cinta.

— Processo para tratamento de
tá e instalação para realizar êete pro-
cesse, conforme as reivindicações em-
terieres. rubetancialmente coma an-
teriormente -descrito.

8 — Processo para tratamento de
lá e instalação para realizar Gste pra-
cesso, de acardo com msetequer (ias
ravtidieaçôss entwiores.•

A Requerente reivindica a priori-
dade de igual pedido depositado rir.
Repartição cie Patentes do- Grão de
/..,uxemburgo em 15, de dezembro

TERMO N9 135-.711

de 17 de janeira de 1242
Peof. Dr. Emílio Ford, (Itália) e

Dr. Cano Dei Guercio.

Pontos Característicos

1 — Agente anticoncepcional, ca-'
raeterizado por len elemento elip-
sóide-rotativo amoldado à glancie,
traneitóriamente adesivo, consistindo
principe ¡mente em ge ,q tina derr etíve I
à temperatura do corpo.

2 — Agente de aceira° com o pon-
to 1, caracterizado pelo fato de- que
a borda inferior interna do- capuz é
serrilhada para aumento da aderên-
cia.

3 — Agente de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por apresentar' e
capuz, na sua parte central dianteira,
no interior da parede, um. recesso
destinado a receber substâncias de
eficácia.

4 — Agente de acôrdo com a pon-
to, 3, caracterizado por estar o re-
cesso em comunicação co aio lado-
externo do capuz por meio de con-
dutos.

5 — Agente de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado por ser o capuz
configurado de maneira tal que, o
mesma cubra a glande só parcial-
mente, e por apresentar em uma
zona central do lado interno um meio
adesivo.

6 — Agente de acôrdo com o pon-
to 5, caracterizado por ser a zona
central engrossada.

— Agente de acaras,- com o pon-
to 6, caracterizado pelo fato de en-
cerrar a material do capuz urna adi-
ção de medicamentos desifetantes ceie
não alterara as propriedades fisices
do capuz.

TERMO DE PATENTE N9 123.082

De 28 de setembro de 1960
Shell Internationale Research Ma-

eaeeeleappij N. V. — Holanda.
Título: "Processo para Polimeriza-

ção de Butadieno".

Porei"' Características

1 — Uns e aicesso para preparação
de polibutadieno de elevado conteú-
do em polímero cis-1,4, por polime-
rização de butadieno-1,3, numa soe
lução não aquosa com um ou mais
compostos de cobalto e/ou níquel co-
mo catalisador, caracterigado pelo
fato de se efetuar a dita "reação de
polimerização na presença de uma
quantidade- total, predeterminada, de
água na escala de 2-50 partes por
milhão de partes- da mistura de rea
ção, eficaz para modificar as -pro-
priedades catalíticas da solução para
manter uma velocidade de reação de
polimerização relativamente elevada
e uma reação de polinierização • que
resulta num conteúdo cis-1,4 do po-
Iibutadieno, substancialmente em
excesso saibre o obtido pelo, emprêgo
de uma quantidade de água substan-
cialmente mais baiva ou substancial-
mente mais elevada.

2 — Um processo de acórdo com
o ponto I, caracterizado pelo fato de
ser usado um sal como um composto
de cobalto e/ou níquel.

a — Um processo de acôrdo com o
ponto 2, caracterizado pelo feto de
ser usado como saI uni halogenato
um nitrato.

— Um processo de acôrdo com
quaisquer dos pontos precedentes,
caracterizado pelo fato de ser feito
uso como um catalisador de uma ou,
mais combinações de um ou mais
halogenetos metálicos aciclicos e um
ou mais compostos de organo-alumi-
nio, de preferência compostos de &I-
con alumínio.

5 — Um processo de acardo com o
ponto 4, caracterizado pelo fato de
serem usados, como catalisador e co-
catalisadores cloreto de cobalto. clo-
reto de aluminio e um composto de
alceai alumínio.

6 — Um processo de acareio com
o ponto 4, caracterizado pelo Sato de
serem usados cloreto de cobalto e
um comnosto de alcoil alumínio co-
mo catalisador e co-catalisador res-
pectivamente.

7 — Um processo de acôrdo com
quaisquer dos palitos 4-6, caracteri-
zado peki fato do composto de atIcoil
alumínio ser selecionado do grupo
consistindo de trialcoil alumínio, clo-
reto de diaIcoll" alumínio dicloreto
de akoit alumínio e sesquicloreto
alcei' alumínio os ditos grupos
cola tendo de 2 a 8 átomos de cata'
bano.

8 — Um processo de acôroo com o
ponto I, caracterizado pelo fato da
quantidade de água estar na faixa
compreendida entre 2 e 30 partes
por milhão de mistura de reacão.

9 — Um processo de aciercio com
o pordb I ou 8. caracterizado pelo
fato da quantidade de água estar na
faixa compreend i da entre 2 e 15 par-
tes por milhão da mistura de rea-
ção.

10 — Um processo de acárdo cinn
aualsouer dos pontos precedentes

endendo um ou mais morocarnono-
tos solventes.

Li — Um processo de acôrdo com
o ponto 10, caracterizado pelo fato
de pelo menos parte dos hidrocarbo-
netos solventes serem ciclicos e/oe
aromáticos.

12 — Um processo de acôrdo com
e- ponto 10 ou lt, caracterizado pela
fato, de ser usado benzeno como hl-
clrocexboneto solvente.

13 — Uni processo de acórdo com
o ponto 10 ou II caracterizado pelo
fato do hidrocarboneto solvente con-
ter pelo menos G% por pêso de., ben-
zeu°.

14 — Um processo de acardo com
quaisquer dos pontos precedentes
caracterizado pelo fato da reação do
polimerização ser conduzida a uma
temperatura variando de — 40 9C a.
1509C.

15 — Uma processo de acórdo com
o ponto '14, caracterizado pelo fata
da temperatura variar de 159C a .
60°C.

16 — Um processo para a prepara.,
ção de polibutadieno de elevado
contendo cis-1,4, substancialmente
como aqui acima descrito com es-
pecial referência aos Exemplos da-
dos.

A requerente reivindica de acórcto
com a Convenção Internacional e o
art .21 . Decreto-lei n9 7.903, de
27 de agasto de 1945, a prioridade
do correspondente, pedido depositado
na Repartição de lactentes dos Eata-
dos Unidos da América, em 30 de se-
tembro de 1959. sob n9 843.540.

TaiRMO N9 123.402

De II de outubro de 1960
C. A. V. Limited — rnglaterra.
Bombas de Combustível Líquido

atra niotores de combustão interna,

Pontos Característicos

19,1(1.

1. Mama bomba de combustível lí-
quido do tipo especificado para um
motor de combustao interna .e ca-
racterizado por incluir um cilindro
formado na parte do corpo. urna lan-
çadeira ocupando o cilindro e per-
mitindo deslocamento axial limitado
no seu interior, uma multiplicidade
de passagens radiais no distribuidor
em comunicação com a passagem
longitudiral e apropriadas para se
comunicarem alternativamente com
uma extremidade do dito cilindro
medida que o distribuidor girar e
durante os cursos de injeção da
bornba injetora, e dispositivos rem
fornecerem combustível a. extremida-
de oposta do cilindro sob e contrô-
te de unia válvula sensível à preso
são.	 •

2. Uma bomba de combustível 11-
quido, de conformidade com o pon-
to I, caracterizada pelo fato do des-
locamento axial da lançadeira ser li-
mitado por um batente ajustável.

3. Uma bomba de combustível li-
quido para um motor de combustão
interna ,e caracterizada por compre-
ender a combinaeão de partes dis-
postas e adentadas para onerarem
eeeenciaimente confo rme descri i o com
referência_ aos desenhos apensos.

8 — Agente de acôrdo com o pon-
to 1, caracterizado pela provisão,' no
lede incerno a-apuz, de, urna pro-
tuberância central a partir da miai
avançam radialmente pelo menos
duas nervuras de encontro à borda
do capuz.

9 — Agente de acôrdo 'com 'o pon-
to 1, caracterizado pela provisão, no
lado externo do caboz, de um recerso
central.

10 — Processo para fabricação do
agente de acôrdo com o ponto 1, ca-
ractrizado por ser gelatina derretida
em banho de água, sendo a mesma
misturada intimar:ente 205.1 2 a 1%,
em pêso, de vaseljna e uma mistura
de nitrato fenilmercúrio, sulfato de
oxiquinolina ou pelo menos com um
outro desinfetante um pouco de gli-
cerina e por ser a mistura, ainda
quente, despejada em moldes res-
friados revestleos com Me° de va-
selina.

A recai srente reivindica de acôrdo
com a Convenção Internacionel e o
Art. 21 do Decreto-Lei 7.903, de 27
de Agaisto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido, depositado na
Repartição de PatenteS da Itália em
23 de janeiro de 1_461 e 1 •n de
de la51, sob os n9s 53-212 e 50-39 e--ee .,—.7ade 	 fato ae. reeeeee ser
respectivamente	 ccncleeida num meio liquido compre -
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dos rotores e rela'ci a rrada com a dita
primeira parte para rotação sincrônica
com a =ma quando os contactos se
encontram separados e para rotação pido que 'o outro elemento propulsor
reciproca quando os contactos se en-
contram em acoplamento.

3 — Um mecanism a, de conformida-

se fecharem quando o elemento pro.
pulsor do mesmo adja:ente a uma ex.
tremidade do mecaniono girar mais rã.

TV:RMO N9 124.259
17 de novembro de 1960

Sacie lê Anonyme Pour L'Exploita-
Mon eles Procedes Chimiques et Pny-
rsiques — Suiça.

Aperfeiçoamentos relativos a bom-
bas de pistões opostos e distribuidor
rotativo: Especialmente para inje-
ção de combustiveis nos motores.

Pontos Cgracteristicos

1 Uma bomba, mais particular-
mente para injeção de combustíveis
tos motores, a qual compreende um
elemento estacionário e um elemen-
to rotativo disposto como distribui-
dor, um dêstes elementos suportan-
do um excêntrico e o outro elemen-
to suportando pistões opostos que
são arrastados pelo citado excêntri-
co, dita bomba comportando, além
disto, um canal de recalque que se
comunica, durante os períodos de re-
calque dos pistões opostos, com os
cilindros onde ditos pistões • se des-
locam e com uma das saídas do -dis-
tribuidor, dita bomba sendo carac-
terizada por um conduto de descar-
ga, suscetível de se comunicar com
o canal de recalque durante os refe-
ridos per'odos, o qual é comandado
por um pistão auxiliar ou lançadeira
que ,durante o curso de recalque dos
pistões opostos, é arrastado, para
efetuar seu curso .de ida, pelo líqui-
do recalcado por êstes pistões ou me-
lhor ainda, por pistões auxiliares que
funcionam em sincronismo com os
pistões da bomba e que, no fim de
seu curso de ida, abre o conduto de
descarga, o que provoca a interrup-
ção da injeção do combustível no
motor, enquanto que seu curso de
retôrno É assegurado ' por u'a mola,,
no intervalo entre dois cursos de re-
calque consecutivos dos pistões da
bomba, este curso do retôrno sendo
freado pelo tato da lançadeira, du-
rante êste último curso, ter que fa-
zer passar através de um estran-
gulam.into de preferência regulável,
precedentemente assegurou seu cur-
pelo menos -uma parte do líquido que
so de ida.

27 de agôsto de 1945, a prioridade do
correspondente pedido depositado na
Repartição de Patentes na França,
em 8 de janeiro de 1960, sob núme-
ro 815.223.

TERMO NO 135.544
de 9 de janeiro de 1962.

UNION CARBLDE CORPORATION
— Estados Unidos da América — Ti-
tulo: Composição a Soldagem.

•	 Pontos Característicos
1 — Uma composição de solda fun-

dida granular, para soldagem submer-
sa para soldar aços inoxidáveis ou li-
gas a base de níquel, sem formar "ca-
cos", caracterizada por conter, em
pêso, 15 a 25% de-Na2SIP6, 30 a 45%

SIO2, 8 a 18% de AL203, 25 a 35%
de MgO, traços a .6% de Na2003 e
traços a 5% de .C203.

2 — Uma composição de solda fun-
dida granular para soldagem submer-
sa, de acôrdo com o ponto 1, ca-
racterizada por conter 21,9% de
Na2SiF6, 31,6% de 5102, 15,3% de Al2-
03, 26% de MgO e 5,2% de Na2CO3.

3 — Uma composiçáo de solda fun-
dida granular para soldagem submer-
sa, de acôrdo com o ponto 1, carac-
terizada por ter Na2 SiF6 substituído
por uma quantidade correspondente
de fluoreto de -alumínio, silico-fluoreto
de magnesio ou silico-fluoreto de po-
tássio.

4 — Uma composição de solda fun-
dida granular, para soldagem sub-
mersa,. substancialmente como aqui
descrita e ilustrada.

Reivinckca-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Améri-

.ca, em .23 de janeiro de .1.961 sob zi9
84.402.

TáR15/10 1413 128.336

De 13 de „abril de 1961

Twin Disc Clutch Company Es-
tados Unidos da América do Norte.

Regulador de velocidade.
1 — Um mecanismo sensível a uma

mudança numa rela aão de velocidade
predeterminada de um par de eixos
associados, para enrprêgo em relação
com um conversor de torque hidráulico
com os ditos eixos .sendo respectiva-
mente ligados Com o roto" ,e a turbina
do conversor, caracterizado por incluir
elementos .giráveis longitudinalmente es-
paçados, apropriados para sei. respec-
tivamente impulsionados à mesma velo-
cidade pelos eixos quando a dita rela-
ção de velocidade, rotores conduzidos
pelas extremidades :opostas dos elemen-
tos e tendo braços providos de cotactos
que se ,acoplam quando a dita relação
de velocidade se altera, e elementos de
circuito elétrico incluindo dispositivos
ativados quando 'os c ontactos se fe-

2 — Uma bomba de adiu% com
ponto 1, caracterizada pelo fato do
elemento estacionário ser o elemen-
to que suporta o excêntrico, dito ex-
cêntrico splclo de forma anular, e do
cêntrico sendo de forma anular, e o
elemento rotativo ser o elemento que.
em uma perfuração radial suporta
os pistões opostos.

3 — Uma bomba de acôrdo com o
ponto 1, caracterizada pelo fato do
elemento rotativo suportar o excên-
trico e o elemento -estacionário su-
portar os pistões opostos.

4 — Uma bomba de acôrdo com o
ponto 3, caracterizada pelo fato do
excêntrico ser anular e o distribui-
dor que o suporta tér a forma de
uma luva ôca na qual é engajada
uma parte cilíndrica do elemento es-
tacionário onde está localizado o ca-
nal de recalque.

5 — Unia bomba de acôrdo com o
ponto 3, caracterizada pelo fato do
excêntrico ser maciço e os pistões
da bomba estarem dispostos de um
lado e de outro dêste excêntrico o
canal de recalcule estando localiza-
do no distribuidor.

A requerente reivindica de acôrdo
com 'a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decreto-lei 119 1.903, de

rem o acoplamento quando a dita pri-
meira relação de veloaidada se altaia,
e o segundo conjunéo compreendendo
uni segundo par de elementos propul-
sores giráveis, longitudinalmente espa-
çados e alinhados sendo apropriados
para serem respectivamente propelidos
a mesma velocidade . pclos eixos oaan-
do na outra das ditas relações de ve-
locidade, cada sendo elementos incluin-
-do um contacto lateralmente saliente,
radialmente disposto e os contactos do
segundo conjunto sendo dispostos para
interceptarem -o acoplapnento a dita ou-
tra relação de velocidade se abe:a, e
elementos de circuito elétrico iucluindo
os contactos quando techados de cada
conjunto, respectivamente e válvula
acionada por solenoide para cada con-
junto comandada -nela fechamento e
abertura dos contactas do conjunta as-
sociado e desloc.ável entre posições que
permitem e impedem, respectivamente, giráveis, longitudinalmente, espaçados e
a admissão do fluido nos dispositivos alinhados apropriados para serem res.

pectivamente propelidos à mesma velo-
cidade pelos eixos quando a qualquer
uma das ditas relações de velocidade.
cada elemento do segai:do conjunto ia.
cluindo uma orelha la-eralmente sa.
liente e radialmente disposta e as c,p n

do mesmo e os contactos do segundo
conjunto serem disposto; para se fecha-
rem quando o elemento propulsor do

de com o ponto 2, caracterizado gelo mesmo adjacente à dita primeira ex-
tato de uma das partes ser portadora
de um disco de induzido e a parte
oposto ser portadora de um imã per-
manente operacionalmente associado
com o disco.

4 — Um mecanismo de conformi-
dade com o ponto 1, caracteriaado por
compreender uma roia de trabalho li-
gada com o eixo da turbina e dispositi-
vos de deslocamento hidráulico para
determinar uma mudança de velocida-
de, incluindo uma válvula acionada por
selenoide deslic.ável entre posições que
permitem e impedem a admissão do
fluído 110S dispositivos de raudança hi-

tremidade do mecanismo girar mais
lentamente que o outro elemento pl.o.
pulsar do mesmo.

7 — Um mecanismo de conformidade
com o exposto no ponto 6, caracteri-
zado pelo fato dos /matreiro e segundo
conjuntos serem cada um deles asso.
ciados com um circuito elétrico, cada
circuito incluindo os contactos quando
fechados de um conjunto uma bobina
de relê ligada em série com os con-
tactos, e dispositivos comutadores con-
trolados pela bobina do relé, e válvula
acionada por solenoide sendo desloca-

draulicas coaespondentes as posiçoes da para uma posição na qual admite
fluido nos dispositivos tle deslocamentode fechamento e separação dos ditos
hidráulico associados quando os ditos
contactos por último mencionados se
fecham para excitar a bobina do relê
e daniocar os disposiavoa comutadores
para uma posição em que .completam o
circuito 'através o solencade da válvula,
e uma ligação -de circuito de retenção
entre os circuitos do primeiro e segun.
do conjuntos para nanter a excitação

contactos.
5 — Um mecanismo de conforna-

dade com o ponto 4, caracterizado por
Incluir um par de dispositivos de des-
locamente hidráulico para determinar
respectivamente duas riudanças de ve-
locidade, incluindo primeiro e segundo
conjuntos sensíveis a alterações em
duas relações de vel icidade prcdeter-

da bobina do relé quando os rontactosminadas dos eixos, o primeiro -conjunto
compreendendo um primeiro par de ele- associados se separarem
mentos propulsores giráveis, langitu-• 8 — Um mecanismo de confurxni-
dinalmente espaçados e alinhados aproe dade com o ponto 1, caracterizado por
priados	 Para serem xesPeetivamente incluir uma multiplicidade ale disposi.
acionados à mesma velocidade pelos ovos de mudança de fórça para.cleter.
eixos quando a uma, das ditas -relações miaaretri Tesneativamente uma multipli.
'de velocidade, cada elemento do faria cidade de Mudanças de velocidade,
melro conjunto incluindo um contacto cluindo primeiro e segundo ,conjuntos
lateralmente saliente, radialmente dis- sensíveis às alterações nas relações de
posto e os contactos do primeiro coa- velocidade dos eixos, o primeiro con-
junto sendo dispostos para intercepta- junto compreendendo um primeiro par

de elemento propulsores giráveis, longi.
tudaialmente espaçados e alinhados
npropriados para serem respectivamente
acionados à Mesma velocidade pelog
eixos quando a qualauex uma das ditag
relações de velocidade, cada • elemento
do primeiro conjuro incluindo uma
orel.'...9 -ou ressalto laaeralmente salien-
te, radialmente disposta, as orelhas do
primeiro conjunto sendo -dispostas para
interceptarem o acop .amento quando
qualquer uma das ditas relações de
velocidade se .alterarem. cada orelha
do primeiro s -conjunfo sendo dispostas
para interdeptarem o acoplamento Aum.
do qualquer -ama das ditas relações de
velocidade se alterarem.; cada orelha
do primeiro conjunto tendo um coa.
tacto sôbre suas faces anterior e posa
tenor de rotação, respectivamente, e
segundo conjunto aompreendendo
segudo •pa r de elementos propulsores

chatn.
2 — Um mecanismo, de conformicia-

de deslocamento hidraulico de embrea-

de com o ponto 1, caracterizado pelo gem associada.
fato de um dos elementos ser consti- 6 — Um maanismia, de couiorzaida-
tuido por duas partas, uma parte sen- de com o exposto no ponto 5, caracte-
do acionada pelo eixo do impulsor e a rizado pelo fato dos contactos no pri-
outra parte sendo por'adora de -um 1 melro conjunto serem dispostos para
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TCRIWO N9 134.567

De 2 dê novembro de. 1981
Sirnnlex Lock Corporation (Esta-

dos Unidos da América).
Titulo: Mecanismo de Contrôle de

Fechadura — Privilégio de Invenção.

Pontos Característicos

1. Um mecanismo de contrôle de
fechadura caracterizado por incluir
em combinação: uma, série de mon-
tagens de engrenagens de código ro-
tativas e possuindo cada qual uma
abertura capaz de receber um curso;
uma engrenagem de sincronismo
Cujos dentes em uma posição inicial
ficam desligados dos dentes das re-
feridas montagens; em dispositivo
operante para fazer girar uma- das
referidas montagens, a fim de liga-
la cem os dentes da referida engre-
nagem de sincronismo e fazê-la gi-
rar e avançar esta última de uma
certa distância; um outro dispositivo
operante para girar e ligar os dentes
de uma segunda montaaem com os
dentes do referido dispositivo de sin-
cronismo e fazer êste último girar e
avançar também a referida monta-
gem; uru cursor dotado de movimen-
to altereativo tendo partes colocadas
adjacentes . a ditas montagens e con-
segi l entemente impedidas inicialmen-
te de serem avaneadas; um contrôle
rotativo e um dispositivo para ligar
o mesmo com o referido cursor, a
fim de fazer êste último avançar e
penetrar na; aberturas das referidas
montagens em concordância com di-
tas partes do cursor.

2. Um mecanismo de contrôle de
fechadura de acôrdo com o ponto 1,
caracterizado por montagens de en-
grenagens intermediárias rotativas
ind i viduais a cada uma das referidas
montagens de código constituindo
partes do referido dispositivo one-
rente e tendo os dentes das suas en-
grenagens em heateão constante cem
elites montagens de código e um CP:a-
positivo acionável manualmente e
móvel para um contato com ditas
montagens intermediária, a fim de
fazê-lo girarem.

3. Um mecanismo de contrôle de
fechadura de acôrdo com o ponto 2
caracterizado pelo fato do dispositivo
ligável manua lmente compreender
uma série de êmbolos deslocáveis e
sendo êstes êmbolos móveis de acór-
do com urna seqüência seletiva. a
fim alinhar a saberturas das monta-
gens de código com ditas partes de
cursor.

4. Um mecanismo de contrôle de
fecnadura de acôrdo com b ponto 2,
caracterizado: por um dispositivo
para deslocar os dentes das engre-
nagens a fim desligá-los do contato
com os dentes das engrenagens das
montagens intermediárias; por um
dispositivo para impedir em tais Cir-
cunstâncias a tratarão das montagens
de código, sendo dito dispositivo ope-
rante capaz de funcionar para fazer
girar ditas montagens de engrena-
gens intermediárias e colocá-las em
posicties predeterminadas ;e por um
dispositivo para ssubseqüentem-a-ite
promover um engrenamento das en-
gr triagens das montagens de código
com as engre ,, a ,"ns das montagens
intermediártits por meio de um nõvo
deslocamento ax i al das referidas
montagens de código.

5 Um mecan :smo de contôle
fechadura caracterizado por incluir
em combinação: uma estrutura de
sustentação; um eixo giratório mon-
tado na estrutura; uma série de en-
grenagem no referido segundo eixo
e giratórias umas em relação às ou-
tras ficando os dentes das referi-
das engrenagens igualmente espaça-
dos para fornecerem carreiras anu-
lares contínuas interrompidas para
proporcionarem intervalos excedentes
da área de uni dente de urna carrei-
ra e mcujos intervalos penetram os
dentes do primeiro eixo quando as
partes do mecan ismo encontram-se
em uma -posição inicial; um disposi-
tivo acionador móvel para fazer gi-
rar peio menos uma engrenagem do
referido segundo eixo para urna po-
sicão na qual um dente da engrena-
gem coopera com um dente da série
existente no referido primeiro eixo,
a fim de fazer girar êste último;
dispositivo instalado na referida, es-
truturaa acionável manua lmente e-
que ao mover-se aciona uma mon-
tagem ligável a si; um membro tam-
bém instalado na referida estrutura
e ligado ao citado dispositivo acio-
nado manualmente para deslocar-se
quando êste último se move; e uni
dispostivo ligado e a controlado pe-
las posições das engrenagens do se-
gundo eixo para imnelir e permitir
movimentos do referido membro e
do dispositivo acionado manualmen-
te.

•
6. Um mecanismo de acôrdo com o

ponto 5, caracterizado pelo fato, do
dispositivo acionador da referida en-
grenagem compreender: uma saliên-
cia impedida de mover-se em relação
à dita engrenagem e estendendo-se
radialmente a partir do eixo geomé-
trico do eferido segundo eixo; e uni
dispositivo de avariem capaz de coo-
perar com dita saliência para deslo-
cá-la e promover a rotarão da série
adjacentes de dentes montados no re-
ferido primeiro eixo.

7. Um mecanismo de contrffle
fechada. s. ca racterizado por , incluir
em combinee5o: uma estrutura de
sustentação; um eixo giratório mon-
tado na referida estrutra; uma série
anular de dentes prsa ao referido ei-
xo e estendendo-se para a parte ex-
terna do mesmo; um segundo eixo
montado na referida estrutura; uma
serie de engrena gens no referido se-
gundo eixo e giratórias um asem re-
lação às outras; ficando os dentes
das referidas engrenagens igualmen-
te espaçados para proporcionarem
carreiras anulares interrompidas para
proporcionarem intervalos excedentes
da área de um dente de uma carrei-
ra e intervalos êsses nos quais pene-
tram os dentes do primeiro eixo
as partes do mecanismo se encon-
tram em urna posição inic i al; um
mecanismo acionador para fazer gi-
rara pelo menos uma engrenagem
do referido segundo eixo para uma
posição na qual um dente da engre-
nagem citada coopera com um den-
te da série montada no- referido pri-
meiro eixo, a fim de fazê-lo girar;
sendo dito dispositivo acionador
acionável subseqüentemente para fa-
zer girar pelo menos uma outra en-
grenagarn do referido segundo eixo
para uma posição na qual um dente
desta outra engrenagem coonera com
outro dente da série de dentes do
Primeiro eixo para prosseguir na ro-
tação dêste último; fazendo esta ro-
tação continuada com que os dentes

da série do referiria primeiro eixo
contSnuem a girar 'd primeira engre-
nagem acionada; um dispositivo acio-
nado manualmente montado na re-
ferlda estruán a e que ao mover-se
ac:ona uma montagem ligável a si;
um membro transportado também
pela referida estrutura e l'a-ado ao
referido d'spositivo acionado manual-
mente para deslocar-se quando êste
últ i mo se mover, e um dispositivo li-
gado e a controlado pelas posições
'das engrenagens do segundo eixo
para impedir e permitir movimentos
do referido membro e do dispositivo
acionado manualmente.

8. Um mecanismo de . contrôle de
fechadura de acôrdo com o ponto 7,
caracter:zedo non nen dispositivo re-
armador de mecani smo transportado
de modo móvel pela referida estru-
tura de sustenta eõ o e ligado cem
citado primeiro eixo para fazê-lo gi-
rar e acionar as engrenagens do se-
gundo eixo li gadas PO me-mo nara a
referida nosic;ão iniciar na qual a
sér i e de den tas existentes no primai
ro eixo nentram nos intervalos dos
dentes das en,7renae'enS existentes no
referido segundo eixo.

9. Um mecanismo de acôrdo com
o ponto 5 ca-aci erizado pelo fato do
dispositivo controlado pelas posições
das engrenagens comnreer der: um
terceiro eivo insta l ado na referida
estrutara da sustentarão: en grena-
gens mon tadas no referido terceira
eixo em alinhamento com e possu i n-
do dentes engrenando com os dentes
das en erena geas do segundo ei7:o; e
emresentando ditas engrenaaens do
terceiro eixo intervalos canazes de
assumi rem nosieões tais nue ditos
membros não fiquem impedidos pe-
los mesmos,

10. Um mecan i smo de anarelo com
o minto "9. caracterizado pelo fato do
referido terce iro eixo ser instalado
ra citada estrutura nara deslocar-
se de lima carta nosirão e d e ni g/lei-
ra, nredeterrninada com relae a s, ao
referido se gundo eixo para provocar
▪ senaração das engrena gens insta_
!"das no segundo e tercei ro eiaos e
dito terceiro ei vo; com um desloca-
mento Predeterminado tal com rel a-
eão a dito membro nue fa ea com nue
êste ú l t i mo coop ere com as en gren a-
gens do referido terceiro eixo e im-
peça a sua rotação.

11. Um mecanismo de acôrdo com
o ponto 10, caracteeizado pelo fato
do referido dispositivo aci onador ser
móvel com as engrena p'ens do t-ree,-
ro eixo imnedidas de girar, a fim de
girar as en grenagens do segun do eixo
o a série de dentes do primeira eien
de maneira que, aiom o movimento
subsentientes de retôrno do' referido
terminada, os seus dentes en grena-
terceiro eixo para dita nosirão de-
rão com dentes das engrenarens ao
segundo eixo diversos daoueles com
os ma i s se achavam inicialmente en-
grenados.

12. Um mecanismo de aeôrdo com
o ponto 10. caracterizado por um
disnositivo funcionando du rante o
funcionamento do referido dispositi-
vo acionador, para' im pedir o curso
excessivo de uma engrenagem esco-
lhida.

13. Um mecanismo de contrôle de
fechadura, caracterizado por incluir
em combinação: uma estrutura de
sustentação; -três eixos paralelos
montadas no primeiro elos eixos c'.
tados; um dispositivo fazendo parte

das referidas montagens e proporcio-
nando entalhes estendendo-se radi-
almente e dispostos inicialmente em
posições não alinhadas; uma série
de engrenagens montada no segundo
dos eixos citados, engrenando os
dentes destas últimas com os dentes
das primeiras a fim de fazê-las gi-
rar; um dispositivo proporcionando
dentes finais estendendo-se redial-
mente no terceiro eixo citado, sendo
Rstes dentes finais capazes de co-
operar com os dentes das engrena-
gens montadas no segundo eixo; um
cursor montado de modo deslizante
na referida estrutura e colocado ad-
jacente as engrenagens do primeiro
eixo; possuindo dito cursor uma lar-
guia tal que possa penetrar nos en-
talhes das referidas montegens; Um
dispositivo operante móvel lieável
cem o individual às engrenagens do
segundo eixo, a fim de girá-las e li-
gá-las com as montagens de engre-
nagens para girar estas últimas e
alinhar os seus entall-es com o refe-
rido cursor; e u md ispositivo acio-
nador ligado de maneira móvel ao
referido cursor, a fim de 0.s1ocá-
lo e fazê-lo penetrar nos entalhes ao
ficarem êstes alinhados.

14. Um Mecanismo de contrôle de
fechadura de acôrdo com o pon to 13,
caracterizado pelo fato dos dentes
das engrenagens montadas no segun-
do eixo ficarem igualmente espaça-
dos uns dos outros e termina rem de
modo a Proporcionarem um in terva-
lo localizado adjacente aos dentes
montados no terce iro eixo em uma
dada posicão inicial das pecas do
mecanismo; e sendo dito disnositivo
operante móvel para fazer girar as
engrenagens do segundo eixo para
faaer com que as me-mas coonerem
e desloquem os dentes das engrena-
gens do terceiro eixo.

15. Um mecanismo de acôrdo com
o ponto 13, caracterizado pelo fato
do referido dispositivo acionador ser
móvel em uma direção para f s zer di-
to cursor penetrar nos entalhes; e
por um dispos i tivo ligado a d i l o disa
positivo ac ionador e funcionando ao
ser éste úl timo desl ocado em outra
direção .a fim de girar as engrena-
gens, dentes e mon i agens pare res-
tabelecer uma posição inicial dos re-
feridos entalhes.

16. Um mecanismo de acôrdo com
o ponto 13, caracteri vado -pelo fato
do referido primeiro eixo ser axial-
mente móvel para colocar nartes do
cursor no interior dos referidos en-
talhes; ficando os dentes das mon-
tagens de engrenagens colocados em
posieões livres das engrenagens do
referido segundo eixo ao ser efetua-
do dito movimento axial; e perma-
necendo os dentes das engrenagens
do segundo eivo engrenados com os
dentes existentes no . terceiro eixo a
despeito dêsse movimento axiala

18. Um mecanismo de contrôle de
fechadura caracterizado por incluir
em combinacão: uma série de mon-
tagens de engrenagens de cód i go ro-
tativas e possuindo cada qual uma
abertura capaz de receber um cur-
sor; uma engrenarem de sincronismo
cujos dentes em uma no eical o inicial
flua m desli gados dos dentes das re-
feridas montagens; um disnositivo
operante para fazer girar uma das
referidos montagens a fim de ligá-la
com os dentes ela referida engrena-
gem de s i ncron ismo e fe eê- la girar
e avançar esta última de uma certa
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Publicação feita de acOrdo com o art. 26 do Código de Propriedade Industrial:
§ 29 Da data da publicação de que trata o presente artigo, começará a correr o prazo para o deferimento do pedido, durante 30 dias

poderão apresentar suas oposições ao Departamento Nacional da Propriedade Industrial aqueles que se julgarem prejudicados.

caracterizada por conter os corpos de cipitar as toxinas hidrosohlveis.
Inclusa° e espessos de um tlacillus for-	 28 - Um processo, de acordo com
mouor	 cw	 elOos e inclu	 e.são.	 qualquer dos pontos 18-25, calac.-

12 - Uma composiçao pesticida, rizado por concentrar o produto ob-

distância; uno outro dispositivo ope-
rante para girar e ligar os dentes
de uma segunda montagem com os
dentes do referido dispostivo de sin-
cronismo e fazer este último girar e
avançar também a referida monta-
gem; um cursor dotado de movi-
mento alternativo tendo partes co-
locadas adjacente a ditas montagens
e conseqüentemente impedidas ini-
cialmente de serem avançadas; um
contrôle rotativo e um dispositivo
para ligar o mesmo com o referido
curso'', a fim de fazer êste último
avançar e penetrar nas aberturas
nas aberturas das referidas monta-
gens em concordância com ditas par-
tes do cursor. e um dispositivo para
retirar as referidas partes do cursor
das aberturas sob rotação continua
do referido contrôle.

19. Um mecanismo de contrôle de
feçhadura de ocôrdo com o ponto 18.
caracterizado por uma mola ligada
ao referido cursor nara obrigar êste
último a uma nos' o 'áo na qual suas
partes são retiradas das referidas
aberturas e o disnositivo de ligação
entre - o referido contr Ole rotativo e
o cursor sendo coloco rio Inoperante
sob rofo rão continua de dito contrô-
le denoio nu e as referido s partes do
=sor tenham entrado nas referidas
aberturas.

mente deslocáveis em relação aos re-
feridos dispositivos de engrenagem
de sincronismo para desligar os den-
tes da engrenagem de código dos
mesmos e um dispositivo que res-
ponde a os movimentos do referido
contrôle rotativo para novamente li-
gar os dentes das referidas monta-
gens de engrenagens de código com
os dentes dos dispositivos de engre-
nagem de sincronismo.

Reivindica-se, de acôrdo com a
Convenção Internacional e o Art. 21
do Código da Propriedade Industrial,
a prioridade do pedido corresponden-
te depositado na Repartição de Pa-
tentes dos Estados Unidos da Amé-
rica em 28 de dezembro de 1960 sob
o N9 78.915.

Rio de Janeiro
(N9 39.062 - 5.9.66 - Cr* 10)

Tr.RMO N9 138.543
de 2.5 de abril de 1952

ROIIM & liAAS CO...113ANY - Es-
taoos uniuos tia América.

o'ituto: Uurriposiçúcs pesticidas.
(Priv. Inv.)

Pontos característicos
1 - bula composiçoo peoticida ca-

stieterizioela jro cootoo emi ou maio
Irai:41.1.SW) e kM-

....11.LUJ	 cie CUL .LoaLailLto

de ac5rdo com quaiquer dos pono.s
1-11, caracterizada pela proporçao re-
lativ.a de esporos para corpos de in-
clusão ser de ordem de 1:100 até
1.000:1.

- Uma composiçáo pesticida, Co
acordo com qualquer dos pontos 1-10,
caracterizada por conter os corpos da
inclusão e toxinas hidro-solúveis de
um Bacillus formador de corpos " de
Inclusão.

14 - Uma composição pesticida, de
acôrdo com oualquer dos pontos 1-10,
caracterizada por conter os esporos e
toxinas hidrosoltIvels de um Bacillus
formador de corpos de inclusão . •

15 - Uma composição, de acôrdo
com qualquer dos pontos 1-10, 13 e
14, caracterizada por estar a toxina
hidrosolúvel em forma de um sal hi-
dr °insolúvel.

16 - Um processo para extinção de
pinas caracterizado por aplicar a um
amotente infestado de pragas, uma
composiçao de acordo com qualquer
dos pontos 1-15.

is - 1.,1111	 p.1.'epa,r
uma' complesiçou inseticiva coracoeoi-
sacia por cuitisar um soacniu.s iconia-
sOir oe corpos cie inclusa° era coa-

TORo'70 N9 128.07,3
De 29 de março de 1A61

ROquorente - Korl Maria Ornetge
chell, alemão, engenheiro - A'esna-

20. Um mecanismo de contrôle de
fecho d u ea de acôrdo com o ponto 18,
core rtori oado por um disnositivo P a

-ra fun&onar ”ÓS a retirada das
roferi das norteo do cursor nora obri-
gar as referi das montagens de en-
grenagens cl ecó siloo e os dispositivos
• en ,-ens n-em de sireeonismo a vol-

tar ir ro sus nosirô'es
71 . 77m moraoismo de contrôle do

fech o -l o sn do :acordo com o ponto 9.0.
carocteoi-o O o nolo fato de o ref as'e
do ronteseo rotativo ser • livre para
onera r otravê, de um certo arco após
• ret ;rn ri g. ces	 erMag nsetes do
cursor das referidoo aberturas. e um
d i onooi tivo nara funcionar sObre o
eorpoioo esmo- sio sendo movi do além
rio p irenee do reforolo arco nars
novamente ligá-lo com o referido
cursor.

29. um mecanismo de contrôle de
fechadura caracterizado, por incluir
Pm combinarão: uma s orte de mon-
taerrs de engrenooeno de código ro-
tativas e nossuindo ceda qual tuna
abertura canaz dè receber um cur-
sor: unia enorena eom de sincronis-
mo cujos . den tes em uma posição
inicial ficam desl i oadas dos dentes
doo refreidao montaeons; um dispo-
sitivo oneronte nora fazee girar uma
deo refeelOns mnoto gens. a fim de
li gá-la com os dentes • da reforioe
eng.ronaoem ri n sincronismo e fazê-
lo girar e ovanoar esta últ i ma de
onia certa d i storcia o um outro dis-
nosi tivo oneranto nara girar e ligar
os dentes de uma segunda monta-
rem com os dentes do referido dis-:
nosi tivo de sincronismo e fazer êsto
l'el timo girar e avancor também a
-sferi do montarem; ion cursos dota-
do de movimento alternativo tendo
nortes colocadas saisvoetes a ditas
montaoens e conoerdientaromte im-
nodicla sin icialmerte de serem avais-

• nadas: um contrôle rotativo e um
dIsnooitivo para ligar o mesmo com
o referido cursor :a fim de fazer
= -te Olf i tem • mirrar nenetrar nas
o berturao Oos ref.-idos montagens
em concordAncia com ditas partes
do cursor as referidas montagens de
engrenagens de código sendo axial-

1 Ol
▪ Caath (RJaa.k.iu.içztO peoticioa, cis

acuro° c 4.aal Oda at:4.424:12.4...o.
1.10£ eleia bicai oo cita LÁUS CSkÁJ105 e ou
ouspoo 11.Oei tiaROS tias c.-
iUi... ue J.)iiel.ULÁS 150 lidai:estavam, aa-
uerMariellue,	 tát..J.S.	 •

- trina, comotaoção pesticida de
acàruo colo qualquer* uos pontos 1 e o,
caraceelooauu peius espoioo selem via-
veia.

- Uma composição pesticida, cai,
acordo com qualquer aos pontos 1-à,
calacterizaua, peio numero tios citaaoo
esposos ser superior a 25 x 10,9 por
grama.

o - Uma composição pesticida, de
acordo com o ponto 4, caracterizada
peio numes° uos citauos esporos ser
cie, peio meoos, i0 x 10,9 por giania.

O - uma composiçao pesticiva, de
acordo com qualquer dos pontos 1-3,
caracterizada por ser liquida e pelo
número dos citados esporos ser de,
peio menos 7 x 10,9 por cm.

7 - Uma composiçao pesticida, de
acórdo com qualquer dos pontos pre-
cedentes, caracterizada pelo Bacillus
ser o Baciilus sottd, o Bacillus endo-
mocidus ou o Bacilius thuringiensis.

8 - Uma composição pesticida, de
acôrdo com qualquer dos pontos 1-7,
caracterizada por ter a • citada com-
posição uma DL50 sôbre larvas de
Prodemia eridania não superior á
50.000 - ppm e unia DL50 sôbre estigs
meno acrea não superior a 3.000 ppm

9 - Uma composição pestice.cia, de
acôrdo com o ponto 8, caracterizada
por ter a citada composição uma DL50
sôbre Prodenta eridania não superior
a 25.000 ppm e uma DL50 sôbre Es-
tigmeno acoria não superior a 1.000
ppm.

10 - Uma composição pesticida, de
acôrdo com qualquer dos pontos 1-9,
caracterizado por compreender, tam-
bém, um veiculo inerte liquido ou só-
lido.

11 - Uma coranosição pesticida, de
acôrdo com qualquer dos pontos 1-10

o ponto 19, caracterizado por cultivarar

• 

Bacillus até que mais de 90% das
células do Bacillus tenham produzido
um esporo e corpo de inclusao.

21 - Um processo, de acOrdo com
qualquer dos pontos 18-20, caracteri-
zado por cultivar o Bacillus ate que,
pelo menos, 60% de população de cé-
lulas de Bacillus tenham libertado
seus esporos e corpos de incluseN.

22 - Um processo, de acOrdo com
qualquer dos pontos 1O-21 caracteri-
irado por coltivar o Bacillus até aaa
o número dêles seja superior a 7 x
10,9 células por cm3.

23 - Um processo, de acôrdo coms
qualquer dos pontos 19-22, caracteriza-
do pelo Bacillus ser o Bacillus sotto,
o Bacillus entomocidus ou o Bacillus
'bhuringiene'S.

24 - Um prooesso, de acôrdo com
qualquer dos pontos 19-23, caracteriza-
do pelo carbo-hidrato assimilável e o
nitrogênio assimilável totalizarem, pe-
lo menos, 6% dos sólidos nutrientes.

25 - Um processo, "e acôrdo com
o ponto 24. caracter:Lado pelo corno-
hidrato assimilável e o nitrooenio
assimilável totalizarem pelo menos
8% dos sólidos nutrientes e, Preferi-
velmente. 10% de sólidos nutrientes.

26 - processo. de acôrdo com
nualquer dos pontos 18.-25, caracteriza-
do por precipite... 1'as toxinas hideo- ao-
!Oveis do astaio.

27 - 17m processo. de acôr 4 com

tido por cultura do Bacillus e, in-
cluindo esporos, corpos de inclusão
e toxinas hidrosoluveis.

29 - Um processo, de acôrdo com
o ponto 28, caracterizado por secar o
produto.

30 - Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 18-27, caracteri-
zado por separar, individualmente, do
meio, os esporos, 03 corpos de inclue
são e as toxinas hidrosoblvels.

31 - Um processo, de. ac5rdo com
o ponto 30, caracterizado por remover
os esporos dos corpos -de inclusão "per
tratamento. com álcali aquoso.

32 - Um processo, de acOrdo com
o ponto 30, caracterizado por sepa-
rar os corpos de inclusão dos esporos
por meio de germinação dos esporos.
dos da América.

33 - Um processo, de acôrdo com
qualquer dos pontos 30-32. caracter!-
zado por tornar R junta em quolnuer
propor-.ao deséiada os esporos e core
pos de locro-ão e tonirrR hidrosolei-
veia, nrèvi o -a-nte separados. •

17 - um mocesso, de acardo com	 Reivindico-se, Ge ocôrrio com a
o ponto 16, caracterizado por estar o non oenoâo intern o moral e o Art. "1
amoiente infestado por	 vas.	 '10 COd ion da Pronri e -is de Industriol,

a nrior o ode doo nerloins corresnoo-
-'en'es donos i ' o doo no Tlenortirên
Po tentes ri ns "r"f r	 "M,-I ns rTrOs do rrt4.
rira'), em 2 d e mo io de 1961, sob 1193

uiçoess sucaneisas aeroulas num meio 107.013 e 107.014.
ue cultua que encerra carbu-nicioatos N9 38.949 - F-9-56 Cr$ 65.a000rniavels e nitrogonio assimilavd,
e sepaiar os prouutos compoeendenno
espoios, os corpos cle inciuseto e as to-
xinas hiciro-soluveis do citado 13a-
cillus.	 •

19 - Um processo, de acôrdo com
o ponto' 18, caracterizado por cultivar
o osacillus aiá que o n 9 deles seja a "r elha.
perior a 5 x 10,9 células por cm3. 	 Pontoo caracteoisticos do: "Viso°.

20 - Um processo, de acôrcio com altivo ries l onOvel do anoto do teto rio
camada sobreiacento para :Is trala-
lhos de escoramento nrogressivo".
(Privilégio de invençâ o).

Pontos Carne erf atices

1 9) Dispositivo deslocável de apoio
para os trabalhos de escoramento
progressivo nue possui Delo menos
uma tonaria nue está li gada, através
de uma lioaeão articulada, ao mosmo
ou a uma tampa traseira e a qual,
por b l oqueia unilat>fti de articu'a.
cão, é escorável provisõriamente em
balanço, protegida contra giro para
baixo, caracterizado por um cilindro

4.'atingido nor um fluido de preso,
de comando reversível e atuante na
direção axial do órgão oloqueaclor em
forma de cunha ou corrediça. sendo
que o corpo do cilindro 3U 4 oa,ste

sde êmbolo dêste atua em ma ai-
reçâo de movimento no sentido de re-
tirar o órgão de bloqquelo da sua No.
sição ativa e, assim, fazer 3, tonna
girar Para baixo, e na outra no sene
tido de levar o órgão de oloqoeio à
sua posição ativa e, assim, fazê-la
girar para cima.

29) Dispositivo de apoio de acôrdo
-com o ponto 1 e caracterizado pelo
fato de que o ou os cilindros de ores-
são são montáveis, como nortes cons-
trutivas autônomas, no dispositivo de
apoio.

39) Dispositivo de apoio de acôrdo
ponto 26. caracterizado Dor us o r um 0-om os pontos 1 a 2, com um
sal de metal alcalino-terroso, prefe- dro deslocador com ê'e combinado,
rivelmente, cloreto de célcio, para pre- caracterizado pelo fato de que o MS-
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;iiiido de pre.ssdo "teci-
esid Ileado ao sisterm de flui-

do t• psessião do ou dos oehadros
o ou os órgãos da boqueio

• rr orlo ry e, ao abrir-se a inba
arlsidess. t.i; fluído de pressSo, é atin-

ambos os cilindres, urna
cansara simultâneamemic,

ralem, sedo cilindro acioniSor do
ams O : gajos de bloqueio da I ampa,
..eife. a que move o êmbolo deliste

• d.:13 ria direção desblo.goea.lora
• óre eTaa dc bloqueio e, pelo cilindro

c l.oa câmara que efesna o
s a..-ao do cilindro desloca:lar,

st_l pe l e, ssu tasholo ao transpor-
'::os,	 O rs faces dos daiis

. liaddas simultaneamente, con-
sicl emado-se o trabalho a executar
.p::as cilindros, ajustados de modo
eme, primeiramente, seja nmeido o
Samhelo do cilindro que atua sôbre o
(irede cic bloqueio.

sad ralseesitivo de apoio de acãrdo
cora os peritos 1 a 3, com acionamen-
to hidráulico, caracterizado pelo fato
fato de que a tampa de escoramento
provisório apresenta um predetermi-
nes:o ponto de enfraquecimento.

59) Forma de execução do dispos1-
170 de aeôrdo com os pontos 1 e 2
Para manobrar simultânea ou inde-
pendentemente um do outro órgãos
de bloqueio, atuantes transversa'men-
'se à direção longitudinal das tampas.
do duas tampas adjacentes, suporta-
das pelo dispositivo de apoio, carac-
'2-aldeada por um cilindro de pressão,
de o.upio efeito, ligado mecânrca-
mente aos dois órgãos de bloqueio e
cujo haste ou hastes de êmbolo es-
tão situadas na linha axial dos ór-
gãos de bloqueio, de movimentos
opostos, das duas tampas.

6 9) Forma de execução do disposi-
tivo de acôrdo com os pontos 1 e 2,
para manobrar ao mesmo tempo os
Óra aos cie bloqueio de duas tampas

—	 ca escterizacla por um
Ç.I

• 

iice cilindro de pressão com dois
Q... atuantes em sentidos opos-
to s , sendo sôbre o corpo do mesmo,
nas duas extremidades, montados
corpos tubulares que são deslocáveis
pelos dois êmbolos e por sua vez li-
gados mecanicamente aos órgãos de
b'oquelo dispostos especularmente um
com relação ao outro e tendo movi-
mento oposto.

79) Dispositivo de aeôrdo com o
ponto 6, caracterizado por perfairações
que são previstas na ou nas hastes
de êmbolo do cilindro ou cilindros
de pressão e que ligam com a linha
adutora de fluido de pressão as Cã-
suaras do cilindro de ;areado atra-
verssadas afilas hastes de êmbolo.

a91 asorma de execuoãtp ao diaposi-
tivo de ac8rdo com os mantos 1 e 2,
)1.w ra manobrar simultânea ou lizule-
nencrenternerste um ao outro. os or-
gãos de bloqueio de duas tampas
adjacentes, suportadas pelo disposi-
tivo de' apoio, caracterizada pelo fato
sie que cada um dos dois órgãos de
bloqueio coopera com um cilindro de
pressão atuante com a sua haste de
embolo ti6bre uma apêndice do res-
pectivo drgão de bloqueio, sendo acio-
náveis ern conjunto ou independen-
temente entro si ou dois cilindros ele
pressão, eventualmente revalidas para
formar um único corpo.

99) Forma de execução do dispo-
sitivo co acôrdo com os pontos 1 e 2
para manobrar simultânea ou ' inde-pendentemente um do outro os ér-

gãos de bloqueio de duas tamisas
adjasentes, supostadas pelo dispositi-
vo coi  apoio, caracterizada pel) fato
de que, com disposição de movimento
oposto dos órgãos da bloqueio, Fl has-
te da êmbolo e o corpo do silindro de
uni Único ci indso de pressão são:d-
g:idos cora um respectivo apandice de
em dos óreãos de bloqueio, ce mono
cue, ao ser atinarei° o enlaces) de
pressão, se realiza a abertura do el-
:linda° e êmbolo devido a caie es
dois órgãos de bloqueio são movidos
num ou noutro sentido.

10 9) Dispositivo de acôrdo e. In o
ponto 9, cavacterizaao pelo fato de
que a liando articulada de luiete ou
bastes de êmbolo do cilindro ou c.-
lindros de pressão com os órgãos de
b l oqueio é efetuada indiretamene
através de um sistema de alavancas,
abrivel pelo cilindro de pressão.

11 9) Forma de execução do dispo-
sitivo de acanto com os pontos 1, 2 e
9, caracterizada pelo fato de que,
dispondo-se no mesmo sentido os or-
gãos de bloqueio das duas tampas,
dois cilindros de pressão, entre si
alinhados, são previstos em disposição
paralela à direção de movimento dos
órgãos de bloqueio, sendo as hastes
de êmbolo dos ditos cilindros ligados
com um respectivo apêndice de um
órgão de bloqueio.

129) Dispositivo de acôrdo com .os
pontos 1 a 11, para manobrar simul-
taneamente, ou um independente do
outro, os órgãos de bloqueio de duas
tampas abjacentes, suportadas pelo
dispositivo de apoio, caracterizado
pelo fato de que com as duas tam-
pas adjacentes coopera um único pino
de articulação, atravessante em dire-
ção transversa', preferivelmente pro-
vido de apêndices de refôrço em for-
ma de colar que impedem o desloca-
mento lateral das tampas.

139) Forma de execução .do dispo-
sitivo de acôrdo "com os pontos 1 e 2,
caracterizada pe:o fato de que o
cilindro ou cilindros de pressão são
dispostos na direção axial da tampa
ou tampas em baixo de unia parte
saliente do dispositivo de apoio ou
da tampa de frente, suportada por
êste.

149) Dispositivo de acordo com O
ponto 13, caracterizado pelo fato de
que, no interior da parte saliente,
formada ôca para êste fim, do dis-
positivo de apoio ou de uma tampa
por êste suportada, o cilindro de
pressão é disposto deslocavelmente
num tubo de guia, ligado com o êm-
bolo e fixado ao dispositivo de apoio,
e apresenta um apêndice atuante so-
bre o órgão de bloqueio.

159) Dispositivo de acôrdo com os
pontos 13 e 14, caracterizado pelo
fato de que o órgão acionado pelo
cilindro atua sôbre um corpo a cava-
leiro, guiado em rebaixos de uma
bolsa fixa à parte salient ee defor-
mava ao ser ultrapassado determi-
nado limite de pressão e cuja face
testeira superior, ao ser acionado o
mesmo, faz pressão sôbre uma -zona
da face inferior da tampa de escora-
mento provisório.

169) Dispositivo de acôrdo com os
pontos 1 a 4 e 13 a 15, caracterizado
pelo fato de que o limite de pressão
onde o corpo a cavaleiro sofre defor-
mação, é me.% alto do que a onde

o ponto de enfraquecimento ir tara
pa é deformado plàsticamerd o.

179) Diapositivo de °cardo com os
pontos 13 a 16, caracterizado peio
fato de que o corpo a cavaleiro
subdividido na sua direçao longitu-
dinal e que as duas rneiades, dis-
tanciadas uma da outra, se apoiam
uma sabre a outra, deslocáveis por
giro entre si, por intermédio de um
rôlo perferivelmente deo, montado em
rebaixos das metades.

189) Forma de execução rio dispo-
sitivo de acórdo cem os pontas às
16, caracterizada pelo fato do órgão
de bloqueio ser um rédo excêntrico
que recebe usa giro numa ou noutra
direção por meio de uma manive'a
nele fixada, acionada pelo cilindro.

19 9) Dispositivo de acôrdo 'com os
pontos 1 a 18, caracterizado pelo fato
da tampa de frente ser ligada a uma
tampa intermediaria que por sua vez
e montada, de maneira preferivel-
mente projetável, no dispositivo de
apoio.

209) Forma de execução Jo dispo-
sitivo de acordo com o ponto 1 e um
ou mais dos pontos subseqüentes, em
particular o ponto 19, caracterizada
pelo fato de que uma tampa de fren-
te, girável por meio de um órgão de
bloqueio movido por uni fluído da
pressão e à qual se liga uma tampa
Intermediária por sua vez articula-
damente ligada com o dispositivo de
apoio, é alargada para ter superfície
maior na extremidade a que se liga
a tampa de frente provida de um
ponto de enfraquecimento que pro-
duz efeito antes do efeito produzido
pelo ponto de enfraquecimento pre-
visto na ligação das tampas,, e apoia-
da por um pistão sôbre o lado infe-
rior da caixa formada pelo referido
alargamento, sendo o dispositivo hi-
dráulico ou pneumático, de aciona-
mento alojado na caixa da tampa
de frente que descansa, móvel, sobre
o pistão.

21 9) Dispositivo de acordo com o
ponto 20, caracterizado pelo fato de
que a tampa de frente, tendo um
ponto de enfraquecimento, possui na
sua extremmidade uma placa monta-
da ajustavelmente e móvel para to-
dos os lados, de forma a adaptar-se,
com cada inclinação da tampa, elas-
ticamente ao teto ou à camada so-
brejacente.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Propriedade
Industrial, a prioridade dos corres-
pondentes pedidos, depositados na
Repartição de Patentes da Alemanha,
em 1 de abril de 1960, 11 de junho
de 1960 e 28 de julho de 1960, sob
os n9s G 29.358 VI/5C, G 29.853
VI/5c e G 30.180 VI/5c, respecti-
vamente.
(N9 43.128 — 13-10-66 — Cra

Twzmo N9 122.006
de 16 de oda° de 1960

Requerente: Deering Milliken Re-
search Corporation, uma corporação
organizada sob as leis do Esado de
Delaware, estabelecido próximo de

Spartanburg, Condado de Spea. eu-
burg, Carolina do Sul, Estados
dos da Amér i cas do Norte.

Pontos característicos	 "
cesso e aparelho para a produção de
fios termoplásticos intei mitentearesis
te elastificaCos por encresnama ft o
em arestas" (Privilégio de harvereao).

Pontos Cor2bterist5cos

1 — Processo para a p eodunão de
fios termoplásticos, intermitentem en-
te elastific dos por encrespara:rido,
caracterizado por comps eender
elasti ficação intermitente de um fio
termooldstico, durante o nvasico
neer do metano.

2 — Processo, de acôrdo com o
Tonto 1, caracterizado por emule-mo-
der a elastifieeção de um fio tr ansa-
plástico e a intermitente e'terseao ris)
grau de elast'ficaeSsi do ra'mo.

3 — Processo de aca-do com .
ponto 2, caracterizado pelo fato de
que o fio é feito avançar &marte
sua elastif l eacão, e de que a clasti-
ficação é interrompida intermitente-
mente enquant oo fio continua a
avançar.

4 — Processo de acôrdo com qual-
quer dos pontos precedentes, caracte-
rizado por compreender os estaaioe
de tornar voluminoso um fio termo-
plástico sintético multifilarnentar e
de alterar intermitentemente o geou
da voluminosidade conferida ao fio,

5 — Aparelho para a 'execução eia
processo reivindicado nos pontos 1 e
4, caracterizado por compreender
dispositivo intermitente para a elas-
tificação de fios têxteis •a dispositivo
para passar , o fio através do meio
elastificador intermitente.

6 — Aparelho caracterizado pai
compreender dispositivo intermiten-
te para encrespamento de fios têx-
teis, e dispositivos para avançar O
fio através do dispositivo enc.respa-
dor - intermitente.

— Aparelho de acordo com ev
ponto 6, caracterizado pelo fato de
que o dispositivo para encrespamen-
to- intermitente do fio compreende
um elemento para encrespamento
por meio de aresta tendo uma ares-
ta encrespadora, podendo ser con-
tactada pelo fio em sua passagem
pela mesma, e dispositivo para tornar
Intermitentemente Inoperante o rem
ferido elemento durante a passagem
do fio pelo mesmo.

8 — Apalre/ho de acdrdo com si
ponto 1, caracterizado pelo fato dG
que o dispositivo para tornar inope-
rante o elemento encrespador coma
preende meios para produzir um moa
viniento lateral relativo entre o eles
mento e um fio passando pelo mes-
mo, a fim de separar intermitente.
mente entre si, o fio e o elemento elÊ
questão.

9 — Aparelho de acôrdo com a
ponto 8, caracterizado pelo feto de
que o dispositivo para produzir uno
movimento lateral relativo Inclui uni
membro móvel, podendo entrar eit
contacto com um fio que passa pela
elemento de aresta enciespadore, o
podendo mover-se ao longo de tut
trajeto que corta transversalmente e
trajeto de fio que passa pelo referia
do elemento.

10 — Aparelho de acôrdo colo C
ponto 9. caracterizado pelo fato tee
que a superfície de contacto do fie
do referido membro móvel, é disposs.e
ta ale modo a remover o fio e rep0a
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pondente pedido, depositado na. Rel 13. Um processo, de acôrdo cora
partição de Patentes dos Estados o ponto 8, caracterizado por ser ese-
Unidos da América do Noele, em 18 cucado na presença de um alsente se-
de agásto de 1959, sob o n9 834.517.	 questradoi.

14. Um processo, de acôrdo com
o ponto 13. caracterizado pelo agente
sequestre dor ser o etileno-di-annoo-
tetra-acetato de sódio.

lo em contacto com a aresta encres-
padóra do elemento de aresta en-
crespadora.

11 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que o membro em questão é um bra-
ço móvel, dotado de uma superfície
para contacto com o fio.

12 —' Aparelho de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado pelo fato de
que o braço é montado de maneira
pivotável par aexecutar movimento
angular.

13 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 12, caracterizado pelo fato de
que o braço é' montado de maneira
pivotável para executar movimento
em tôrno de um eixo-pivô que é
substancialmente paralelo à aresta
encrespadora.

14 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 11, caracterizado por compre-
ender, outrossim ,dispositivos desti-
nados à movimentaçoã intermitente
do braço.

15 — Apçarelho de acôrdo com o
ponto 14, caracterizado pelo fato de
que o dispositivo para movimentação
intermitente do braço é um disposi-
tivo eletro-responsivo ou eletro-sen-
sível.

16 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado pelo fato de
que o dispositivo eletro-responsivo é
um solenóide, o qual é ligado opera-
tivamente ao membro móvel, no sen-
tido de controlar os movimentos do
mesmo.

17 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado por compre-
ender, outrossim, um gerador inter-
minentemente de sinal elétrico, ope-
rativamente ligado com o dispositivo
eletro-responsivo, para fins de con-
trôle do mesmo.

18 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 17, caracterizado pelo fato de
que o gerador de sinal é um gerador
de sinal irregular.

19 — Aparelho de acôrdo com, o
ponto 17, caracterizado pelo fato de
que o gerador de sinal é um gerador
de sinal cuja emissão obedece a urna
pauta fixa.

20 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 9, caracterizado pelo fato de
que o membro móvel para o con-
texto do fio, possui uma superfície
para contacto com o fio, que apre-
senta um raio de curvatura maior do
que o raio de curvatura da aresta
encrespadora do elemento de aresta
encrespadora, e a qual confere ao
fio que pessa Obre a mesma, um
encrespamento menor do que o que
lhe é conferido pela sua passagem
sôbre a aresta encrespadora do ele-
mento encrespador.

21 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 20, caracterizado pelo fato de
que a-superfície do , membro móvel
de contacto com o fio confere um
encrespamento substancialmente nu-
lo ao fio, quando em contacto com
o mesmo.

22 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 6, caracterizado por compre-
ender ,outrõssim, um dispositivo apli-
cador de calor, para aplicar calor ao
fio quando o mesmo passa através
do disposiitvo encrespador intermi-
tente.

23 — Aparelho para elastificar fios
termoplásticos, caracterizado por
compreender: um primeiro membro
para contacto com o fio, tendo uma

superfície de aresta, um segundo
membro para contacto com o fio
tendo uma superfície de aresta dife-
rente; dispositivos para promover o
contacto, seletivamente, de um ou
outro dos ditos membros com um fio
ao longo de um trajeto acutangular
sôbre uma superfície de, aresta do
presentemente selecionado dos alu-
didos membros.

24 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 23, caracterizado pelo fato de
que a superfície de aresta de um dos
membros é uma superfície para en-
crespamento de aresta, enquanto a
superfície de aresta do outro dos
aludidos membros permanece, subs-
tancialmente, inoperante no sentido
de produzir no fio um encrespamen-
to efetivo.

25 -7- Aparem° ae acôrdo com o
ponto 23, caracterizado pelo fato de
que a superfície de aresta de um dos
membros apresenta um raio de cur-
vatura substancialmente menor do
que a superfície de aresta do outro
membro.

26 — Aparelho de acôrdo com
qualquer dos pontos 5 a 25 preceden-
tes, caracterizado por compreender
um dispositivo para intermitente-
mente tornar volumoso um fio e dís-
Positivos para efetuar a passa fZeIll
fio através do dito dispositivo de
ação intermitente Para comunicar
voluminosidade ao fio.

27 — Fio, caracterizado por ter si-
do elastificado linear e intermiten-
temente.

28 — Fio, caracterizado por ter si-
do encrespado linear e intermitente-
mente.

29 — Fio, caracterizado por ter si-
do linear e intermitentemente en-
crespado em aresta.

30 — . Fio, caracterizado por ter si-
do, linear e intermitentemente, tor-
nado volumoso.

31 — Fio, caracterizado pelo fato
de- incluir filamento de material ter-
moplástico sintético tendo, alternan-
do entre si, trechos incrementais
elastifica dos e trechos relativamente
menos elastificados.

32 — Fio de acôrdo com o pon-
to 31, caracterizado pelo fato de que
seus trechos relativamente menos
elastificados são substancialmente
não-elastificados.

33 — inià de acôrdo com o ponto
31, caracterizado pelo fato de que
seus trechos elastificados, primeiro
mencionados são tornados volumino-
soso.

34 — Fio de filamentos termoplás-
ticos sintéticos, caracterizado por ter
dispostos alternadamente, segmentos
incrementais da área transversal vo-
luminosa e menos voluminosa.

35 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 5, substancialmente como des-
crito co mreferncia às figuras 1 e 2
dos desenhos acompanhantes.

36 — Aparelho de acôrdo com o
ponto 5, substancialmente como des-
crito com referência às figuras 3 e 4
dos desenhos acompanhantes.

37 — Fio de acôrdo com o ponto
27, substancialmente como descrito
com referência à figura 5 dos de-
senhos acompanhantes.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com o
artigo 21 do Fódiog de Propriedade
Industrial, a prioridade do corres-

TiSRMO N 9 133.955
de 7 de novembro de 1931

Requerente: Gene] el Aninhe á Men
Cor a caca — irecar : Lstauoi uUS
da America. — O.Ituro: "Processo pa-
ra Prouuzir Compostos Contendo teul-
'óxidos e Sulfonas". (Priv. de Inv.)

Pontos característicos
1. Um processo oara produção de

compostos que contem radical sulto-
xiao e sulfona, calacterizacto por ea-
zer reagir 1 molete' composto que
contem, pelo* menos, dm atoam cie
enxorre cuvalente ligado a dois áto-
mos de carbono, com um a (ices
mols de per-oxido Cs nictrogêrso, pa-
ra cada um dos citados ' atomes de
enxofre contou no citado composto,
na presença de uma quantidade cata-
lítica de um membro cio grupo que
consiste dos ácidos tungstico e vanadi-
co e seus sais de metais alcalinos,
sais eria metais alcalino-terrosos, sais
de amônio 'e sais ue ominas.

2. Unie processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ser exe-
cutado numa temperatura de cêrca de
50 a 80 graus C.	 .

3. Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por empregar
uma quantidade ca»ilitica dc tungs-
tato de sódio.

4. • Um processo, de acôrdo com
o ponto 1, caracterizado por entregar
unia quantidade catalítica de ácido
tungstico

5. Um processo, de acordo com o
ponto 1, caracterize% por empregar
uma quantidade catalítica de orto-
vanadato de sódio.

6. Um processo, de acôrdo com o
ponto 1, caracterizado por ser exe-
cutado na presença de um agente se-
questrador.

7. Um processo, de acôrdo com
o ponto 6, caracterizado pelo agente
sequestrador ser c etileno-di-amino-
tetra-acetato de sódio.

8. Um processo para produzir
compostos que contêm radical sul-
fona caracterizado por fazer reagir
1 moi de um composto que contém,
pelo menos, um radical de sdlróxido
di-valente, ligado a 2 átomos de car-
bono, com 1 mol de per-óxido de hi-
drogênio para cada um dos citados
radicais sulf óxido, na presença de
uma quantidade catalítica de um
membro do grupo que consiste dos
ácidos tungstico e vanádleo„ e seus
sais de metais alcalinos ou alcalinoe-
terrosos, sais de amônio e sais de

. 9. Uni, processo, de acôrdo com
o ponto 8, 'caracterizado por ser exe-
cutado numa temperatura de cerca
de 50 a 80 graus C.

10. Um processo, de aeôrdo com
o ponto 8, caracterizado por empre-
gar- uma quantidade catalítica de
tungstato de sódio.

11. Um processo, de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado por empre-
gar uma quantidade catalítica de
ácido tungstico.

_12. Um processo, de acôrdo com
o ponto 8, caracterizado por empre-
gar uma quantidade catalítica de or-
to-vanadato de sódio.

nitro-2-metir-m-xillieno-aleal,
15. Um proce.sso para proauzir 5- 	 mim

bis (2-sulfonil-e,anol) caracterizedo
por fazer reagir 1 moi de 5-nitro-2-
rnetil-mesililene-alfal, alfa3-bis (2-
mercapto-etanol) com 4 mols céa per-
óxido de hidrogênio, na presença de
unia quantidade catalítica de um
membro do grupo que consiste dos
ácidos tungstico e se:Ws:deo, e seus
sais de meUtis alcalinos ou alcalino-
terrosos, sais de amônio e sais de
ominas.

16. Um processo, de acôrdo com
o ponto 15, caracterizado por empre-
gar uma quantidade catalítica de áci-
do tungstico.

17. Um processo para produzir
di-etanol-sulfona, caracterizado por
fazer reagir 1 moi de tio-di-glicol com
2 mols de per-óxido de hidrogênio,
na presença de uma quantidade cata-
lítica de um membro do grupo que
consiste dos ácidos tungstico e vaná-

	

dico, e seus sais de metais alcalinos	 4. •
e alcalino-terrosos, sais de amônio e
sais de aminas.

18. Um processo, de acôrdo cora
o ponto 17, caracterizado por em- soltpregar uma quantidade catalítica de
ácido tungstico.

19. um processo, para produzir
-3-fenil-mercapto-etanol caracteriza-
do por fazer reagir 1 moi de 2-fenil-.
mercapto-etanol com 2 mols de per-
óxido de hidrogênio, na presença de
uma quantidade catalítica de uni
membro do grupo que consiste de
ácidos tungstico e vanádico, e seus
sais de metais alcalinos e alcalino-
terrosos, sais de amônio e sais de
ominas.

20. Um processo para produzir
ácido 3,3'-sulfonil-di-propiônico carac-
terizado por fazer reagir 1 , moi de
ácido 3,3 (tio-di-propiônico) com 2
mols de per-óxido de hidrogênio na
presença de uma quantidade catalí-
tico de um membro do grupo que
consiste dos ácidos tungstico e vaná,-
dico e seus sais de metais alcalinos
e alcalino-terrosos, sais de amônio e
sais de aminas.

21. Um processo para produzir
2-(5-nitro-o-xilil-alfal-sulfonil) -eta-

nol caracterizado por fazer reagir I
mol de 2-(5-nitro-o-xilil-alfal-mer- ,4111/"Icapto) com 2 mols de per-óxido de
hirogênio, na presença de uma iquane
tidade catalítica de um memfto que
consiste dos ácidos tungstico e vaná-
dico, e seus sais de metais alcalinos)
e alcalino-terrosos, sais de amônio e
sais de ominas.

2L Une processo para produzir di-
fenil-sulfona caracterizado por fazer
reagir 1 moi de sulfeto cli efenílico cora
2 mols de per-óxido de hidrogênio mt
presença de uma quantidade catalitie
ca de um membro do grupo que con-,
siste dos ácidos tungstico e vanádicá
e Seles sais de metais alcalino e aluo
lino-Verrosos, sais de amônio e sate
de aminas.

N9 38.943 — 4-9-66 — Cr$ 10.
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TERMO N9 123.032
De 15 de dezembro de 19E0

Israaa rasas:ai

laataiaeu de socar uma super-estru-
ta_à,	 altura corrigida
• iii-qu.t.à.d ue aucar
aia.e.	 eaecuaao uo alto proceeso.

— resceaeo de socar uma sapa-
• 1Ái a si/usa para ai i;Lira cor-

TERMO N9 125.928
De 17 de janeiro de 19,81

CIrre -ion Fibra, S. A. — Panamá
Títu l o — Processo para tratar ao-.

lheitas de tubérculos e aparelhagem
aN icavel neste tartam,nto — Privi-
légio de Invenção.

Pontos CaracterLaicos
1 — Um processo para tratar 2,o-

lhanas (le tubérculos, conshituidas
essencialmente, de amido e fibras, em

que a colheita de tubérculos, a ser
taaáda, é colhida, cortada em lascas
e secaaa, caracterizado pelo fato de
ee secarem as lascas até um conteu-
GO de umidade de menos do que
cerca de 15% de se processarem as
meemos ccm impactos para produzir
uma farinha de elevado conteúdo de
amido e material de rejeito, de se
separar a farinha do material de re-
jeito e da se tratar, em seguida, o
material de rejeito Para remover
dèle o amido.

2 — Um proceeso para tratar co-
lheitas ue tuoercuios Mi acera° com
o ponto 1, caracteriza& peio lato das
iaasas teiem uma espeemra na,o ex-
cedente de 3 min.

3 — Um pit.e.,sso pura tratar co-
lhe:tas ue tarseicalos de acorao cum
os pontos 1 e a, caracteilzacio pia)
1 a ta2 se secarem as lascas até am
conseudo de umidade deade 10% ate
la r/O antes do process,:merico por lin-
paci,o.

4 — Um processo para tratar co-
in.-e..3 cie tape-calos ue acau cum
aaal:,atier aos pontos 1 a á, cari:Ct.-
• peio tato das iti.i.;as seiem
inoidas por impacto a uma velcciva-
ue nau interior a 4.Call nem superioi
a cerca de 10.000 meros por minu-
to.

5 — Um processo para tratar co-
lheitas cie tubérculos de acórdo
o ponto 4, calactetrauo, peio taio ue
se :.fetuar a mogia-ri uas lascas me-
diante • recircuiação nas la:_cas de tu-
carcuios atravea da operação de 1110,i.-
gem antes da separação da farinha
es material rejeitado. •

6 — Um processo para tratar co-
lheitas 'ia tubérculos de acórdo com
op orno b, caracterizado pelo lato de
se moerem as lascas numa plurali-
dade de eatágios, cada um sendo efe-
tuado numa luralidade de operações
de moagem antes da separação do
produto moído em farinha e material
rejeitado.	 -

'7 — Um processo para tratar co-
lheitas de tubérculos de acôrdo com
quaisquer dos pontos 1 a 6 caracteri-
zado pelo fato da farinha, separada
do material rejeitado, conter até 95%
de amido.

8 — Um processo para tratar co-
lheitas de tubérculos de acardo com
quaisquer dos pontos 1 a 7, caracte-
rizado pelo fato do material rejeita-
do ser tratado pelos estágios de moa-
gem sucessiva e separação dêla de
farinha e outro material rejeitado,
sendo a farinha obtida removida após
cada moagem e mesclada com água,
sendo, era seguida, a fibra, a proteí-
na e os constituintes hidro-solúveis
separados da farinha.

9 — O processo para tratar colhei-
tas de tubérculos de acôrdo com
quaisquer dos pontos precedentes, ca-
racterizado pelo fato das colheitas de
tubérculos serem de mandioca.

10 — Uma aparelhagem para tra-
tar colheitas de tubérculos, constitui-
das essencialmente, de amido e fi-
bras, aplicável na execucão do pro-
cesso especificado no ponto caracte-
rfstico 1, exclueive a fase de secagem
das lascas de tubérculos a menos de
1.5111. de unidade, que inclui uma uni-

dade produtora de farinha e uma
.unidade produtora de amido, e meios
para introduzir lascas cie tubérculos
na dita unidade primeiramente men-
cionada, caracterizada por incluir
também meios paar moer por impac-
to e para separar as ditas lascas para
produzir um produto de farinha e
material rejeitado, meios para moer
por impacto e para separar o ma-
terial rejeitado para facuperar dele
farinha adicional, meios para remo-
ver o produto de farinha da unidade
produtora de farinha, meios para in-
troduzir dita farinha adicional numa
unidade recuperadora de amido, dita
unidade recuperadora de amido in-
cluindo meios para suspender a fa-
rinha em água, meios para receber
a suspensão e para" separar o amido
do material rejeitado contido na dita
farinha adicional, meios secadores
nu , recebem dito amido senerado, e
mei-s para recolher mate,rial rejei-
tado da dita unidade produtora de
farinha e dita unidade produtora de
amido.

11 — Uma aparelhagem para tratar
colheil:as ciii tuiie:rcu_o3 de aci.rito
cm o pomo 10, caracJerizado pelo

fato dos ditos maios de morig m se-
rem constituidos de moinhos de un-
paceo, dispostos de tal maneira que
um estágio de separação para sepa-
rar farinha do material rejeitado s-
teja interriosto entre qualmar dada
unidade de moagem e a unidade de
moagem que vem lego em seguida,
mediante o que içés a moagem Ini-
cial cada unidade de moagem suces-
siva recebe material rejaitar.:o como
tuna matéria prima.

12 — Uma apare!hg-em para tratar
colheitas de tubérculos de acárclo nom
o ponto 11, caracterizado pelo fato
dos ditos meios de maaa; ia estai em
adantsidas paar atuar casas vazes só-
br" a sua re-pectiva matéria prima
antes que o material seja submetido
à separação. .

TERMO N9 128.242
Dep. em 31 de janeiro de 1981

Requerente — Mieczyslaw Josef
Wieliczka.

Residinte em: — São Paulo (Ca-
pital).

1 9) "Original disposição em Porta-
Copos para copos cie palei" aplicava'
em bebedouros elétricos, refresquei-
ras e outros aparelhos para eervir
água ou outros refrescos, e disposto
em posição horizontal, caracterizado
por ser constituido de um aniso n 1)
penetrante no interor do bebedouro
ou similar, o qual tem a sua extre-
midade interna (2) fechado, nas ad-
jacências da outra extremidade que é
a externa são praticadas quatro ou
mais saliências (4) internas ma pró-
pria parede do tubo, e imediatamen-
te a seguir, os bordos da abertura do
tubo (1) recurvam-se acentuadamen-
te para fora (5) fixando- 0 na parede
do bebedouro ou similar; no interior
do tubo para a pressão dos copos
tem um disco (6) no qual tem fixada
a e/dr:inicia:de de uma mola espiral
(7) cuja outra extremleade es'á fi-
xada.no fundo interno do tubo (1) e
ainda por di qpôr de braaatleira ou
outro nulo ( 1 n) para a fixap,em inter-
na do tubo (1).	 .

29) "Original disposiçao em Porta.
Copos para copos de papel" de acôra
do com o ponto precedente e tudo
conforme substancialmente descrito,
reivindicado e pelos desenhos anexo

TERMO N9 127.467
Depositada em: 9 de março de 1961
Requerentes — Arturs Jankau.skis

e Valdis Jankauskis.
Residentes em São Paulo (Capital)

Pontos Característicos

19) "Aperfeiçoamentos em processo
continuo de separação das partículas
de argila em frações multiplas de di-
mensões determinadas". caracteri-
zam-se pelo fato de a suspensão de
argila defloculadaser admitida no
sistema de seearaaão em fluxo cons-
tante e predeterminado.

2911 "Aperfeiçoamentos em processos
continuo de separação das partícula),
de argila em frações múltiplas de
d mansões detelminadas" caracte-
rizados pelo fato de a supensão, con-
forme o item 1 9, e convertida em ama
latrina, cuja largura aproxima-se à

largura do tanque de sedimentação.
39) "Aperfeiçoamentos cm proce-

:os contínuo de s-paração das partí-
culas de argila em frações multiplas
de dimensões determinadas", carne-

nelo fato de o tanque de
sedlnienta^"o, antes de r-ce7::er a sus-
penso ein fenna de ;une Menina se-
gun do item 29, é enchido com água,

49) "Anerfai :̂oamentos em proce•
processos continuo de separação das
rarticul t s de a•.21'a em f ar e:5as mui-
tinias de dimens5:3 determinadas"
ca-racteriae -se oelo fa•to	 que a for-
ma do tanque é alls — 2.

59) "Aperfeiçoamentos em proces.
sos continuo de eeparação das partí-
culas de argila m fração múltipla
de d'rnensões determinadas", carac-
teriza-se pela fato de que a lâmina
que abairlona o tanque de sedimenta-
ção transborda-o em tecla a sua lar-
gura.

69 ) "Aperfeiçoamentos em proces-
so continuo de separação das par-
Valias de argila em frações múlti-
plas de dimensões determinadas", da
acõrdo com os itens anteriores, ca-
racteriza-se pelo fato de no tanqu2
incluir primeiramente uni meio desti-
nado a acalmar o estado de turbra
lência em que se encontra a suspen-
são depois de passar pelo medidor de
fluxo; pelo fato dêste meio ser for-,
mado por uma bacia-acalmadora
subjacente ao medidor-regulador de
fluxo (vertedor, rotâmetro ou qual.-
quer outro dispositivo).

79) "Aperfeiçoamentos em preces-
aos continuo de seoaracão das par-
tículas de argila em fracões múltiplaâ
de dimensões determinadas", de acôr-
do com os itens anteriores, e nota-
damente o item 29 e .caracteriza-52
ralo fato cie logo após a bacia-acal-
madora, inclui-se o uso de uma caso
'cata ou (malquer outro disnositivo
vin 4o, a seauir, o tonnue de sedimen-
ta rão, em cuia outra extr e midade M-
ana-as 7 • et, mIrecegi, mva O tratamen-
to fi” -1 tfin-ne.eFo, Filtragem e se-
• r-,1n

89) "~rfei nonri,,en to: em preces-
sos continu ride separação' das par.,

nks 1.,Jr inao ae ama maquina de
sacar zuperesauturas, cujas terra-
aneatas suomergem para proftmdida-
• iegulavel no leito de cascalho, ca-
azeseiszado peio fato que a proan-
aliciada de sucmersão das ferramentas
e rigulada em dependência da medi-
da de suspensão necessária localmen-
te de caso em caso.

2 — Máquina de socar superestru-
au.as paar a execução do processo
ae acordo ccm a reivindicação 1, ca-
xa.c;:erizada pelo fato que o curso do
Mepositivo de suspender os trilhoe
S23-25) regula de caso em caso auto-
maticamente uma instalação de re-
gulagem para a limitação da profun-
d Jade de submersão das ferramentas
38).

3 — Máquina de socar superestru-
tuias de adôrdo com a reivindicação
2, caracterizada p:lo fato que a ine-
tcreeão re regulagem para a limita-
aaa da porfundidade de submersão

-IR.	 das farramentas (8) se cempija
tem pistão de apoio (12), reguiável
taa altura, comandado hidráu'icamen-
te e colocado no lado inferior de um
peeSca-ferramentas (3) regulava' na
altura.

4 — Mr.quina de socar superestru-
'lmiaz, de aceirdo com a reiviadkaçáo
3, com um dispiostiivo para suspen-
aer cs trilhos composto de um pistão
e cilindro comandado hidráulica -
mania, caracterizada pilo fato aue a
ínitalaaão de regulagem para ihni-
taçáo da profundidade de submersão
das ferramentas (3), iguala ce-
mandada hidraulicamente e compos-
ta de pistão (12) e cilindro (11), e
ligada com o cilindro de líquido de
pressão (23), que serve para a sus-
pensão da superestrutura de um mo-
do, nue o líquido de pressão necessá-
rio para a suepensão da sapeeaatru-
tura é tom"do do cilindro eu) da
instalacão de regulag e m, com que se
dim i nui a altura do apoio dc, insta-
larão de regulagem na ocasião da
suspensão e a profundidade de sub-
sn arsão das ferramentas é aumenta-
da.

A reauerente reivinica a priarida-
de d a idêntico Pedido depositado na
Penn rticão de Patentes Austríaca em
21 de dezambrn de 1959 sob o nú-
-.moro A 9.511-59.
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ticulas de argila em frações múlti-
plas de dimensões determinadas", de
acôrdo com os pontos anteriores e
tudo conforme substancialmente des-
crito, reivindicado e pelo desenho
anExo demontrativo.

TERMO N9 135.960
Data	 25 de janeiro de 1962

Requerente — Sandoz S.A. - Suiça
Titulo — Processo de Pintura de

Filamentos e de iFos Eventualmente
Transformados em Material Testeis.

PONTOS CARACTERÍSTICOS
Processo de tintura de filamentos

e de fios eventualmente 'transforma-
dos em matérias têxteis, caracteriza-
do pelo fato de se empregnar com
um banho ou com uma pasta de im-
pressão contendo um corante e um
éter poliglicédico da fórmula

R — Y	 (1)
na qua a representa um radical al-
coilico ou alonilico eventualnvnte su-
bstituído com 10 •-•-• 22 átomos de car-
Mini° ou um radical isocielco ou ire-
terociclico, e Y representa o grupo

	

—O— , (A-0) nR1 ou o grupo 	

	

—O— (A-0)mR2 e A representa 	
um . radical alcoilênico com dois a
quatro átomos de carbônio, R1 re-
presenta um átomo de hidrogênio, R2
representa um radical alcoil;co, ciclo-
alcoilico ou aroilico de um éter sul-
fônico, eventua mente substituído. , In
representa o algarismo de 1 até 20,
e n representa o algarismo de 1 até
7, ou um composto da fórmula

R — Z	 (II)

	

na qual Z representa o grupo 	

	

—S— (A-0)nR1 ou o grupo 	
—S— (A-0)mR2 e R,R1, R2, A, m,
n. 'têm as significações precitadas

Finalmente a requerente reivindica
de acordo com a legislação aplicável
a prioridade dos correspondentes pe-
didos de. patente depositados na Re-
partição de Patentes da Suíça, em 26
de janeiro de 1961, sob n9 938-61, e
em 24 de março de 1961, sob número
3.499-61

• TËRmo N9 136.356
Data — 12 de fevereiro de 1962

Requerente: Empresa Pulverizadora
Agrícola 'Industrial e • Doméstica Con-
tra Insetos "Mosca" Ltda. — S.Paulo

Titulo: Um original "Desinfetador
Hidráulico Automático de • Recintos"
— Patente Modelo de Utilidades

Em I resumo, reivindicam-se Como
características da invenção:

1 9 — "Desinfetador Hidráulico Au-
timirático de Recintos", •caracterizado
pelo fato de ser constituído de um
conjunto formado por uma bomba de
ar, aspirante-premente, cujo êmbolo
é, pela extremidade externa fixada
em um suporte preso por um pino
disposto perpendicularmente através
de uma mola que se acha presa a
um segundo e diferente suporte pelo
qual o desinfetador é fixado na porta.

2 9 — "Desinfetador Hidráulico Au-
tomát'co de Recintos", como no pon-
to interior, destinado a ser montado
na face poeterior da porta e fixado,
tandcene na neste vertical da respec •
tira feeie.- data, caracterr ado pelo fa-
lo da bomba aspirante-1 umente ci.-

tada no ponto anterior, ficar (pelo
'lado oposto ao de entrada do êmbo-
lo) em conexão com um tanque de-
sinfetante, de inseticida ou similar,
por meio de um tubo condutor do ar
premido pela bomba.

39 — "Desinfetador Hidráulico Au-
tomático de Recintos", corno nos pon-
tos anteriores, caracterizada pelo fa-
to da bomba ,aspirante-premente, ser
na extremidade por onde entra e . sai
o ar, dotada de uma porca peculiar
prov-da de um parafuso originai peca-
furado, onde se embute o tubo , con-
dutor do ar, e dotada, ainda, de urna
alça de fixação (Figura 4).

49 — "Desinfetador Hidráulico Au-
tomático de Recintos", como nos pon-
tos anteriores, caracterizado peloó fa-
to do tanque do desinfetante ficar
em plano horizontal superior aquele
em que fica a bornba, ser encerrado
em uma caixa-suporte e ser dotado
de uma abertura de provimento, com
tampa, e de uma torneira de vapo-
rização.

Tudo como substancialmente des-
crito, desenhado e reivindicado. •

TERMO N9 137.599

Data — 30 de março de 1962
Requerente — Fibrobasalto Inter-

nacional C, A. — Venezuela
Titulo — . Um Processo e Dispositivo

para Manufatura Lá Mineral a par-
tir de Rochas Naturais 	 .

1 — Processo de manufatura dela,
mineral a partir' de rochas naturais
com o emprego de um disco centri-
fugador, caracterizado pelo fato .de
• ceama; sob pressão do fôrno de fu-
são ser dirigida diretamente sôbre o
disco centrifugador e ser assim apro-
veitada para a formação de fibras de
lá.

2 — Processo como reivindicado em
1, caracterizado pelo fato de a chama
sob pressão e a corrente de matéria
fundida serem dirigiras excentrica-
mente soabre a face superior do disco

3 — Processo como reivindicado em
1 e 2, caracterizado pelo fato de a
massa fundida ser levada dentro da
chama sob pressão (g), por exemplo
pot meio de um canal (e), até che-
gar 'ao disco (c).

4 — Processo como reivindicado de
1 a 3, caracterizado pelo fato de uma
parte (g ') da chama sob pressão (g)
ser feita passar sôbr'e" a zona do
bor'd'o" exterior do *disco '(e).

5 -Dispositivo para a execução
do processo- reivindicado de 1 a 4,
caracterizado pelo fato de o disco cen-
trifugador (c) que, gira horizontal-
Mente estar montado excêntricamen-
te debaixo da salda. das chamas do
forno (b).

6 Dispositivo como reivindicado
em á, caracterizado pelo fato de o
disco (c) estar disposto -de maneira
que só parcialmente fica debaixo da
safda das chamas do forno (1.3).

7 — Dispositivo como reivindicado
em. 6, caracterizado pelo fato de o
bordo (d) do disco (c) estar um pou-
co elevado e 'de preferência se unir
com uma rampa existente na face
superior- do disco.

TERMO N9 138.282
Data — 23 de násrembro de 1961

Requerente — Matiniano Rinalsdi —
São Paulo

Título — Um nôvO tipo de salto
para sapatos de senhoras — Modelo
de Utilidade

1 — "Um nôvo tipo de salto alta
para sapatos de senhords",' caracteri-
zado por .salto de material qualquer
e conveniente tendo no seu interior
no sentido long-tudinal um tubo me-
tático ou de outro material adequado
que possue na extrernidaSe inferior,
mais ou menos da altura do terço
médio até a. borda inferior um rasgo
mie serve de guia para colocação de'
pino cuja extremidade inferior é doi'
tada de capa ou sola, pelo tato do
pino com a sola ser retirado mediante
ação de alavanca cuja extremidade • é
colocada no rasgo e existente rio timo
central do salto.

2 — "Um nôvo tipo de salto alto
pára Sapatos de senhoras", acorde
com o ponto anterior, conforme aci-
ma substancialmente descrito e rei-
vindicado e devidamente Lustrado nos
desenhos em anexo,

TERMO N 9 138.283
Data	 23 de novembro de 1961 _

Requerente — Martinho Rinaldi
aeó Paulo

Titulo Nôvo Tipo de Salto para
Sapatos de Senhoras — Modêlo de
UtIlidade

1 — "Nevo Tipo de Salto para Se.
nhoras", caracterizada por se consti-
tuir de uma multiplicidade de pelas
laminares, de plástico ou de outro
material adequado —1— com o feitio
externo correspondente ao feitio ex-
terno de salto de sapato, e ôcas no
seu interior, configurando anéis de
feitio especial de tamanhos e . propor-
ções diferentes de modo masa monta-
das uma sôbre a outra, configurarem
um 'salto para sapato; pelo fato de
terem inferior e- internamente na
borda do ôco ou vão, Ima projeção
que se encaixa erri rebaixo interno
e superior da peça vizinha configu-
rando um verdadeire erica'.sie macho
e . femea; pelo fato da peça superior
e da inferior do sa!to serem maciças,
isto é, não serem vasadas 'nterna-
mente de modo a permitir o colagem
sôbre a superior do calcanhar do sa.-
pato e sob a inferior á aplicação de
capa de sola ou borra.e.laa,

2 — "Navo Tipo de Salto rara Sa-
patos de Senhoras" acorde com o
ponto precedente, conforme. acima
substancialmente descrito e reivindi-
cado e devidamente ilustrado nos de-
senhos em anexo,

—

TERMO N9 138.61u

Data — 30 de abril de 1962
Requerente — Angêlo Carlini —

São Paulo
Titulo — Uma Capa Retentora de

Revstas a Similares — Issadelo de
Utilidade

1 9 — "Capa Retentora de Revista
e Wrnilares", caracterizada peio falo
de que 1ea face interna do dorso,

junto aos topos, se fixarem p'aca$
metáliéas dotadas de região tra.nsvera
sal prismática com face interne ser.
tical provida de pluralidade de otiiia
cios, sendo que entre cada par de
or.ficios corresponaentes ituadox era
topos opostos se intercala fio meta.
lico cujas extremidades penetram na$
regiões pismaticas mencionadas

— "Capa Retentora de Revistai
e Similares", conforme reivindicação
anterior, tudo substancialmente como
descrito no 'relaSilrlo e ilustrado nos
desenhos apehsos ao presente memo-
rial.

TERMO N. 128.088
de 4 de abril de 1961

Requerente: Scherico Ltd., Luzem,
Suiça.

"Processo Fotolitico e novos cum.,
postos para uso no mesmo".

Pontos caractertsticos

1 — Processo fotolitico, em que SO
converte una éster de nitrito de une,
composto orgânico, tendo uni esque-
leto, consistindo de, pelo menos, seis
átomos de carbono e de um 'atum
escolhido do grupo, que consisie oe
carbono, oxigénio, enxÔfre e nitroge.
mo, incluindo o dito éster cie
to o grupamento X-C-X-C -ora O,
onde ONU é um radical de . muito,
6 um hidrogênio reativo conforma-
alonainiente aojacente ao Mio ratucall
de nitrito e sa e um átomo escolhido
cio • grupo, que consis(e de carbono, ni-
trogênio, enxôfre e oxigênio, carac-
terizado pelo fato de se irradiar uma
solução do dito éster de hitáto a
radiação ultravioleta, • tendó uma
banda oa faixa de radiação aproxi-
mando-se da absorção pelo radicai de
nitra° e no dito 'éster de nitnto„
assim irradiado, se permutar fotolits-
cemente o dito hidrogênio reativo
com. o grupo NO no dito radical ao
nitrito.

2 — Processo fotolitico, em • que se
converte um éster de nitrito de uni
composto organico, tendo um esque-
leto, consistirmo de, pelo menos, seis
átomos de carbono e de UM átomo
escolhido do grupo, que consiste de
earbono, oxigénio, enxôfre e nitro-
gênio, incluindo o dito éster de niu
trito o grupamento H-C-X-C-C-ONO„
onde ONO é um radical de nitrito,
é um hidrogênio teativo conforma...,
cionalmente adjacente ao dito radicai
de nitrito e X é um átomo escolhida
dg grupo, que consiste de carbono, ni-
trogênio, enxôfre e oxigênio, carac-
terizado pelo fato de se irradiar uma
solução do dito éster dê nitrito
radiação ultra-violeta, tendo uma
banda ou faixa de radiação aproxi-
mando-se da absorvida pelo dito* ra-
dical de nitrito e estando na escala

3.000 A e 5.000 A, e, no dito és-
ter de nitrito, assim irradiado foto.
liticamente se permutar o dito hidros
gênio reativo com o grupo NO no dia
to radical de nitrito. •

3 — Processo, de acôrdo COM 0$
pontos 1 e 2; caracte

— Processo, caracterizado pela
fato de se preparar um éster de ai-

anta de um composto orgânico tanc

i

do um esqueleto, que consiste de pelo
menos, seis átomos de carbono e ie
um componente do grupo, consistInda
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de oxigênio, enrcare, nitrogênio e e..4r- onde ONO é um radical de nitrito,
bono, incluindo o dito éster de nitri-1 pelo menos, um dos átomos H é um
to o gruparnento H-C-X-C-C-ONO, hidrogénio reativo conformacional-
onde ONO ê um radical de nitrito . H mente adjacente ao radical de nitri-
e um hidrogênio reativo conformado- I to e X é um componente escolhido do
nalmente adjacente ao dito radical de grupo, que consiste de S, O, N e C,
nitrato e X e um componente esco- permutando fotoliticamente o grupo
lhido do grupo, que consiste de oxi- NO no dito radical de nitrito com
gênio, enxôfre, nitrogênio e carbono, dito hidrogênio reativo e no pro-
ativendo-se cataliticamente o dito és- duto de permuta fotolitica, por „sse
ter de nitrito numa solução e se per- meio produzido, convertendo faculta-
rautando fotoliticamente o grupo NO
no dito radical de nitrito com J dito
.hidrogênio reativo no dito grupamen-
to de éster.

14 — Processo, caracterizado peio 23 — Uni éster de nitrito orgânico
fato de se fazer reagir um- 'ialogene- de um composto nuclear, olural, ca-
to de nitrosila com unia solução de recterizado velo fato do radical de
um composto orgânico hidroxilico
num solvente não polar, tendo o dito nitrito estar ligado a um primeiro
composto hidroxilico um esqueleto, átomo de carbono e estar conformacio-

nelmente adjacente a um átomo deque consiste de, pelo menos, 6 áto-
mos de carbono e de um átomo esco- hidrogênio reativo ligado a nutro áto-
lhido do .grupo, consistindo de O, S, N mo de earbono, o qual é espaçado do
e C e possuindo o grupamento tf C- dito primeiro átomo de carbono por
X-C-C-OH, onde H é um hidrogê- -um átomo de carbono adjacente ao
nio reativo; OH está conformacional- primeiro átomo de carbono ligado d.o
mente adjacente ao hidrogênio reati- radical de nitrito e outro átomo es-
vo e X é um comnonente do grupo, colhido do grupo, que consiste Ie cer-
que consiste de O, S. N e C, irradian- bono, oxigênio, enxôfre e nitrogênio e
do-se a solução com uma banda ou no qual o grupo NO pode ser ativado
faixa de radiação ultravioleta, inclu-
sive urna banda ou faixa de absorção
-do radical de nitrito e se recuperando
o produto de permute fotolítica, por 	

.êsse meio produzido.
15 — Processo para se converter Um

nitrito orgânico, caracterizado pelo
fato de se irradiar uma soluça() cie
éster de nitrito de um álcool sujo es-
queleto contém, pelo menos, seis ato-
mos de carbono e um átomo escolhido
do grupo, consistindo de O, N, S e C,
incluindo o grupamento H-C-X-C-C-
OH, onde É é um hidrogênio feativo
conformacionalmente adjacente s-o
grupo OH e X é um componente s-
colhido do grupo, que consiste de C
O, S e N, .sendo o dito álcool inda
caracterizado por ser escolhido do
grupo, consistindo dos álcoois hetero-
cíclicos, aliciclicos (inclusive os ciclo-
pentanofenantrenos) e outros cíclicos,
os álcoo:s aromáticos e os outros ál-
coois, cujo esqueleto contém, pelo me-
nos, seis -átomos de carbono e um áto-
mo escolhido do grupo, que consiste
de O, S, U e C.

16 — Processo, de acôrdo com o
ponto 15, caresterizado raia fato ele
X ser oxigênio.

17 — ProcesSo, de acôrdo com o
ponto 15, caracterizado pelo fato de
X ser ensôfre.

— Processo, de acôrdo com o pon-
ta 15, caracterizado pelo fato de X

- nitrogênio.
— Processo. de acordo com o

rxlia 15, caractelizado pelo fato de
r.,	 irbono..

— Processo. de acordo com o pon-
to 15, caracterizado pelo fato de X
sis..r carbono e o composto ser un =-
Tosto enfático.

21 — Processo paia ;- e e ‘ ‘ vert r um
*OCR° orgânico, coarctes; as;) pelo
fas, de se irradiar, po: 11- .11tra ato-
res:a, uma soto—»i de um e 'ri-
frito, tendo um esque t eto, are e'es-
sl:te 2?, pelo sslaos, sei* Ato/me:. rie
carbeso e-de um átermo eseolhiuo do
arupo, consistindo de S, O. N e C.
incluindo. o dito éster dr nitrito o gru-
pamento

ativmente qualquer composto litros°
no derivado de oxima isomérica. .

22 — Os novos processos acima des-
critos.

por luz ultra-violeta, para transfe-
ri-la do' primeiro átomo de carbono
para o outro dito átomo de carbono.

24 — Um nitrito orgânico, de ..côr-
do com o ponto 23, caracterizado elo
fato do nitrito ser um nitrito este-
roidal.

25 — Um nitrito orgânico, de acer-
do com o ponto 24, caracterizado pelo
fato do nitrito esteroidal ser ara és-
ter escolhido do grupo, que consiste
de ésteres esteroides de lbeta — 2be-
ta-, 4beta-, . 6beta-, 7beta-,. Ilbeta-
15alfa-, 18-, 19-, 20alfa-, 20beta- e
2,4-nitrito.

26. — Os novos produtos acima
descritos.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção Inter-
nacional e de conformidac.e com e ar-

tigr 21 do Código da Propriedade In-
dustrial. a prioridade do correspon-
dente pedido, depositado na leparti-
cão de Patentes dos Estados Unidos
da América do Norte, em 4 de abrir
de 19e0, sob n9 19.444.

N9 33.425 — 26-7-66 — Cr$ 30.000.

TERMO N.9 119.544

De 18. de maio de 1960
Requerente: Syntex S. A.

México.
'Processo para a preparação de

novos 6-halo-esteróides da série
pregnano''.

Reivindicações

1) Processo para a preparação de
novos 6-hato-esteroides da fórmula
geral:

na qual
X = um átomo de flúor ou cloro,
Y = H (beta0H) ou O, .
C1-C2 es- saturado ou não saturado,
C6-C7 = saturado ou não saturado,
RJ hidrogênio ou um grupo acilo,
R2 = alfaCH3' beta0113 alfa011,
alfa0Acil. ou R1 e R2 formam con-
juntamente o resíduo dum 16-alfa,
17-alf a acetal ou-cetal cíclico, com-
preendendo a desoidlação dos cor-
respondentes 21-hidroxi esteróides
gut e realizada mediante conversão
d-- grupo hidroxilo á C-21 no 21-
alquil (aril) sulfonord-grupo, subs-
tituião subseqüente dêste grupo
por iôdo e desiodação redutiva dêste
último para prosluzir os respectivos'
21- desoxi-esteroldes

2) Processo segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado em que o 21-
hidroxi-esteróide étratado com cio-
rcte meano-sulfonilico, preferente-
mente numa mescla de piridina o
clorofórmio para produzir o 21-
maniato, êste grupo logo é substi-
tuído por iôdo mediante reação com
iôdo de sódio, depois do qual a desio-
dação final é efetuada mediante re-
fluxo refluxo com sissulfito de sódio
em metanol aquoso, alternaitvamente
o grupo metano-sulfonílico a C-21 é
convertida nua só passo no 21-motil-
grupo., mediante refluxo com iôdo
de sódio em ácido acético.

3) Processo segundo a reivindica-
ção 1, caracterizado em' que, como
composto de partida é usado um 3-
enol-éter dum 21-sulfonato dum
6-cloro-esteroicle, saturado na 1,2-
e/ou 6,7-posição ;tal composto de
partida é feito reagir com o iôdo
dom metal alcalino, depois do qual
o 21-1Mo-composto assim preparado
e desiodado redutivamente, preferen-
temente mediante refluxo com bis-
sulfito de sódio em metanol aquoso,
e o grupo de enol-éter logo é hi-
drolizado, uma. ligação doble adicio-
nai é introduzida a C-1,2, preferen-
ternente mediante reação com silo-
sido de selênio, e/ou, se necessário,
uma ligação doble é introduzida a

()DIGO DE CAÇA
CED1CX0 DE 1964

Divulgação ai 31$

Preço; Ca$ 808
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TERMO- N.o 149.641
Data: 23 de janeiro de 1983

Requerente: Manóel Cavalheiro
Simão — São Paulo.

Título: Original enfeite — Modelo
Industrial.
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2,9 Oroginal enfeite, acorde com o fato 'de a face • superior (1) da cá-
ponto anterior tudo como substana nula (2), dstinada a cobrir o gar-
cialmente • reivindicado, . descrito e galo da garrafa, ou recipiente outro,
ilustrado nos desenhos anexos.	 apresentar pluralidade de sulcós (3)

concêntricos	 e	 equidistantes, os
grais, vistos em corte, apresentam a

TERMO N9 155.912 forma seccional' triangular e dispos-
tas de maneira que, no centro, a
menor das circunferências determina

Metors Cor- a formação de um cone (4) e, peri-
fericamente, nas bordas da dita
face superior (1),- uma porção lisa.

2.9 Original configuração introdu-
zida em Cânulas de cobertura de
garrafas e recipientes em geral;
orna em • 1, tudo corno subetaneral-
mente' deserii:o . no relatório e ilus-
tra e e o lios da senhos - anssraos.

C-6,7 preferentemente mediante rea-
ça ri com cloranilo.

A requerente reivindica as prio-
ridades de idntico pedido depositado
na Repartição de Patentes mexicana,
em 18 de maio de 1959,. sob os nú-
meros 54.598 e 54.599.

TÊRMO N.9 97.708
Data: 14 de outubro de 1957

Requerente: Bernardino de' Queiroz
Guimarães — São Paulo.

Titulo: Um nevo. modelo da mano-
pla manobradora para a regulagem
de areostatos, comutadores e outros
aparelhos elétricos — Modelo In-
dustrial.

19 Um nôvo modêlo de manopla
para a regulagem de aretostatos, co-
mutadores e outros aparelhos elétri-
cas, caracterizado por sua face fron-
tal provida de uma reentrância
apelar concêntrica à sua feiraria cir-
cular ou cilíndrica munida de oito
reentrâncias (1) semi-circulares
equidistantes e por ser a seta (3)
uma chapa radial, de extremidade
angular remachada por sua extremi-
dade posterior a uma luva (2) in-
crustada no centro do corpo da ma-
nopla.	 - •

2.9 11m nevo modelo de manopla
para a regulagem de areostatos,
comutadores e outros aparelhos elé-
tricos, acórde com o ponto 1, subs-
tancialmente como descrito reivin-
dicado o representado nos desenhos
anexos.

1.9 Original enfeite, confecionado
em material adeauado, preverivel-
mente metalico brilhante, colorido ou
não caracterizado por lâmina alon-
gada torcida em forma. de helicoide
tendo numa das extremidades fio
ou elástico de conjuncão para pen-
durar em ponto conveniente de
modo que a outra extremidade
penda livr.

Data: 7 de janeiro de 1964
Requerente: General

poration — Estados Unidos da
América.

Titulo: Nôvo modelo de armário
para geladeira — Modêlo Industrial.

Ft's,

setsV
	 -gt,r

1.9 Nôvo modelo de armário para
geladeira, do tipo de configuração,
substancialmente paralalepipédica, de
urna ou duas portas e de arestas
transversais arredondadas, caracte-
rizado pelo fato de que a referida
porta apresenta, logo acima do seu
bordo inferior e novamente, um pouco
mais acima, uma saliência transver-
sal Cujas faces descaem, com incli-
nações diferentes, até se confundi-
rem com a própria superfície plana
e, substancialmente, lisa da porta.

	

TERMO N.9 156.309	 •

Data: 22 de janeiro de 1964
Requerente: Paulo Billac — São

Paulo.
Titulo: Original configuração in-

troduzida em cânulas de cobertura de
garrafas e recipientes em geral. —
Modelo Industrial.

• TERMO N9 130.761
De 12 de julho de 1961

Requerente: Farbenfabriken Bayer
Aktiengesellachaft, sociedade alemã
industrial.

"Processo para produzir ésteres do
ácido (tio) -fosfórico, (tio) -fosfónico
e (tio) -fosfínico".

0 "
a e ee„G' ')

5	 a 1'0\1'2'
e(a-

na qual Ri e R2 significam quais-
quer radicais orgânicos que podem
estar ligados ao átomo de fósforo,
diretamente ou através de oxigênio,
ao passo que n representa um nú-
mero inteiro de O a 4.

Finalmente, a depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de Industrial, a prioridade do cor-
respondente pedido, depositado na
Repartirão de Patentea da Alemanha,
em 13 de julho de 1960, sob o nume-
ro F 31.650 IVb/ 12 o.

•

TERMO INT9 131.07,0
De 21 de julho de 1961

Requerente: Ceia • Société Anony-
me — Basiléia, Suíça.

"Processo para preparação de hi-
drazinas".

Pontos Característicos

1. Processo para a fabricação de
novas hidrazinas, caracterizado pelo
fato de Se fazer reagir um.cornposto
de fórmula:

X

TERMO N9 131.800
21 de Resto de 191

Requerente: Sandoz S.A. — %Ma,
de novos produtos de hidrogenacãe

Título: Processo para a fabricaçÃO
da, série do ácido lisérgico.

to , Origine] ..coefi guracen intra•odu rrat ri R1 P r .̀: cada uni. represen-
aida • em cânulas de cobertera de ta um rempo arn ino. o qual está bis-
garrafas em geral, rareeteriaaela pelo sneste leda por radicais hidrocarbo-

NH-NH2

'ICPLN

1

netados inferiores, de natureza alaa
Meca, cujas eadeias carbónicas PO-,
dem estai -interrompidas per hétero- •
átomos. e X é um radial permutá-a',
vel, com uma hidrazina • da fórmula
R3H, eia qual R3 representa um gru-
po hfdrazino, qu eestá..substituído
por, pelo menos, um radical hidrocar-
bonetado su.bstituido ou insubstitui-
do, de ' natureza alif ática, cuja ca-
deia carbônica pode etaar, interrom-
pida por hétero átomos, ou no qual.
procesào se introduz no grupo hidra-
zir o de compostos da fórmula

na qual R1 e R2 têm os significados
dados acima, o radical de um ra-
dical hidrocarbonetado inferior, subs-
titiádo ou insubstituido, de nature-
za alifática, cuja cadeia carbônica
pode estar interrompida por hétero
átomos ou no qual processo, de 2-
RJ-4-R2-6-Z-1,3.5-triazinas, onde R1
e R2 .têm os significados dados aci-
ma e z representa um gruno R3 subs-
tituído por um grupo adia, no qual 44111r:
R3 tem o significado acima, se eli-
minar o alto runo acila, e se dese-
jado, se converter as bases livres re-
sultantes em seus- sais ou se conver-
ter os sais resultantes nas bases li-
vres.

2: Processo, de acôrdo com e pon-
to .1. caracterizado pelo fato do ma-
terial de parilda ser uma triaaina,
na qual X é um átomo ae halogénio.

3. Processo, de acôrdn com o non-
to 1. caracterizado nelo fato de se
fazer reagir a hairazino-tr l az Ina com
um composto ovo, o anal node ser
reduzido num álcool alie( ticn e
reduzir o resultante produto de con-
densarão.

4. Processo, de acôrdo com o b0.11-,
to 3, caracterizado pelo fato de se
executar a reacão com o composto
oxõ, na ' presença de um agente re-
dutor.

5. Processo, de acôrdo com o Pon-
to 1, caracter:ando pelo ftd,a de se
dissociar o radical 'acua por hidró-
lise.

6. Processo. de acôrdo cem o Pon-
to 5, caracterizado pelo fato de se
dissociar o radical acila por hidró-
lise ácida.	 •

Finalmente, a denositarde
dica, de acôrdo com a Convenção
Internacional e, de cnnformi da de cem
o artigo 21 do Coclige d Proprie-
dade Industrial, a nrior idNral e 'tire cor-
respondentes pedi dos. denositerlos na
Renarticão de P fent,e da Suba,
4 de agôsto de 1960, 11 de outubro
de' 196f1. 11 de* outUbro 6e. 1960; 19
de Junho de 1961, sob os nss 9.930-80,
11.393-60. 11.394-60 e 7.178-61. res-
pectivamente.

af
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Processo para a preparação de
Movas 2,3-diidro-compostos da série
de ácido E :rgico e do ácido diidro-
:asorsiso da formailc, g..ral I

CO-z

N-R 2	
I)

H

H

.1
fia qual RI representa hidrogênio ou
um grupo alquilo inferior, R2 é hi-
dandênio um grupo alquilo inferior
ou o resto dum ácido carboxílico ali-
f('"eo com, no máximo, 4 átomos de
aar'-ono, Z significa um grupo oxi,

alquilamino inferior, cicloal-
ta ,i1. mino, dialquilamino inferior, al-

i inferior, oxialquilamino inferior,
iam fa i llo, pirrolidilo ou piperidilo e
a, renresentam um agrunamento
ac -. -.0 ou -CH2-CH, caracterizado
M:10 lato de se reduzir um derivado
-d'2 ácido lisérgico ou de ácido diidro-
liéraie0 da ,fórmula geral II

CO-Z

f

II)

Y;

na qual Ra, Z e xy têm as signifi-
caaliaa acima definidas e R' pode •ter
• meema siani f icacSo axe R1 ma

renresentar um grupo acuo
bldr(Wn i o nascente na nosicão

nue s. e 1...s r/Sfrr"ITIR simuitft-
;,--,rrtfe no grupo alouilo corres-

arara) aciin eventual-
aalafante na nosinão 1, e de

?.....,-,•alaimaata Jia cara el. sfor ore-
"' eie Odo lisérgico

„In drnaanar ara ganida cata -Mica-
-ao-a-a	 1;n'Re!gel tinnle,, ria POSI nãO • •

nrocesso por si conhe-

"	 ,-arodificacáo do processo, de
• aam a reivindicacão 1, na

rsrPnnvenâo dos compostos da
j'A

▪

 -,vrt/In 0'1,1,91 T, realizada, enauanto
• "If1^0, uni mamo oxl, pela sa-
',;1^•^'Qlen^?,1 rilnn cornnosto da fór-
2m ila garal em nua 7 sianlfica um
:kaano mnino, almillarninn inferior,
.a'arazi infariar	 infe-
arar	 renreçanfoai nra agrupe-
M anta •-•74.--Cou CH2-CFI

Prese..Rw, naraa nreparacáo
Q a- aigian-nomnastoq da série

ama," psarataa e ao Arado didro-
SMaaico a da Aei rin didrol(sereico de
amaaaa paria ,,Piv; ',1 ,1"I CP nfin 1 nu 2
aaaaaaaaaaria nn "r0 fel (I.! se amure-
diaaaaa ?irmo	 Acido inineral como

,R apaia.r,a.

4. Novnq 2 2-didrocompostos da sé-
rie do ácido listirgico e do ácido dl-

drolisérgico da fórmula geral I na
qual RI, R2 Z e xy têm as significa-
ções indicadas na reivindicação I
ou 2.

5. 2,3didro-composto da série do
ácido lisérgico e do ácido isolisérgi-
co como descritos nos exemplos do

Prioridade: Suíça, em 22 de agôs-
to de 1960, em 10 de janeiro de 1961
e em 27 de julho de 1961.
relatório.

—

=MO No 136.850
19 de Março de 1962

Título: "Dispositivo de fecharnen-
to de painéis móveis e instalações fi-
xas e móveis deles derivados".

Requerente: "International Mac
Gregor Organization (I.M.G.0.) So-
ciedade Anônima de Mônaco.

Pontos característicos
1. — Dispositivo de fechamento de

painéis móveis e instalações fixas e
móveis dêles derivados do tipo se-
gundo o qual os caminhos de gu'a ou
de rolamento dos tipos painéis com-
portam partes escamoteáveis consti-
tuídas por plataformas retratáveis
sob os ditos caminhos de rolamento
para peamitir o abaixamento dos di-
tos painéis sôbre suas juntas de es-
tancamento formando sedes e solidá-
rias cada uma a uma peça de apoio
ou braço formando alavanca monta-
da articulada sob o dito caminho de
rolamento e articulado por fora a
um me' dede manobra comum a tô-
das as alavancas articuladas dispos-
tas ao longo de uma mesma borda de
escotilha, sendo a dita peça de apoio
associada a um meio de travamento
destinado a cooperar em posição de
fechamento abaixada dos ditos pai-
néis, cru uma protuberância tal co-
mo um rebordo, um &ao ou qual-
quer saliência análoga ligado aos di-
tos painéis,, caracterisado pelo fato

LE

que o meio de travamento precitado
e constituído por um menos uma sa-
liência tal como um rebordo, ressal-
to, uma plaquinha ou um gancho de
travamento ou análogo- que é, seja
solidário ao órgão de apoio- precita-
do e colocado acima da pla,aforma
precitada solidário a um elemento
móvel fixado na corrediça, cooperan-
do por contato com a dita peça de
apoio e accionado pelo movimento
desta última.

2. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas e
móveis deles derivados, de acôrdo
com o ponto 1, caracterisado pelo fa-
to que a protuberância precitada
constituída seja por uma parte proe-
minente de um pa,im de deslisamen-
to do painel precitado, seja pela ex-
tremidade do eixo de um rolo da
rolamento precitado no caso em que
o diametro do dito rolo e relativa-
mente pequeno, seja pelo retrôrdo
da vamba do dito - rolo seja pelo re-
bôrdo de uma peça móvel por exem-
plo a asa de uma peça em forma de
esquadro montada articulada sôbre
um eixo horizontal solidário à bor-
da lateral do painel precitadoa de tal
modo que em posição levantada da
plataforma precitada o dito rebôr-
do possa se colocar livremente no
fim do curso de rolamento de fecha-
mento do dito painel sob a plaquinha
de travamento precitada.

3. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis dèles derivados de
acôrdo com os pontos 1 e 2, carac-
tarjado pelo fato de o modo de rea-
lização comportar o esquadro arti-
culado precitado, que é montado sô-
bre o eixo de um rolo de rolamento
do painel premtado, de preferência
na ponta do dito eixo e compreende
eventualmente meios destinados a li-
mitar a amplitude angular de seu
deslocamento em rotação e constitui-

dos por exemplo por um elemento ca
dito esquadro susceptível de vir
contato com os elementos fixos for-
mando batentes para Emitaa seu cur-
so em cada sentido de articulação.

4. — Dispositivo de fechamento de
paméls móveis e instalações fixas e
móveis dêles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 3, earacterisado
P210 fato que no caso em que o eixo
do roo precitado é fixo os meios pre-
citados limitam a rotação do esqua-
dro articulado acima referido, são
constituídos por um elemento ou uma
saii ância formando chaveta solidária
com o dito esquadro e disposto na
visinhança imediata de urna singu-
laridade geométrica ou acidente da
superfície lateral previsto para êste
fim sôbre a extremidade do dito eixo
fixo, tal Como urna parte da supar-
fida periférica excentrada, limitada
par duas arestas paralelas ao dito
eixo que formam respectivamente os
batentes de fim de curso precitadas.

5. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis deles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 4, earacterisado
pelo fato que a superfície periférica
excentrada precitada é constituída
seja por duas facetas planas ou irre-
gulares extremas ligadas tangencial-
mente por uma parta da superfície
cilindrica mediana, sela, de preferên-
cia, por uma superfície prismática
mad:ana, seja, de preferência, por
uma superfície pri ,mática com três
facetas planas ou irregulares.

G. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis dêles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 5, caracterisado P e

-lo fato que no caso da SIMP ,Ve l e N-
mática precitada, a distância da cha-
veta ac ma referida' à linha do eixo
no dito rolo é sunerior à distancia
radi a l de uma aresta intermediária
da dita superfície e inferior à das
aia:s. -MS extremos precitadas.

7. — Dispositivo - de fechamento de
painés móveis e instalações fixas ou
móve's dêles derivados, de adiado com
os pontos 1 a 6, caracterisado pelo
fato dos batentes de fim de curso
tais como as facetas irregulares ex-
tremas precitadas previstas sôbre a
extremidade do eixo do dito eixo se-
rem dispostos de modo que a ampli-
tude angular de rotação do esquadro
móvel acha refer'clo seja pelo menos
igual a de preferência superior ao
ângulo de movimentação da plaqui-
nha de travamento acima referida,
entre as nosMões destravada e tra-
vada desta última.

8. — Dispositivo de fechamento de
pa'néis rnaveis e instalações fixas ou
móveis deles derivados, de acôrdo
com os pardos 1 a '1, caracterisado
pelo fato dos batentes de fim de cur-
so tais como RS facetas irregularca
extrarnas precitadas, serem tais que
o rebordo de travamento do esquaa
ara .--'-ir/11-rin referidn sela
mantido na horizontal sob, o "eixo de
dito rol a nor uni sent i da de dasloca-
mento do painel preeitado e desviado
de seu âneulo de movim entação má-
airna nal() sent'do de deslocamento
ima/ ao

9. — Dispositivo de fechamanio de
nank ni ,çveis e insi gin eões fixas ou
fiáveis dê i es drrivaties, de reCo_d0
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com os pontos 1 a 8, caracterisado
pelo fato que o ângulo de movimen-
tação máximo do esquadro articula-
do precita.do tem um valor tal que c
rebôrdo de travamento do dito es-
quadro possa ser reconduzido à hora-
Zontal na ocasião de sua entrada em
contato com a plaquinha de trava-
Mento precitada em posição elevaaa
desta.

10. — Dispositivo de fechamento
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis dêles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 9, caracterizado
pelo fato que a plaquinha de ti ava-
mento precitada comporta em uma
extremidade uma parta inclinada ou
rampa destinada a recónduzir à po-
sição horizontal o rebôrdo do esqua-
dro articulado acima referido.

11. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis • dêles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 10, caracterizaao
pelo fato de no caso em que um ele-
mento ou secção de painel de fecha-
mento é equipado de dois pares de
rolos de rolamento ou de patins de
deslizamento de cursos verticais res-
pectivos de levantamento ou abaixa-
mento diferentes correspondendo às
aberturas nos caminhos de guia de
grandezas respectivas diferentes, os
meios são previstos para assegurar e
comando simultâneo correto de tø-
das as alavancas de um mesmo lado.

12. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis dêles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 11, caracterizado
pelo fato dos meios precitados con-
sistirem em que as peças de apoio
dos rolos de pequeno curso vartica:
comportam cada uma em sua arti-
culação com a barra de manobra co-
mum precitada. uma janela arquea-
da em forma de coroa circular cen-
trada sôbre o ponto fixo da articula-
ção acima referida da dita peca de
apoio sob o mencionado cam-nho cte
guia, de modo que o eixo de articula-
ção que está solidário com a dita
barra de manobra, venha a fundo de
curso nas extremiardes respectivas
da dita janela para as posições ex-
tremas de levantamento e travameri-
to.

13. — Dispositivo de fechamento de
painéis Móveis e instalações fixas ou
móveis dêles' derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 12, caracterizado
pelo que o comprimento útil do arco
médio da janela precitada, represen-
tando r) curso relativo do eixo de ar-
ticuculação acima referido na dite
janela, é determinado pela diferença
entre o ângulo de movimentação da
alavanca de levantamento do rolo de
curso grande e o da alavanca de le-
va» ' mento do rolo de curso peque-
no atra suas posições levanatda e.
travada.

14. ___ Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis dêles derivadas, de acÔrdo
com os pontos 1 a 13, taracterizado
pelo fato que a janela precitada está
disposta de inodo tal na alavanca de
levantamento . do rolo de Peolleno
curso que na ocasião da operação de
escamotearão das alavancas, a dita
alava nra baccula por seu próprio p5-
so de um angulo igual ao arco mé-
dio ne`tr,4, rPf. e,•I fio a muna Pntán traa
poaias , iaa-aaa:. sde - so vanca do le
~Lamento do rolo de curso longo.

15. — Dispositivo de fechamento de
pai néis móveis e instalações fixas ou
móveis déles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 14, caracterizado
pelo fato que segundo um outro mo-
do de realização, o meio de trava-
mento precitado é constituído à di-
reita de cada abertura acima referi-
da por ao menos um ou de preferên-
cia dois ganchos, garras ou análo-
gos móveis easnostos face a face sob
caminho de rolamento precitado de
um lado e de outro da dita abertura
e susceptível de articular veritical-
mente para vir ancorar sob a ação
da peça de apoio acima referida nu-
ma parte saliente tal como o rebôr-
do de camba do rolo de rolamento
precitado em sua posição abaixada.

16. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móve is dêles derivados, de actireto
com os pontos 1 a 15, caracterizado
pelo fato oue cada gancho precitado
é constituído pelo braço superior de
uma alavanca bascul ante art'cul"dt
em um eixo horizontal fixo ou aná-
logo e cujo braço inferior que está
situado ao dito gancho é susceptível
de cooperar por contato com a peca
de apoio precitada e de preferencia
com a plataforma acima referida.
pa i néis móves e instalações fixas ou
móveis dâles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 16, caracterizado
pelo fato que o braço inferior 11-.P^.
tad° comporta um bico ou análogo
entrozando-se em posição não trava-
da sob a face inferior da plataforma
precitada e cuja forma é tal que na
ocasião da abaixamento da dita pla-
taforma. esta, por contato com In-no
superfíc , e -inclinada do dito bico,
afasta lateralmente êste último atr
que venha se apoiar pela sua extre-
midade contra o flanco vertical
dita plataforma, vindo o gancho aci-
ma referido ancorar na borda do
camba do rolo precitaclo.

18. — Dispositivo de fechamento de
painéis móve's e instalações fixas ou
móveis dêles derivados, de acôrdo
com os pontos 1 a 17, caracterizado
pelo fato que a plataforma precitada
comporta sob a su fce inferior uma
faceta de Contato destinada a coope-
rar com a face inclinada dos bicos
precitados e é disposta de modo a fi-
car substancialmente horizontal no
momento de entrada em contato com
os ditos bicos, sendo a dita, faceta
realizada de preferência por meio de
um ressalto disposto sob a dita pla-
taforma.

19. —.Dispositivo de fechamento- de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis dêles derivados, de acfsrdo
com os pontos 1 a 18, caracterirado
pelo fato que cada gancho ou ala-
vanca basculante preciaada possui
uma forma e uma disposição tais que
sejam susceptíveis de vir de encon-
tro com uma parte fixa no fim da
rotação de levantamento.

20. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e .instalações fixas ou
móveis dêles derivados, de acôrdo
COM os pontos 1 a 19 caracterizado
pelo fato que são previstos mei os de
comando nue agem respectivamente
num ou noutro sentido sdbre a herr^
de manobra comum precit-do
Tr:Pferi=•"	 em cada axtrarn
A ost a rlo rn n a,0 tal os-te a s o s- i, eaa•
7-2 2!-;,-1 1 se	 2	 •

nar o conjunto elas pers de apn'(

precitadas ao longo de uma mesma
borda de escotilha.

21. — Dispositivo de fechamento de
pa i néis móve:s e instalações fixas ou
móveis dêles derivados; de acardo
com os pontos 1 a 20 caracterizado
pelo fato que os meios de bloqueio
são previstos para imobilizar as pe-
ças de apoio ou alavancas de um
mesmo lado da abertura ou escoti-
lha precitada respectivamente em
posição levantada ou em posição tra-
vada por exemplo por bloqueio de
uma alavanca extrema.

22. — Dispos:tivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis dales derivados, de acôrdo
com os pontos I a 21 caracterizado
pelo fato que os meios de bloqueio
precitados são constituídos por cada
uma das alavancas extremas de uma
mesma barra comum precitada. p
um fuso ou análogo susceptível c:
ser introduz:do nas aberturas corres-
pondentes da dita alavanca ou de
uma parte ligada à dita alavanca e
de um suporte fixo, quando as ditas
aberturas vêm ficar em coincidência.
não se tornando possível o bloqueie
de uma alavanca extrema se não na
posiçao levantada e o da outra ala-
vanca extrema se não em posição
travada.

23. — Dispositivo de fechamento de
painéis máve's e instalações fixas ou
móveis déles derivados, de acdrdo
com os pontos 1 a 22,, wxacterizado
pelo falo que segundo um modo de
realização cada uma das duas ala-
vancas ou peças de apoio nas entre-
mictadas da barra de manobra pre-
citada, comporta uma parte que for-
ma batente sôbre o qual age um meio
de comando precitado tal como um
macaco ou análogo, eventualmente
por intermédio de uma
transmissão ou análoga.

24. — Dispositivo de fechamento dr
pa'néis méve's e instalações fixas ou
móveis deles derivados, de acôrdo
com os peritos 1 a 23. caracterizado
pelo fato que a peça de transmissão
precitada é constituída por uma has-
te ou análoga formando um tdcho,
montada deslizante num mancai fixo
formando um colar ou caixa subme-
tendo-se em uma extremidade à ação
do meio de comando precitado e
agindo em 'sua outra extremidade sô-
bre o batente da peça .de apoio ex-
trema acima referida, sendo que o
dito liucho comporta um meio de tra-
vamento ou análogo no fim do curso
ativo tal como um fuso ou análogo
susceptível de ser entrosado nas aber-
turas correspondentes do dito tucho
e da dita caixa. e os meios que limi-
tam seu curso, constituídos por
exemplo, poa um espigão fixo ou aná-
logo entrosado numa ranhura longi-
tudinal prevista para aste fim no.
dito tucho. -

25. — Dispositivo de fechamento de
painéis móveis e instalações fixas ou
móveis , &les derivados, de acôrdo
com os Pontos 1 a 24, caracterizado
pelo fa l o nue seaurdlo um» variante.
os m aios de comando precata dos são
oort-tito n 4-is exemnlo. por coda
l a do ou ba rrs de mo nnbra, nor do;
nv,-^cc, hránliers ainrro cada UM
•• n,/:	 furefa em u rn a P:at,nroid.-

ra	 barra sorsin os em, mR.-
rfr,s de levantamento acoplados hi-

daàulicamente numa extremidade da
esx)_:ço ou eactilha precaada barri
como os do i s macacos de travarnemo
na exiacmidade oposta e os quatro
macacos sendo alimsntaclos por uma
mesma bomba e sob a dearnelaic a
de um C- t-ibu"or de dí , -Is posições.

A requerente reivindica de
com a Convenção Internacional e o
Art. 21 do Decieto-Lei n9 7.503, de
27 de agasto de 1945, a -prioridade do
corresponden .:e pedido depositado na
Repartição de Patentes da Fransa,
em 1 de março de 1961, sob e núme-
ro 351.2a8,
(Ne 42.219 — 5-10-63 — Cr$ .30.5(10)

'MIMO N9 137.901
De 10 de abril de 1562

Requ se en te : Karl C eys alemã o
engenheiro, residente em Wii rzbu' g,
— Alemanha.

Portos Característicos: -
e InstalaCtia para produzir malte".
— aPriviléaio de Invencao).

Peça de

Pontos Característicos

poeta timn
6 — Processo.	 ArA-4,1 9.^M

nontn 1. a-a- afaria-ria ric'n fato 43
opp o sr,,,N1..4rn,,, n-, ,N...Ang nN eng PR.
"^a1S. desse 0/ /n mnieig/M"/" S. PPR.
Use por via úmida, é executado etri
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Mal

1 — Proeceso pat a produ.dr m-si-
ta para carrejadas, cm que os cereais
são su'dmetides sucessivamente a um
tratamen:o de amolecimento, de g..-

	

m i narão e de grelaoão (secagem), 	 , --
caracteriaado pelo fato de que, pato
meaos, um tratamento é caem-ta- 10
can:In/lamente com corrente de ma-
terial ininterrupta em uma cuba er-
tcal.

2 Processo de ac3rdo cem o
ponto 1, caracterizado pe'o -fato de
que o amolecimento e a gelminavào
dos cereais são eaecu'ados nariM . ^-t-
mente por cargas, • a ,s , ^a---m -”n-
rém, em processo cor tira°, sendo
que a cub avertical- se acha an l eaas-
ta uma cuba intermedi ária, em nua
a malte verde obtido por caraas é
continuamente acumu lado, a fi m de
de ser levado à cuba vertical na m o

-diCit que o r'-"a desce na ine-ma.
3 — Proces-o, de acSrdo. com 9

ponto 1, caracterizado De lo fato de
que 'o amelec"mento dos cereais é
executado periodicamente por car.
gas, a ge . min açflo nr.. /m em utn.
cesso contínuo, e a secagem mitra
vea periódicamente por cargas, sen-
do que a zona de secr aem acha-se
anteposta uma cuba intermeelasria.

4 — Processo, de acôrrio eran o
ponto 1, caracterizado nelo fato de
que o amolecimento dos cerera Q . é
executado periàdicamen ta !sor coaras,
a aerminação e a secagem, porém,-
em processo contínuo.

5 --:" Processo, de aëôrdo com e
ponto 1, caracteriaado peln fato de
que o amolecimento, desde que se
realize inicialmente nor vis iimida, é
executado em peouenos rec inlentes e
etr curtos intervalos, n. na cuba ver..
tical, desde nue se reallae sn "aPia
da, a sêco, cuja essa eia, mie taralasna
a subseqüente germina elio é axeonto0
do em nrocesso contímin. RO nr,*q0
que, finalmaate, a secnapta aaa.
mi ta& neriadicamente raro cow.is,
achando-se e ona do raaa -am ante-
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versais, que subdividem a cuba em
cubas parciais preferentemente
iguais.

16 — Instalação, de acôrdo com o
ponto 15, caracterizada pelo fato de
que as paredes divisórias transversais
constituem elementos de construção
sustentadoras.

17 — Instalação, de acôrdo com os
pontos 7 a 16, caracterizada pelo
fato de que os grupos de grelhas, vi-
zinhos a uma parede divisória trans-
versal das duas cubas separadas por
esta parede transversal, nadem ser
acionadas simultaneamente em sen-
tido contrário, a partir de uni eixo
comum, através de ressaltos e mo-
las.

18 — Instalação, de acôrdo com os
pontos 7 a 17, caracterizada pelo fato
de que o mecanismo de acionamen-
to das grelhas se encontra alojado
em uma cavidade das paredes divisó-
rias transversais e se acha hermèti-
camente protegido contra umidade,

19 — Instalação, de acôrdo com os
pontos 7 a 18, caracterizada pelo fato
de aue o acionamento das barras de
grelhas movimentadas em sentido
contrário se realiza a partir de um
único eixo com ressaltos, sendo que
os ressaltos sucessivos acham-se dis-
postos de maneira alternada.

20 — Instalacão, de atôrdo com
os pontos 7 a 19, caracterizada pelo
fato de que as barras das grelhas
acham-se montadas com as suas ex-
tremidades afastadas do lado de
ac¡ onmento, de maneira horizontal-
mente móvel em apóias de borracha
embutidos nas paredes divisórias
transversais.

21 — Instalação, de acôrdo com
os pontos 7 a 20, caracterizada pelo
fato de que o acionamento dos dispo-
sitivos de . aliviamento se realiza a
partir do lado externo da cuba, po-
dendo as barras das grelhas atraves-
sar várias cubas parciais e estar
apoiadas nas paredes divisórias
transversais.

22 — Instalação, de acôrdo com
os pontos 7 a 21, caracterizada pelo
fato de que a cuba vertical pode ser
percorrida transversalmente por um
gás, pelo menos, em uma das suas
seções.

23 — Instalação, de acôrdo com os
Pontos 7 a 22, caracter~a pelo fato
de que as paredes --longitudinais
acham-se perfuradas, pelo menos, em
algumas seções.

24 — Instalação, de acôrdo com os
pontos 7 a 23, caracterizada pelo fato
de que a distância entre as paredes
da cuba em extensão vertical se al-
tera em dependência de uma even-
tual alteracão do volume do material
a ser tratado.

25 — Instalação, de acôrdo com os
nontos 7 a 24, caracterizada pelo fato
de que, pelos menos, em uma das
seções da cuba existe um estreita-
mento da cuba e,. ainda, pelo fato
de que a cuba apresenta, no com-
primento do estreitamento. uma po-
sição horizontal e/ou é oscilável na
direção loneritudina Ida cuba.

26 — Instalacão, de acôrdo com os
pontos 7 a 25. caracterizada por, pelo
menos, o mdispositivo para irrigar
ou umedecer o material em fluxo
com líquido de tratamento e/ou por

a ai,
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aequenos recipientes e em curtos In-
rvalos e, ainda, pelo fato de que o

amolecimento prévio, desdp que se
?.•caliz.o em seguida a saco, é executa-
do na cuba vertical, e mque também
a germinação prévia, o amolecimen-
to posterior, a germinação comple-alaw montar e e secagem são executados
por processo continuo.

7 Instalação, própria para exe-
catar o processo de acôrdo com os
pontos 1 a 6, caracterizada pelo fato
de Que dois recipientes de amoleci-
mento prévio se acham mütuamen-
te sobrepostos. sendo que cada reei-
nicrae snrasants ame rtanaciciade vo-
hunétrica calculada de .acôrdo com
am tratamento durante traí,. hbras ou
coni a resaectiva qua ntidade tratada

R - Instaiaaão, de acôrdo com o
polVo 7, caracterizada Dor um de-
taaito qu e, contém os cereais, e Par

vei10 d ansa aam, nosnosto ao pri-
mei') e a nteposto ao recipiente de
ainnI peini,nt o superior.

-- Iriatala"ão de acôrdo com o
anafo R r.oct-rizada pelo fato de
ara em caso d. emPrêct.o de uma
ciii aéra-a o ralo de dosagem ser-
ve 'ara avasea lar ambas as cubas
seara, liara. este fim. girava] em

diaaases e esvaajável altar-
mal mn erata através dos reamientes
waraaalmeatn am eriores para dentro

,Yribos Pç cubas.
10 — 7nstiacão. de acôrdo com os

ptmtog rj O . caracterizada pelo fato
ds tom i p ob•ma rnõntp do rôln de do-
-a a,ra ai toro Ntl eamente comanda-
do em ramaria/leia do avanço do
raaeainT erf, tratamento na cuba ver-
tical.

— lasta lacá'o, de acôrdo com os
portos 7 a, 10, caracterizada por dis-
positivo sele a li vi e manto que atra-
vessam taaa sversa imente a cuba,
aciiani-s mihiamente sobrepostos
em va rias aaamnlaras na, extensão
vertica/ da cuba e cada um dos quais
(amasia ara ama amica camada de
afalas 17eta.rinstaa a modo de grelha.
onda as 'harrag vizinhas nod am ser
P0-4as	 movimentas horamntais
contraraa: sena() rue ¡a fervai° en-
as! as harpas d na/miado de tal =-
relia P1.3 Al lrante Os sans inovimen-
ha comas-alas . o material passe por
eatre a s barras mas durante a sua
pÉLra• saia interramn¡do amplamente
o avanao do material.

12 — ?mi-alara°, de acardo com o
;aonto Y . r.s-acteriz a da, pelo fato de
Que a distancia. vertical entre os dis-
aositivaa de ntivintnento é calculada
da to mnr).frn nua a pressão verti-
cal, ciptaaminada pelo pês° próprio
do ma,terial eaistente sôbre um dis-
130Sitiva ao alaaamanto. saia infe-
rior a Rolinita r•go .ai•hrtt a6.2PissiVel
do mataa¡sl nela pressão.

13 — ansfalacão, de acardo com os
vontos 7 a 12 caracterizada nelo fa-
ia de ema os barras das grelhas são
sdicionalmenta airávels em torno do

eia lemaitudinal.
— laistala eão. de aaaalo com

as pontos 7 a 13 caracterizada pelo
',ata eia nue as barras das grelhas de
aada daaiositivo de alindamento for-
alam dois grupos. sendo que um grua
PG abranae as barras movimentadas
mui certo Instante nata um lado, e o
outro ermo as barras ri-avim/atadas
io artesaao momento para o lado coa-
iaãrlo.

15 — 'anstalação, de acôrdo com os
»untos 7 a 14, caracterizada por nu-
'aierosaa paredes divisarias amas-

ara dispositivo para aspirar o limai.
do.

27 — Instalação, de acôrdo com os
pontos 7 a 26, caracterizada por una
dispositivo para insuflar um gás,
eventualmente também para repre-
sar líqulido, e/ou por um dispositivo
para aspirar o gás.

28 — Instalação, de acôrdo com 03pontos 7 a 27, caracterizada pelo
fato de que os dispositivos para in-suflar gás, bem como para umedecer
e aspirar, são constituídos por dispo-
sitivos de a/iviamento, cujos clamaria
tos construtivos são construídos em
forma de tubos com aberturas na sua
parede cilíndrica.

29 — Instalação, de apôrdo com os
pontos 7 a 28, caracterizada pelo fato
de que, nos lugares de subdivisão da
cuba, acham-se previstos dispositi-
vos de transporte horizontalmente
movimentados como, por exemfflo,
ripas que terminam em forma de fa-
cas ou falhas metálicas perfiladas.

30 — Instalacão de acardo com os
Pontos 7 a 29. ca racterizada pelo fatoinsuflar gás, aspirar, e operações ou-
de que os dispositivos para aliviar,
tras, podem ser aproveitados even-
tualmente para temperar ca material
em tratamento.

31 — Instalação, de acôrdo com os
nontos 7 a 30, caracterizada pelo fa-
to de aue, em lugares apropriados,
nor examnia, nor baixo dos disposi-
tivos de aliv'amento, acham-se pre-
vistos dispositivos de vedação, coma usaiio a cuba node ser separada, parse-aes, d g. parte restante da caba, de
moio nue eventualmente será pos-
sível um funcionamento por cargas.

32 — Insta lação, d a acardo com o
Ponto 31, caracterizada pelo fato de
nue os disnositivos de vedacão apre-
sentam a forma de chaneletos girá-
veis rom incl iratc'áo va riável, que. na
nosieão fechada, se tacarn matua-
manta com os seus cantos externos e,
na, nosicão aberta, se alinham verti-
ca lmente com as barras de alivia-
mento.

33 — Instalação. de acôrdo com os
Pontos 7 a 32, caracterizada por um
fluxo de gases que percorre as se.,
saias e/ou cargas desejadas.

34 — Instalacão, de acôrdo com e
nbnto 33 caracterizaad pelo fato de
aue o gás pode ser conduzido, emcorrente simples ou em várias CM ,. •reptes paralelas ou sucessivas, atra-
vés da cuba e, portanto, através do
ov-, *Prial a, ser tratado.

35 — Instalacão, de acôrdo com cri
¡Pontos 7 a 34 Caracterizada pelo fat4de que se acham previstos vários aia-
cultos de gás.

36 — Instalacão, de acôrdo Com
os pontos 7 a 35, caracterizada pelatato de que o fluxo de gá2; corre pre-ferentemente em direção constanta,
isto é. a parta' de um só lado da Ins-
talação.

Finalmente, o depositante reivindi-
ca, de acôrdo com a Convenção In-
ternacional e de conformidade com
o artigo 21 do Código da Proprieda-
de industrial, a prioridade dos cor-
res ponderdes pedidos, depositados na
Renarticão de Patentes da Aleine-
nha, sob os mimaras G 32070 111'.1-12a
e G 32069 XI-81e, ambos de 15 de
abril de l gal e sob ca número 	
G 33192 XI-81e, de 23 mie setembro
de 1961.

Rio de Janeiro 10 de abril de 12.
(N9 40.267 — 15.9.66 — Cr,e3 45)
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PublicaaãO feita de acôrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
a correr o prazo de 60 dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo poderão apresentar suas oposições ao Departamento

—aaa Nacional da Proprladade Industrie,/ aquêles que se julg arem prejudicados com o concessão do registro requerido

Termo n.° 751.879, de 30-5,1966
Indústria de Cigarreiras Princeza Ltda.

São Paulo

PRIMES&
Ind. Brasileira

Classe 44
Cigarreiras

Termo n.o 751.884, de 303-1966
"Wolframio" Ligas e Aços Especiais

Limitada
São Paulo

neLPRAMIO"
Ind. Brasileir

Classe 5
iço em bruto, aço preparado, aço
doce, aço para tipos. aço fundido aço
parcialmente trabalhado, aço pálio, aço
rafinado. bronze, bronze em bruto ou
parcialmente trabalhado, bronze de
inangenes, bronze em pó, bronze em
barra, em fio, chumbo em bruto ou
parcialmente preparado cimento me-
tâlico, cobalto, bruto ou parcialmente
trabalhado, couraças. estanho bruto ou
parcialmente trabalsado, ferro em bruta
em barra, ferro manganês. ferro velho.
gusa em bruto ou parcialmente traba.
piado, gusa temperado, gusa maleávei
lâminas de :natal, lata em Rara, latão
em falha, lata° em chapas. latão em
vergai/iões, ligas metálicas, limalhas
/magnésio, manganês, metais não erafaa
lbados ou parcialmente trabalhados, me-

tais em massa, metais estampalos,
metais para solta. niqua e zinco

Têrmom0 751.885, de 30-5-1966
-	 Rosa Greco

São Paulo

"SUPER MERCADO-
GALERIA BRANCA*

Classe 41
Produtos hlimenticios

Termo n.° 751.886, de 30-5..1966
Pãbrica de Calçados 27 de Março Ltda,

São Paulo

"4 DE MARÇO"
'Ind. Brasileira

Classe 36
Calçados

Termo n.° 751.887, de 30-5-1966
Indústria e Comércio de Artefatos de

Plásticos Ltda.

São Paulo

"SANSUY
Ind. Brasileira

Classe 28
Para disunarar: Artefatos de material
plástico e de nylon: Recip:entes fabri-
cados de material mástico. :evestimen-
tos ..onteccionaflos de substâncias ani
mais e vegetas: Argolas açucareiros
araae 6-a para &cios. bules. bandejas
basys para telefones, baldes, bacias boi'

sas, caixas, carteiras, chapas cabos
para ferramentas e utensilios. cruzetas.
amas para acon,didonemento de ali.
nentos. caixa de mater:al plástico para
-raterias. coaCores. copos, canecas, con•
dias, capas para alfaias e para livros
cálices, :estos. castiçais para velas.
caixas para guarda de ibjetos, cama
shos - coadores para chá. descanso para
pratos, copos e copinhos de plásticoos
para soraetes, ca.xinhas de plástici
uara sorvetes, colherinnas, pasinhas
aartinhos de plástico para sorveres for-
minhas dt plástico para sorvetes, discos
embreagen de material plástico. emba-
lagens de mater.& plástico para sorve-
res. estojos para objetos. espumas de
aylon, esteiras, enfeites paia, automó-
veis, massas anti-rulaos. escoaduras de
pratos, tunis, fôrmas para doces fitas
para bolsas, 4acas guarnições guarm
Lições para porta-blocos. guarnições
iara Lquidificadores e para batedeiras
ie frutas e legumes, gcarnições de iam-
criai plástico para utensílios e eibletos,
tuarnições para bolsas garfos, galerias
cara cortinas, ferro laminados, plãs.
ticos, lancharas, mantegueiras. malas
amióis. prendedores de roupas puxado.
es de móveis, pires, pratos, palitei-

ros. pás de cosinha, pedras pomes arti-
gos protetores para documentos pu-
xadores de água para 'uso doméstico.
ezerta-copos. porta-niquas, porta-notas.
aorta-documentos placas, rebites r'odi.
lhas. recipientes, suportes, suportes para
auardanapos, saleiro tubos, tigelas,
tubos para ampolas. tubos para serin-
gas. travessas, tipos de matertai
ico. sacolas, sacos. saqu:nhos, vasilha.
nes para • acondiciinainento. vasos, ai-
:aras. colas a trio e colas são incluídas
em outras classes, para borracha para
corcumea para marceneiros, para sapa-
teiros, para vidros, pasta adesiva para

matar:ai plástico e algar&

Termo ai.° 751.888, de 30-5-1966
Sawato Engenharia e Construções Ltda,

São Paulo

* SAWATO"
Ind. Brasileira

Classe 33
Representações

Termos na. 751.889 e 751.890, de
30-5-1966

Cia. Paulista de Roupas
São Paulo

*LL" LONG LEG*
Ind. Brasileira

kgials. ;raldas, galochas gravatas, por-
ias, fogos de [ingeria. lauetas, laquês.
luvas, ligas. lenços. ..nantõs, metas.
maiôs. mantas, mandrião mantilhas. pa .
tetos. paias. penhoar. pulover, pelariam..
peúgas. pouches. polain,s pijamas. pu-
Mos. perneiras, quimanos. regalos.
robe de chambre, roupão, sobretudos,
suspensórios. saldas de banho, sandálias
iueteres, shorts. sungas. ;tolas ou slacks.

toucas, turbantes, aemus. uniformes

e vestidos
Classe 23

'ara distinguir tecidos am geral, teci•
los pa ré confecções em gera, nate
apeaarias _ para artigos de cama e

Algodão alpaca cânt..amo, ce.
caroá easinuras, fazeniaa e tara

ios em lã em peças. luta. lersey. linha
vlon, paca naco. Dercalina. rasai
avon. seda natural, tecidos plásticris
ecidos impermeáveis. tecidos de pane

courc e veludos

Termo n.o 751.891, de 304-1966
Churrascaria e Pizzaria Três Corações

Limitada
São Paulo

nRÊS CORAÇOES"
Ind. Brasileira

Classe 41
Churrascos e pizzas

Termo n.° 751.892, de 30-5-1966
Panificadora Santa Marta Ltda.

São Paulo

*SANTA MAETA'
Ind. Brasileira

Classe 41
Pão

Termo n.o 751.883, de 30-5-1966
Mariléa — Comércio e Representações

Limitada
São Paulo

MARILIA"
Ind. Brasileira

Classe 33
Representações

Termo n.° 751.894, de 30-5-1966
Itasil Extração de Minérios Ltda,

São Paulo

_ASIL"
Ind. Orasileira

tas, lates em bruto ou palatalmente
preparados, mlnerios metálicos, madei-
ras em bruto ou parcialmente trabs,
hadas; em toras, serradas e aptainada
nica . márincree em bruto, tinido de
manganes, óleos de cascas vegetaia,
óleos em bruto ou parcialmente prepa-
-ados, piombagina em brutd, pó do
moldagem para fundições, pedras brie
radas, ciche em bruta, pedra calcária,
'Jantas medicinais, pedras em bruto,
4uebracho, raizes vegetais. resinas:, rea
Sitias naturais, residuos, tenteis. silicie
'seivas, talco am bruto, sistQ insto

betuminoso e silicin

Termo n. 9 751.895, de 30-5.1966
Agersa Armazéns Gerais Retinidos Ltda.

São Paulo

Auxsa b
xnec, Brasileira

Classe 41
Alcachofras • aletria, alho, espargoa,
açúcar. alimentos para animais, amido.
emendoas. ameixas. ainendoim. araruta,
arroz, atum, aveia, avelã% azate azei-
tonas banha, bacalhau. batatas. balata
cascoiros, bombons, bolachas, baunilha,
café em pó e em grão, camarão. canela,
em pau e em pó. cacau. carnes, c*,
:arametis. chocolates, confeitos, crave
cereais. cominho, creme de leite. cretne,9
siimenticios, croquetes. compotas, efinft
II uri criptanha. cebola. 'condi-
nentos para alimentos, colorantee,
Chouriços, dendê, doces, doces de trup
ras. espinafre essências alimentares, em-
padas, ervilhas, enxovas, extrato de to,-
mate, farinhas alimenticias. favas. fig•
cuias, flocos, farelo, fermentos. teilffis
figos, frios, 'raras sécas naturais e crin-
ralizadas. glicose, goma de mascar, {or.
duras, grânulos, grão de bici gelayilia,
goiabada. geléias, herva doce turve
mate, hortaliças, lagostas, linguas, leite
condensado, , late em pó. legumes em
conserva, lentilhas, linguiça, louro, maa-
aas alimentadas. mariscos, manteiga,
margarina, marmelada, macarrãi, mag.
sa de tomate, mel e melado, mate, mas-
sas para mingaus, molhos. miluscos,
mostarda, mortadela, nós nicirada. E(r.
set. óleos comestiveia, natraa. oVe8i
pães, paios. pralinés pimenta. pós Vara
pudins, picklee, peixes. presuntos. p2p
rês. pet:t-poia pastilhas, pizza@ pudinaa
queijos, rações balanceadas para mi-
mais, requeijões. cal, sag& sardinhas,
mnduiches, eorvetes, suei de tomate e de
trutas, torradas. tapioca, tâmaras. talha.
rim. tremoços. tortas, tortas pare sã-

alento de animais e aves. torreeti
toucinho e vinagre

Termo n.° 751.896, de 30-5-1966
Ibral — Indústria Beneficiadora de

Resíduos de Algodão Ltda,

SaQ Paulo

I LnIgq.là.re.

Classe 4
Resíduos de algodão

Classe 36
Para 1 mguir: Artigos di vestuitricts
e min., feitas era geral: Agasalhos,
aven tA is alpargatas. anáguas, blusas.
horas botinas, blusões, boinas, baba-
:ira/roa bonés. capacetes. cartolas cara-
puças. casacão. coletes. capas, abalea
aschecols	 calçados, chapéus. cintos
cintas. combinações. empinhos,
de senhoras e de crianças, calções. es.
;as.	 camisas.	 camisolas.	 camiseta,
saias, casacos, chinelos. ítrninós. acha r secas, grafites, goma em bruto, granito
pes, fantasias, fardas pare ia litatea co I em bruto, kleselghur, líquidos de piau-

Classe 1
Sul-. Jactas e produtos de origem ani-
mai vegetal ou mineral, em bruto ou

almente preparados: Abrasivos em
bruto, argila refratária, asfaltico CEM
bruto, algodão em bruto, borracha em
bruto, bauxita, benjoim breu, cânfora
oruto, chifres, ceras de plantas ceras
vegetais de carnaúba e aricuri. crina
de cavalo, crina em geral, cortiça em
bruto, cascas vegetais, espato. ervas
,nedicinais. extratos oleosos, estopas:
enxofre fõlhas, fibras vegetais, flores
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tecedores. alavancas de cámoio parcos
sregues. braços para veiculas hiaarie
ar; carrinhos te mão e carretas, em'
fone,. a. carros amoulantes raminaões
arros tratores. carruS beri,aas carros.
daQUe3. carrosarrigadors. carros. car
saaa cerrocerias chaaais. hapas cif
irares para veiculo cubos de veiculas

:arredavas para veiculas. direção daait
ladeira-a. estribas escadas cc.:maloca ele
'adores para passageiros e para carga
ingates para carros, eixos ele dtreçãu
rreins, fronteiras para veiemos. gindãa,
ocomotivas. lanchas m.lrocic.los molas
•notocicletas motocargas mt..tc furgões
manivelas navios ônibun para -choques
g ara-mmas, para-brisas pedais narigões
, iarlas para bicicletas. raios ocra bicgrie
as. reboque. radhadores para veicuios
unas para veremos ielins. calcsclos. D
antes para veiculo& velocipe
tes. vararas de contrôle do afogador e
areler,ing tr fileis croleibu, varaes dg

-erros ro e te.	 r.	 rrnS.

Termo n.° 751.903, de 30-5-1966
Serraria Delta Ltda.

São Paulo

"MLWA'
Ind. Brasileira

Classe 4
Madeira em bruto

Termo n.° 751.902, Ce 30-5-1966
Comercial Rocil Ltda.

São Paulo

"ROCIL"
Ind. BmsUeir

Classe 7
Máquinas e uterisibor, para serem usa
las exclusivamente na a g ricultura e
norticultura a saber: arados abridores
te sulcos. arlubadeiras, ancinhos coe .
Mucos e eram lhador es combinados

s rrancadores mecanicos para agricui
'tira batedeiras para ceerais. bomba,
Para adubar. :eifadeiras carpideiras
:citados para arroz charruas para ano
ecltura cult, vadores. debulhadores

•lestocadores. desentegradares. esmaga
r:ures para e açricultura escarrificado
-es enchovacleiras facas para magia
nas agricrlas ferrarletras gadanhas
darras pata arado grades de discos
ma destes. máquinas • batedeiras part
a g ricultura máquinas inseticidas ma
Anna. . vaporizadoras, máquinas
fundir. máquinas niveladoras de terra
maquinas nerturadoras -aura a agricui
rara máctonas de plantas, motachar.
ruas. máquinas regadeiras, máquinas de
asçar. de semear: para a sfaltra.
rorguir de triturar de esfarelar terra.
bara irrigação para matai formiga: e
auras insetos, para borrifar e pulvera
'ai desinfetantes para . adubar cara
saltar e espalhar palha. para relhar
algodão, para colher cereais uáquinas
amassadoras ;Iara ç105agricolaa de
asna. arvores, para espalhar cara ca.
untar. máquinas :ombinadas cara se
,near a cultivar de desbanar cara eis
sacéls:, máquinas e ancinhos para ferra
germ., máquinas toscadoras, ordenado.

ras mecânicas, raladores mecânicos, ro-
as compressores para a agrieuitara
,acnsiieiras. semeadeiras. 	 secad-iras.
mar, adores de terra tosadores de sita
ma. tratores agricolas. 	 sara

máquinas ror/colas

Classe 91
Alcachofras alatina: alho. aspargos
açúcar alimentos para animais. ampla
imendoas ameixas. amendoim araruta
arroz aturai. aveia avelãs aze te azei
amas banha nacalhau. batatas Palas
.lisconos nornhrms nolachas baunilha
-afé em pá e em grão camarão canela
o ra nau e era nó cacau carnes chá
oaramelis ch,calaies. confeitos. crav:
e: reais. cominho creme de 'e te creme'
iiimenticios. croque:is. compotas can
oca ronlhada castanha -.abola condi
mentos para alimentos coloranics
-houriços dendê doces doce s 'te
is ,sninatre ?sséne.as alimentares em

andas ervilhas enxovas extrata- de toe
nate farinhas allinenticias lavas te
ulas. flocos tareio, fermentos feita,
gos trios 'Turas secas naturais e cais

aslizadas (Virose goma de mascar gor
luras granulas arar de taci gela r na
/cambada geléias herva ince herVa
mate. hortaliças lagostas. lanarias sede
eoralensado le_te em p6 legumes en

, conserva lentilhas, linguiça louro, mas
sas alimenricias mariscos nantsaga
margarina marmelada macarrai inas
sa de tomate mel e melado mate mas
.-:as para mamas molhos moluscos
mostarda, mortadela nás moscada no
tes, óleos comestiveis. ostras ovas.
nães. paios pralines pimenta pós para
Pudins. pickles. peixes. premas:os pa
rés pet:t-pois pastilhas pizzas pudins
mais. reguei Ries. sã!. Ra qü sardinhas
medas -ações balanceadas para em

sanduiches. sorvetes, suei de tomate e de
trutas, torradas taixoca. tâmaras, ralha
rim tremoços. tortas. tortas para ali

mento de animais e aves. torrões
toucinho e inapre

. Têrmo n.° 751.908, de 30-5-1966
Goldauto — Comércio e ImpoitaçãO de

Peças para Veículos Ltda.
São Paulo

GOLDLUTO
Ind. Brasileira,

Casse 21
Para distinguir: Veículos e suas .artes
mregrantes: Aros para bicicletas auto-
nóveis auto-caminhões aviões amor
-ccedorea alavancas le câmbio barcos
areques. braços para aeiculos bisacle
tas. carrinhos de mão e carretas: catai-

Termo n. 9 751.904, de 30-5-1966
Irmãos Mivam Ltda.

São Paulo
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Publicação feita de acdrdo com o art. 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da publicação começará
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Termo n.° 751.897, de 30-5-1966
Indústria e Comércio de

Instalações Coincrpais Lrda.
São Paulo

"IAMARATI"
Ide Brasileira

Classe 33
g—talações comerciias

:—
Termo n.o 751.898, de 30-51966

Xing-Saint Industrial e Comércio Ltda.
São Paulo

'KING —SAINT'
Ind. Nrasileir

Classe
Para distinguir: Artigos de vestuários
o coimas feitas em gera.: Agasalhas
aventais alpargatas snaguaa. olusas
botas bórinas blusões. atanas. aelaa

rumfas capacetes. cariai:ca. cara
put,cas casacão coletes :opas. chaie

checols calçados. :banem, cintai
anatas combinações. ciai-ambos eaa ao
Ca a-minoras e -le criam.aa ca.tções
gus	 cana-sas	 camiso • IS 	en•9eea:
cuac.as	 cercanias	 colaresiaras.	 craar r.u-
calan casacas c.iitzel9s 1.g-timos ectier
aaa ;amasias, tardas para ailitarea
agiam iraitias galochas. arsvatas

asai» de lir:gene	 raiaras. saques
Vai	 li g as	 lenços	 nanta meias

aaaiLs mantas' mandrião. aisaailha.. pa
er	 azias penhoar pii,sver r,elerinaa

aaugas autiches polainas ailarnas pu
w-ica	 perneiras	 quinionos	 regalos

Ge chambre. roupão. scraretunos
iestaaisórtos sairias de ianna sandalias

Caeti'iea shorta sungas ;roias ou slaciis
?zucaa turbantes.. ternas anitormcs

vestata•

Têrmo n.° 751.899, de 30-a-1966
Ney Braga Proteção Contra Incendi°

Limitada
São Paulo

ExAmQ
Inda Brasileira

Classe 8
Extintores de incêndio

Termo n.o 751.900, de 30-5-1966
Audio Original Indústria Eletg•ônica

Limitada
São Paulo

',EtUDIO ORIGINAL
Ind. Brasileir

Classe 8
Amplificadores

-Rrmc a.9 751.901, de -30-5-4?56
Dfícina IVIecán‘ca Serviços Especiali-

zados Servéma Ltda.

São Paulo

"a,',71 yMMJ

T nd. Brasileira
:lasse 21

suas partes
t's.ite , ari g es	 Aros para mei- tetas auto
atiovcts. auto ca.minhfaes. aviões amor-

ahonetes. carros ambulantes. eaminhtl2Lls
-.atros. tratores. carrus-bemcs carroa.
manques. carros-trrigadtrea, carros, cara
naus. carrocerras. chazats, chapas ara
t.itares pa- veiculas cubos de veiculozs
:orrediços para veictlos, direção. d'esltp
ladeiras. estribos escadas rolantes efea
/adores para passageiros e para carga,
algares para carros eizos de direção.
;rems. fronteiras para velcuios. guidão,
locOmotivas. lanchaa morocolcioa.
notaciclems. tonotocargas moio turgete

manivelas navios. ônibus, para -charamela
para-lamas, para-brisas, pedala. paaiõea,
-mias para bicicletas.. -aios para bicicie.
das, reboque. radiadores Para Veicuio
nadas para veiculo°. salina ri' ciclos ta.
rentes para veiculos ragões valocipaa
des. varetas de contrôle dci atoc,adoi
acelerador. tróleis, trole:lhes vai-are

carros toletes raarag maios

Termo n. o 751.905, de 30-5-1966
Brinquedos Esportivos Pcx:a Indústria e

Comércio Ltda,
São Paulo

()NO ERA SILEIRA

'ata distinguir: logos crinquedos. Para
;atempes e artigos desportivas: Au-'
imóveis e veiculas de brinquedo:s cre-

rias de brinquedo, baralhos, bolas cara
odos os esportes. bonecas, árvores, de

chocal:aos, discas de arremesso
esportivo figuras de aves e anunea,

onps *de armar logos de mesa. ilivasi
'ara esporte mniaturas de utenstliaa
lomcaticos, máscaras paar esporte. na-
ladeiras reles para pesca. tamiloretes

e varas para pesca

Termo n.° 751.906, de 30-5-1966
Laise Cyt Tecidos:Ltda.

São Paulo

Classa 23
°ara distinguir tecidos em geral, teci-
iqc 	 confecções em geral rara
tapeçarias e para artigos de cama e
'ara Algodão, alpaca cânhamo, cetim.
caroá. casimiras, fazendas e tecidos da
lã em peças, luta, lersey, linho, tilde%
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paco-paco. percalina, canil. rayon. seda
natural, tecidos plásticos. tecidos imper-

meáveis tecidos de pano couro,
veludos

Termo n.o 751.907, de 30-5-1966
Cerâmica Artística Brasilia Ltda.

São Patilo

rotos de papel. encadernação de papel
Ou papelão, et1quetos. fôlhas iridices.
fôlhas de celulose, guardanapos. livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente:. protos, papeli-
nhos. papéis de estanho e de alumir.:o
Papéis sem impressão, 'papéis em brancc
para forrar paredes, papel almaço com,
ou sem pauta, papel crepon. papei de
seda, papel impermeável, papel enceradc
papel higiênico, popel impermeave.
Para copiar, papel para desenhos. pa.
nel para embrulho impermeabil:zadc
Pa pel paro' encadernar, papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa.
rafina para embrulhos, papel celofane
papel celulose. popel de linho pape,
absorvente, papel para einbruhar ta•
baco. papelão. recipientes de papel ro-
setas de papel, rótulos de papel. rolos
de papel transpara fte. sacos de papei
serpentinas. tubos, postais de cartãc

e tubetes de papel

óleos lubrificrintes óleos destinados ã
iluminação é ao aquecinie_nto óleos para

amo-tecedores. petróleo e queror-ne

Urino n.° 751.913, de 30-5-1966
Bar e Restaurante Chave D'Ouro Ltda..

São Paulo

*OUVE DPORO"
&jul. Brasileirg

Classe 41
Pimentões e berin ge 1 ; Gals,Epb.ãf26
Pimentões e beringelas recheadas, bata-
tas fritas,fritas, maionezes, rizotos, lasanhas,
macae..tnadas, pizzas 'saladas di....mas
feijoadas, arroz, feijoadas, arroz • feijão,
bife a cavalo bile p milaneza, a portu-

guesa, ravioli, griochi e churrascos

Termo n. o 751.914, de 30-5-1966
Laboratório Químico e Farmacêutico

• Bergamo Ltda,
São Paulo

*BERGOSTO"
Ind. Brasileira

Termo n.° 751.920, de 31-5-1966
Geriatria e Clinica Lins Ltda.

São Paulo'

L Tlk1

Classe 33
Serviço de assistência médica em geral

principalmen te para pessoas :dosas
com internamento

Termo n.o 751.921, de 30-5-1966
Casagrande Construtora Arquitetura •

Eno,enharia• Ltda,
São Paulo

CASAGRANDE
Classe 33

Construções em geral, arquiti . tura e
agenharia

Termo n.° 751.922, de 30-5 1966
• Confecções Rama Ltda.

São Paulo

O 1 N A hl O N
Termo n.° 751.910, de 30-5-1966

L. G. Cintra
São Paulo

.*VISI~Tá°
Ind. Brasileira

Classe 8
,	 Lentes

Termo n.° 751.911, de 30-5-1966
Liza Livros Irradiantes S.A.

São Paulo

.L.I.Z.A.DICIO-
WRIO NACIONAL-
DA LINGUA PORTU
GUESA-IiIsTõRIC15. •
IXEOGRAFICO =JUS.
BeABrasileira

• Classe 32
Dicion;rios

Classe 15
Paia distingu:r: Artefatos de ceâmica
porcelana. faiança, louça vidrada para
uso caseiro. aparelhos de chá, de café
-ie tatuar, serviços de refrescos e de
bebidas a saber: abajures de lamplào.
açucareiros. apanha-moscas. bacias de
latr:na. bandeilas banheiras, biscoiteiras
bidês. franjas. bules. edteteirao canecas
castiçais, chavenas. centros de mesa
tompoteira. cubose, descansos	 porce.

escarradeiras. espremedores. fileis
garra 4as. globos. lard:neiras lar.

ros. jarrões. lavadedos. lavatórios lei-
teiras. maçanttas de porcelana, manta-
guelras.- molheiras, moringas, palite:ros
pedestais. pias. pires: polvilhadires:
porta-facas potes. puxadores. receptá-
culos, sale:ros: serviço de chá: taças
para café, travessai, terrinas. orinóis

vasilha.' vasos sanitários e idearas

Termo n.° 751.909, de 30-5-1966
Silicopel Indústria e Comércio de Papéis

Limitada

São Paulo

"SILICOPEL"
Ind. jbrasileira

Classe 38
Aros para guardanapos de pape)
aglutinados. álbuns (em branco), álbuns
para retratos e outógralOs. balões (ex-
ceto para ° brinquedos) blocos para
correspondência, blocos para calados
blocos para anotações. hol-inos. brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver. capas para documentos, carteiras.

caixos de papelão, cadernetas. cader.
nos, caixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões eo.
merciois. cartões indices. confeti. car-
tolina, cadernos de papel rnelimetrado
e em branco para desenho, cadernos
esclares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina, copas planográficas. ca-
dernos de lembrança, carreté:s de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-

Termo n.° 751.917, de 30-5-1966
Irmãos Pizzolotti

São .T?aulo

"tio -tio
Ind. Brasileir

Classe 41
Bombons, balas, chczolates, drops, cara-

melos e 'bolachas

Termo n. o 751.912, de 30-5-1966
Auto Pôsto Compasso Ltda.

São Paulo

'COMPASSO"
Ind. Brasileira

Classe 47
Para dist:nguir combustiveis, lubrifican-

tes, substâncias e produtos destinados à
Iluminação e ao aquecimento: álcool,
motor, carvão a gás hidrocarboreto.
gás metano, butano t propano. gás en-
garrafado, gás liquefeito, gasolina, gra-
xas Inbraicantes, óleos combustíveis,

Classe 43
Refrescos, sodas, sucos de frutas e xaro-
pes, águas minerais, guaraná, igua mi-

neral natural e granadinas

Termo n.9 751.915, de 30-5-1966
Manufatura Sul Anicicana de Tabacos

Sociedade Anónima
São Paulo

*TOPOLINO*
Pad. Bralileira

Classe 44
Cigarreiras, cinzeiros, cachimbos, charu-
tos, cigarros, cigarrilhos, fumos em fõlha

ou em corda e tabacos

Te.tno n.° 751.916, de 30-5-190r"
Eletrônica Awata Ltda,

São Paulo

AWATA"
Ind. Brasileira

Termo n.° 751.918, de 30-5-1966
Morumby Sociedade de Administração

Limitada

São Paulo

"MORUMBI SOCIE-
DADE E ADURIS
?RA

Classes: 21 e 33
Titulo

Termo n.o 751.919, de 30-5- 1966
Balazs, Bauer — Ferramentarla Ltda.

São Paulo

BALAZS BAITER
Ind.. Brasileira

Classe 8
Artigos da classe

Industria Brasileira)
' Classe 36

Para distinguir: Artigos de vestuário.,
e roupas ',eiras em geral: Agasalhos,
aventais, alpargatas. anáguas. blusas,
noras botinas, blusões. boinas. baba*
douros. bonés. capacetes. cartolas, cara.
ouças casacão, coletes. capas chama.
cachecols. • calçados. chapéus. cintos,
cintas combinações. corpinhos. calçaS
de senhoras e de crinnzós, calções caia
ças. camisas. camisolas, camisetas§
Cuecas, ceroulas. colarinhos. cueiros,
saias, casacos, crineios, dominós. achard
pes. fantasias: fardas para tuilitares cod
legiais. Fraldas, galochas, gravatas. aram
ros. logos de lingerie. jaquetas
maidr, mantas. mandrião. mantilhas na.
'cios, palas. penhoar pulover pelerinas,
peugas, ponches. polainas pilamas oto
nhos. perneiras. quimonos. ,reg 'Olit

_robe de chambre, roupão. sobretudos,
suspensórios, saidas de banho. sandálias
sueteres, shorts. sungas, stolas ou siacks

touca, turbantes. ternos, uniformes ,
e vestidos	 1

Termo n.° 751.923, de 30-5-1966
Rádio Televisão Paulista S.A.

São Paulo

ZAI -TRAZ	 -
Ind. Brasileira'

Classe 32
Programas. de rádio e televisão

Termo n.P 7-4.924, di 30-5-1966
Crnstrutora América Ltda,

São Paulo	 •

ME' RIA

Classe 16
Para distinguir: Materiais para constrito
:15e: e decorações: Argamassas, argila,
areia. azulelos, batentes. balaustres No.
nxe de cianeto, blocos para pavimenta-,
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Classe 41
Arroz e feijão
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:ão. calhas, cimento. cal. cré, chapa
isolantes. caibros. • caixilhos. colunas
Chapas para coberturas, caixas dágua
Caixas de descarga para etixos. edifica
Oes premoldadas, estuque. emulsão ti,
base asfaKico. estacas. esquadrias. estru

ras metálicas para construções, lame
les de metal, tadrilhos, lambris, luva
le Junção. lages. lageotas. material iso
ante contra frio e calor. manilhas, mas-
"Sas pára revestimentos de partdes, ma
tleiras para construções mosaicos. Pro
dutos de base asiOltico, produtos pari
tornar impermeabilizantes as arganas
sas de cimento e cal. hidráulica. pedra
gfaci. produtos betuminosos, impermea
bilizantes li quidos ou sob outras tortnw
para revtstiniento e outros como na pa
vimentação. peças ornamentais de ci
Mento ou gesso para tetos e paredes
Papel pare forrar casas. massas anti
ácidos para uso nas construções, par
queres. portas, portões, pisos, soleira
para portas. tijolos. tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de vintilação, cari
ques de cimento. vigas, vigamentos

vitrõs

Termo n.° 751.926, de 30-5-1966
r ivraria Editõr aLeme Ltda.

São Paulo

LE/SE
Ind. Brasileira

Classe 32
Pare distinguir: Almanaques, agendas.
antr-ios. álbuns impressos, boletins, ca-
tálogos, edições impressas, revietas, ór
gãos de publicidades, programas radio-
fónicos, rádio-televisionadas, peças tea
trais e cinematográficas, Programas

circenses

Termos ns. 751.927 e 751.928, de
30-5-1966

')lavo Guimarães Leme

São Paulo

QUIBRASA
Ind. Brasileira

Classe
Para distingt.ir: Artigos de ve.i.uáricis
e roupas feitas em gerai: Agasalhos
aventais, olpargatas, anáguas, blusasbares. botinas, blusões, boinas, baba
douros, bonés, capacetes. cartolas, cara-
puças, casacão. coletes. capas, chales
cachecols, calçados, chapéus, cintos
cintas combinações. corpinhos. calças
de senhoras e de crianças. ca. Ições. cal-
ças. camisas, camis„das. camisetas
cuecas. ceroulas, colarinhos. cueiros
Baias, casacos, chinelos, dominós. nchar
pes. fantasias, tardas para militares. co.
legiais, fraldas. galochas, gravatas. por
!OS. logos de !ingeria. Jaquetas , ¡actues
luvas, ligas, lenços, mantas. meias
maiôs. mantas. mandrião. mantilhas p,
letós, palas. penhoar. pulover, pelerinas
peugas, pouches. polainas. pilamas Pu
nhos perneiras. caf...firmos. regalos
robe de chambre. rolpão. sobretudos
suspensórios, saldas debanho, sandálias
meteres, sharts, sungas stolas ou slacks

toucas, turbantes, ternos. uniformes
e vestido:

Classe 41
Substâncias alimentícias e seus prepa-

rados Ingredientes de alimentos.
Essências alimentícias

751.929, de 30-5-1966
Armando Piva

São Paulo

VIDROSPIVACRISTA15
Ind. Brasileira

Classe 14
Vidros, cristais e seus artefatos

Termo n.° 751.930, ae 30--1966
Sociedade Cerealista. Vasconcelos Ltda.

Goiás

Termo n.° 751.931, de 30-5-1966
Sociedade Cerealista Vasconcelos Ltda.

Goiás

Classe 41
Arroz e feijão

Termo n.° 751.932, de 31-5-1966
(Prorrogação)

Schering Corporation
Estados Unidos da América

CORICIDINA

Classe 3
Medicamentos para resfriados, inflnenza,

pneumonia e outras afecções
respiratórias

Termo n. 9 . 751.933, de 30-5-1966
Café Belém Ltda.

Guanabara

CAFÉ BELÉM
INDÚSTraA BRASIEMA

Classe 41
Café torrado e moído e em grão

Termo o.° 751.935, de 30-5-1966
Laboratório Paulista de Biologia S.A.

São Paulo

ARRET
Indústria Braeileirs

Classe 3
Uni preparado farmacêutico

Anti-Hemorragi,

Classe 4
Fábrica de caixotes

Termo n.° 751-.936, de-30:5-1966
Laboratório Paulista de Biologia S.A.

São Paulo

RALIOVITAMINA L.P.B.'
Indústria Brasileira

Classe 3
Um preparado iarmaceutico indicado
como medicação dietética suplementar,
nas convalescenças e nos estados de
desnutrição, nas convalescenças e nos
estados de desnutrição, nas carências

frutas vitaminicas e minerais

Termo n.° 751.937, de 30-5-1966
Fábrica de Vassouras Tupi Ltda.

São Paulo

FABRICA DE VASSOURAS
1/IDA.

.	 Nome Comercial

Termo n.° 751.938, de 30-5-1966
Fabrica de Vassouras Tupi Ltda.

São Paulo

•	 TUPI
Indústria BrasileiTa

Classe 29
Espanadores, escôvas comuns, lambazes,

rodos, vassouras e yrzculhez

Termo n.° 751.939, de 30-5-1966

Industria  Brasileira
Malhas Grão-Pará Ltda.

Termos as. 751.941 a 751.943, de
30-5-1966

--(Prorrogação)
Anselmo Cerello S.A. Indústria e

Comércio

São Paulo

PRORROGAÇÃO

CERELLO
INDUSTRIA gRAVICIRA

Classe 40 •
Móveis em gral. de metal, vidro,
aço, madeira estofados ou não, mau
ove móveis para escritórios: Armários
orn,ários para banheiro e para roupa
.isatias, almo ,,,clas. acolchoados par
móveis, bancos, balcões, banquetas
bandeias domiciliares, berços, biombos

cadeiras, carrinhos para chá e eare,
conjuntos para dormitórios, coniuntos
Para sala de Id..tal e sala de visita.
.oniuntos para terraços. Iardim e praia.
oniuntos de armários e gabinere$ para

:opa e casinha. camas cabides, cadeiras
giratórias, cadeiras de balanço. caixas
le rádios. colchões, colchões de molas,
lispensas divisões, divans discoteca-
le madeira. ,esprequicadeiras. escrivani-
-lhas estantes. guarda-roupas, mesas,.
eesinhas nesinhae para rádio e te:evi.
ao. cresinhas pare televisa°. molduras
-.ara nua eus porta-retratos. u.-•,onas.
loltronas-CanlaS. prateleiras, porta-chs.

ne-is. sofás sofás-camas, travesseiros e

vitrim-g
Classe 29

Vassouras, espanadores de variadas es.-
pécics e escovas (não incluídos noutras

classes)
C.asse 48

Eecôvas para limpeza e conservação dos
doentes e cabelos

Termo n.° 751.940, de 30-5-1966
Malhas Grão-Pará Ltda.

São Paulo

VALHAS ORO—PARI
L? DA.
Nome Comercial -

Terme n.° 75 1 .944, de 30-5-1966
Pollone S.A. Indústria e Comércio

São Paulo

POLLONE S/A.

INDISTRI A E comboio
Nome Comercial

Termos as. 751.945 a 751.948, de
3N5-1966

Pollone S.A Andúsctria e Comércio

São Paulo

INDUSTRLA BRASLLC1RA

Classe 21
Pa'9 dist"nriir: Veiculas e suas partes
ntegrantes: Aras para bicicletas, auto-
-nóveis. auto-caminhões. aviões, amor-
eceriores alavancas de cambio barcos.
lreques, braços para veiculas. biciele-

• as carrinhos de mar e carretas. *carril-
, honeten. carros ambulantes. caminhões
-s rrns tratores. carros-berços carros
-alumes ca rros-irriqadores, carros. car-
.ocas, carrocerias chassis, chapas cir-
?liares para veiculos. cubos de velculne,
arrediços• para veiculas direção. desli.

gade ir—	9-geadas rolantes. da

Termo n.9 751.934, de 30-5-1966
Caixotaria Cruz de Malta Ltda,

Guanabara

CAIXOURIA'
CRUZ DE MALTA



Teimo n.° 751.949, de 30-5-1966.
Pollone S.A. Indústria e Comercio

São Paulo

P .L L O N. E
VnclUstria Brasileira

seda natural e raiou, para tecelagem;
para bordar; para costura; tricotagem e

crochê

Termos ns. 751.952 e 751.953, de
30-5-1966

Comércio e Indústi-ia de Tecidos e Fios
Zilbernyl Ltda.

São Paulo
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vadores para Dassageiro. s e para- carga
engates para carros eixos de Ireçãc
freias. fronteiras para veiculas. geidâo
locomotivas. lanchas motociclos molas
motocicletas. motocargas moto• furgões
manivelas. navios õrubus, uara-choques
pare-lamas. para-nnsas pedais. cantões
rodas para biricletas. raios para atalaie
tax reboque radiadores para veiculas
rodas' para veículos selim& triciclos. ti:
rantes para veicuica vagões. velocipe
des vareta s	contrôle do afogados e
aceleradoi	 rroieibus. varaes de

carros toi ala y nãra carros
Classe 6,

Motores, peças para motores e para vai-
cuias: Alavancas de- câmbio, bomba,
bielas, bronzinas, cilindros, dínamos di-
reção diferencial engrenagens; eixos;
embreagens; polias; pistões; platinados;
retentores: rolamentos; roletes;• silencio-

sos; . virabreguins e volantes de
comando

• Classe II
Ferragens, ferramentas de ceda CSpèCie
cutelaria em. geral e outns artgos d
metal a saber: Alicates, alavancas. ar

, inações de metal, abridores de latas
•arame liso ou tarpado. assadeiras. açu.
careiros; brocas, bigornas. baixelas
bandadas, bacias, baldes, bimbonieres.
bules; cadinhos. cadeados.' castiçais., co-
(heras para pedreiros . correntes. cabides
chaves: cremones chaves de parafusos
conexões-. para encanamento, cot•inas
caixas de- metal para portões, canos eis
giead. chaves de tenda chaves isqlesa
cabeções, canecas. alises, cachepots
centros de mesa, craueteleiras caixa:
para acondicionamento de alaria/atos
caldeirões, caçarolas.. chaleiras. catarei.
ras, conchas coadores: . distintivos, do-
bradiças: enxadas, -enxadões, esteres
engates. esgu:chos. enfeites para srreios
estribos, esferas para arreios, espuma
deira:s: formões. %picas. tarro para corta.
capim ferrolhis. facas tacões, fecha.
duras ferro comum, a carvão. :êrt...e,ras.
tatus fôrma: pasa doces. freios para
estradas de ferro, frig:deiras: ganchos
grelhas garbs. ganchos para quadros
gonzis para darrua gens: insignias: 11.
mas, lâminas, braseiros, latas de lixo.
Jarras: machad:nhas, molas para porta.
molas para venezianas. martelos, dar.
retas. matrizes; navalhas; puas; pás. pre
gos. parafusos. Ações. ' porta pêlo: no
seiras, porta-pão. portaslolas, paliteiros
panelas, roldanas, ralos para- p:as. retu
tes, regadores; serviços de chá e café
serras. serrotes, 3ac1ios. sacarrolha; te
souras, talheres atlharleiras, torqueze
tenazes, travadeiras, telas dt arame. tor-
neiras. trincos, tubos para encanamento
ailhos para pintas de correr. taças.
travessas turibulos: vasos vasilhames

e verrurn'a

Classe 8
Antenas; businas; baterias; bobinas;
chaves elétricas; chicotes para automó-
veis; crntrõle remoto de transiM4são,. dí-
namos; rafóis, faróis, filtros ti; óleo; in-
dicador do nível do óleo; limpador de
parabrisas;• painéis de carro; relms; starts
.ransformadores; terminais para . baterias;
válvulas; ventilador e velas dc ignição

Classe- II'
Perrag.ens, ferramentas de' tôda espécie
cutelaria em gera; e. outris artgos de
metal a saber: Alicates, alavancas, ar..
nações de natal. abridores . de latas
srame liso ou farpado. assadeiras. açu
:arcuam:. brocas, bigornas, baixeis
a-andadas, bacias, baldes. birnbonieresa
caldeirões, caçarolas., chaleiras. catetet•
-as, conchas coadores: distintivos, do.
sradiças; enxadas, enxadões. esferas
:algares. esgu.chos. enfeites para . arreios
atiles:- cadinhos. cadeados. castiçais, ca

, ;heres- para pedreiros correntes.. cabides
.chaves; cremones, chaves de parafusos.
conexões para encanamento, colunas.
aixas de metal para portões, canos de
neati, chaves de tenda chaves isglêsa
sabeções. . canecas. cipos, cachepots
centros de, mesa, coqueteleiras caixas
am.a acondicionamento de . ai:mentos
• stribas, esteras pára arreios. -espuma-
airas; ‘aamões. bicas. ferro pare :arta,

alam ferrollus, facas: facões. 'fecha.
luras ferro comur a carvão l'irtocAra
'ais õrmas ia*a doces. frei para

•stradas de tenro.. frig:deiras: ganchos
irelhas gar'xis, ganchos para. quadro:

para darruagensi• insígnias;
nas, lâminas, liroreiros, latas de bua
.arres; reachad:nhas, molas para porta
nolas para ve_:ezianas. martelos. dar
atas, matrizes:- navalhas:* puas:: pfis. pre.
tos, parafusos, picões, porta-01o: pca
:eiras, porta-pão. porta-jóias, paliteiros
panelas., roldanas, salas para pas, reta,
'es, regadores: serviços de chá e café.:
erras, serrotes, sachas, sacarrolha:
ouras, talheres athadeirara torqueze.

.renazes. Cavadeiras. telas dt arame, fori
eiras. trincos, tubos para encanamento.

anos para pistas de correr. taças.
travessas, turíbulos; vasos, vasilhanies

e verruma

Termos as. 751.950 e 751.951, de
30-5-1966

Representações de Fios e Tecidos
Thoranyl Ltda.

São Paido

ZILRERNYL
Indústria Braalleira

Classe 22
Fios de algodão; cânhamo; juta; lã; ny-
lon; fios plásticos; fios sintéticos; fins
de seda natural' e raion, para tecelagem,
para bordar, para costura, tricatagem e

crochê
Classe. Z3

para . disangua	 1 acidas era geral, te
sidos para confecseiea em geral, Para
apeçarias e para —algos de cama
ilesa . Algodão, alpaca, cânhamo, ceti
aro& caaemiras fazendas e tec.dos
à em peças, luta, tenra linho Wein
saco-paco, percaline, raial, raovon. seda
satural. tecidos. plásticos, tecidos
sertneabilizantes e tecidas de pano cause

e vestidos
Termos os. 751.95-4 e 751.955, de

,30-5-1966
(Prorrogação),

Rodolfo 0. Muller Pontet
São Paulo

aos protetores para documentos pie.
xadores de água {ira uso doméstico,
porta-copos. porta-nigueS, porte-notas.'
porta-documentos placas, rebites rodi.
lhas, recipientes, suportes, suportas para
guardanapos, saleiro	 tubos. tigelas,
tubos para ampolas: tubos aura seria.
gas. travessas, tipos de material piás-
t.ico, sacolas, sacos. saguMhos. vasilha.
ales para a condiciinamento, vasos. ida
'aras. colas- a trio e colas são inch:Idas
em outras classes. para borracha para
costumes. para- marceneiros, para sapa.
feiras. para vidros pasta adesiva ..para

mates:ai plástica e ¡Jarra]
Classe 26

Artefatos de madeira em geral: Argi-
las, alguidares armações para balcões
e para Vit1111C2, artefatos de madeira
rara caixas. bandejas barris. baldas,
batedores de carne, caixas caixões, cal.
xotes. cavaletes, cunhas cruzetas cubas
oaçamba, colheres, cestos para pães
capuz para cozinha, cabos para ferra-
mentas cantoneiras, engradados. estra.
•das, eaterinhas estojos eapremedentis,
embtriaoens de madeira, escada for-
mas. guarmçeõs para porta-blocos,
guarnições para cortinas. çaiarnições de
madeiras para utensilios domésticas,
malas de madeira. palitos, pratos, pis
pas, pinos , puxadores prendedores de —I
toa, pasinhas garfinhos e colheres para
sorvetes. palitos para dentes. taboas
de passas roupas táboas de carne,
tonéis. torneiras: tambores tampas sus

portes de mdeira. redinha rola,
rasarias e sacos

T4rnio n.9 751.956, de 30-5-1966
Chocolate Dulcora S A.

São -Paulo

D:	 L C O
Indústria Bras./leira

Bombons, balas; biscoitos; bolachas; bo-
los ;crocantes; caramelos; chocolates;
cacau; confeitos; doces gelados; drops;
rutas secas; cristalizadas e em geléias;
goma de mascar; pralinés; pastilhas;

Tèrmo n.9 751.957, de 30.5-1966—
Chocolate Dulcora S. A.

São Paulo

N'OVOGAR
Inendria Bracileira •

TRORANYL\
indústria Braelleira

Classe 23	 -
Para distinguir tecidos em cai-ai . teci-
dos para confecções em geral para
tapeçarias e para artigos de cama e
mesa: Algodão. alpaca. cânhmo cetim,
caroá, casimiras fazendas e tec dos de
lã em peças. juta, jersesa	 nvion:
paco-paco: percalina: raynn, seda
natural; tecidos plásticos. recid;,. ;Ir
permeáveis, tecidos de pano coi.r.

C lvaesisued
Fios de algodão; cãnham:: jut2, lã; i n v-
loa; fios plásticos; fios sintaics-.):-.; l'ios de

PRORROGAÇÃO
P ORTE T'

Indústria Hrasileira
Qasse 28

Para distinguir: Artefatos de material
plástico e de nyIon: Recip:entes fabri-
cados de material plástico, revestimen
mais e vegetas: Argolas, açucareiros
armações para ôcclos, bules. bandeias
'ases para tele tones. baldes. bacias, boi,:
sa& caixas, carteiras, chapas, cabos.
para ferramentas e utensílios. cruzetas. f
amas para acondicionamento de ali-

mentos, caixa de matei:ai plástica pare
saterias, coadores, copos, canecas, con-
chas, capas para álbuns e para livros
:aficas, cestos, castiçais Para velas.
caixas para guarda de ibletos, cama-
shoa. coadores para chá, descanso para'
pratos, funis. fôrnaas, para dores, fitas
aara sorvetes, colherinna& casinhas
aartinhos de plástico para sorvetes for
minhas cit plástico pare sorvetes, discos
-agens mater:al plástico para sorve-
:as. estojos para objetos.. espumas de
aylon esteiras, enfeites para autora&
vais. massas anti-ruidos, escoadores de
.iratos, coai:» e copinhos de plásticoas
iara bolsas, sacas guarnições guarni
ições para porta-blocos, guarnições

-á- 1 :q uidificadores e para batedeiras
'raras e l eg iime.;. 3carnicães de ma

rerial p lástico para utensílios e eibletos
.marnições pan, nokas garfos, galeria,
para cortinas	 ferro, t ammarii)s	 piás
• ,sas	 l ancha ras ai stegiumras malas
• rTri. i s f),	 •	 .;as „luxado
a de	 a., f•t5,	 i ., reti	 a rar',	 I

oc nha pe.fras pomes aro À

?aes; doces; sorvetes e tsso.ões

Classe 41
BOmoons; balas;	 biscoitos; aolaclias:.
bolos; crocantes; caramelos; chocolates:,

,,orlfeitos; doces gelados dropss
frutas secas; cristalizadas e eia geléias;
goma. da mascar; pralinés; pastilhas;

pães; doces; sorvetes e turrões

Termo	 751.966, de 30-5-1966
Cid a4ela Comércio de Veículos Ltda.

São Paulo

CIDADELA COMtRCIO
D'd VEICULAS LTDA.

Nome Comercial
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rxmo 0.0 751.958, de 3$-5-1966
Chocolate Dulcora

São Paulo
•

,	 DU L
,Indietria Brasileira -

Classe 41
Bombons; balas;	 biscoitos; bolachas;
bolos; crocantes; caramelos; chocd,ate.s,
cacau; con/eitos; doces gelados drops;
frutas secas; cristalizadas e Cfll geléias;
goma de mascar; pralinés; pastilhas;

pães; doces; sorvetes e torrões

iêrolo n.° 751.959, de 30-5-1966
Chocolate Dulcora S A.

São Paulo

SULOOR
Indústria Brasileira

Classe 41.
Bombons; balas;	 biscoitos; bol‘schas;
:Dolos; çrocantes; caramelos; chocolates;
cacau; conteitos; doces gelados drops;
frutas secas; cristalizadas e em geléias;
goma de mascar; pralinés; pas:lhas;

pães; doces; sorvetes e turrões

Termo n.° 751.960, de 303-1966
Chocolate Duicora S A.

São Paulo

CORDUL
Indústria Brasileira

Classe 41
Bombons; balas;	 biscoitos;. bolachas:
bolos; crocaoresr. caramelos; chocolate&
cacau; conteitJs; doces gelados drops;
trutas secas; cristalizadas e eLn geléias;
goma de mascar; pralinés; pastilhas;

pães; doces; sorvetes e turrões

Termo ri.° 751.961, de 30-5-1966
Chocolate Dul'cora S.A.

São Paulo

WUSCA
Indústria Brasileira'

Classe 41
Bombons; balas;	 biscoitos; bolachas:
bolos; crocantes; caramelos; zbocolates:
cacau; confeitos; doces gelados drops;
/frutas secas; cristalizadas e em geléias;
ger- de mascar; pralinés; rnstilbas•

1...4es; doces; sorvetes e torrões

Termo n.° 751.962, de 30-5-1966
Chocolate Dulcora S.A.

São Paulo

CORA
Indústria Brasileira

Classe 41
3cembons; balas;	 biscoitos; bolacha,:
bolos; crocantes; caramelos; chocolaN-3;
cacau; confeitos; doces gelados drops:
finitas secas; cristal-radas e em geléias;
goma de mascar; pralinês; pastilhas;

pães; doces; sorvetes e torrões

Sal para o gado

Termo n.° 751.964, de 30-5-1966
Artur Bastos

São Paulo

11.ASSALUDXA
Indllotrio Braciloira

Classe 41
Artigos de panificação: Bolachas; bolos,
croquetes, doces; trituras; trios: lanches;
pães; p'-es doces; panetones; pizzas;
pastéis; macarrão; massas dumehticias;

larinhas alimentícias; salgados, torradas;
tortas e roscas

Termo "n.0 751.965, de 30-5-1966
"Patuá" ;- Bar e Lanches Ltda..

tào Paulo

PATU

Classe 41
Lanches; refeições prontas; trituras e
salgados . Bolinhos; croquetes; churras-
cos; cuscus; cochinhas; carnes: empadas
esfihas; kibes; omeletes; pasteis, pizzas;
salsichas; sanduiches; saladas; t;ras e

doces

Tèrmo n.9 751.967, de 30-5-1966
VI:13,iia Indústrias Alimentícias Ltda.

São Paulo

In/ Leal O maior nome
egn aloonao elionnitioian

Classe 41
Expressão de propaganda

Termo n.° 751.969, de 30-5-1966
Laboratório Estrela Ltda,

São Paulo

ECLA DAN
INDÚSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um prociutd tartnaceêntier. *r..i;cad,1 nas
desinterias, diarréias, ant's ,4é ,04 -0 iates

tina) e como ambcc:da

•Termo n.° 751.968, de 33-5-1966
Arturo Padilha
Rio de Janeiro

GRANJA

ROSARIA
Classes: 19 e 41

Titulo de Estabeelcimento

Termo n.° 751.970, de 30-5-1966
Laboratório Estrela Ltda.

São Paulo

ORMO OL
INDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
LIni produto farmacêutico indicado a ser

empregado na geratria

Termo n.° 751.971, de 30-5-1966
Laboratório Estrela Ltda.

São Paulo

9RONQUIPA
1\IDUSTRIA BRASILEIRA

Classe 3
Um produto farmacêutico indicado nas
trái.o.s,obronquites, rinotaringites e tosses

espasmódicas e suas manifestações

Termo n.° 751.972, de 30-5-1966—
Super Pôsto de Calçados

Guanabara

Super!. ©s

de Cs çadO‘g

Classe 33
Titulo de Estabelecimento

Termo n.° 751.974, .e 30-5-1966
Bernardino Ferreira

Çuanarara

48

Ar .•	 napc)	 de	 pape'
aglutinados álbuns (em brancc) álbuns

para retratos e outógralos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
eurrespondenci. blocos para cálculos
blocos para anotaySes, bobinos. brochu.
ras não impressas. cadernos de escre.
ver. capas para documentos. carteiras,
cauros de papelão, cadernetas, cader-
nos. caixas de cartão. ca.Xas para pa-
pelaria. cartões de visitas, cartões ca,
merc:ols, cartões indices. confen. car-
tolina, cadernos de papel mehmetrado
e em branco para 'desenho. cadernos
esclares, cartões em branco. cartuchos
de cartolina copas planográticas.
demos de lembrança. carreté.s de pa.
palito envelopes. envolucros para cha-
rutos de papei. encadernação de papel
ou papelão, etiqueto:4. fõlhas indicas
feilhae. de celulose, guardanapos livros
não impressos, livros fiscais, livros de

mata-borrão. orrsarnentos
de papel transparente. protos. papeli.
nhos, papéis de estanho e de alumin.o.
papéis sem impressão, papéis em branco

para forrar paredes. pa pel O lMe Co com
ou sem pauta, papel crepon. papei de
seda, papel impermeável, papel encerado
papel higiênico. pope) impermeável
Para copiar papel para desenhos, Pa-
pel para embrulho impermeabilaado
papel pato encadernar. papel para es-
crever, papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane,
papel celulose, posei de linho papel

absorvente 'papel pare embruhar ta-
baco, papelão. recipitnt, de papel ref.
setas de papel. rótulos de papel rolos
de papel transparente, sacos de papel
se:penunas tubos, postais de cartão

e tubetes de papel

Termo n o 751.973, de 30-5-1966
Nataficio Lopes de Farias

Guanabara

CP~U
Classe 10

Intrumentos; inquinas; aparelhos e pe-
trechos para a medicina; a cirurgia; apa-

relhos e instalaos hospitalares

Termo n.° 751.975, de 30-5-1966
Bernardino Ferreira	 .

Guanabara

422 ã

• Indústrla Brasileira
Classe . 38

Aros para guardanapos d'e Papei
aglutinados álbuns (em branco) álburir
Para refratas & ntiP(Sera tos balões ( es•
cato para brinquedos) blocos Paro
corres pondência blocos para cálculo.:
blocos para anotações, bobineis brochn
mas não impressas cadernos de escre
ver, capas para docomPoros, carteiras
caixas de papelão caderneriis cader
nos caixas de cartão CO	 paro o •
nela p !a cartáes 45 vinif, , s	 arrões
MPre . flis cartiks irdftr,

,:aderna, de pa pei m. kinctradt

Termo n.o 751.963, de 30-5=1966
(Prorrogação)

Irmãos Venturacci S. A. Indústria e
Comércio
São Paulo

P RO RRO G AÇÃO
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em branco para desenhO. cadernos
miares. cartões 'em manco. cartuchos
de cartolina. copas planograficas. ca .
demos de lembrança. cerretéts de pa.
pelão. envelopes. env.ólucros para cha
rutos de papel. encadernação de pape
ou papelão, etiquesos, fõlhas índices
%lhas de celulose. guardanapos. livros
não impressos. livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão. ornamentos
de papel transparente, protos, papeli.
nhos, papéis de estanho e de alumin:o
papéis sem impressão, papéis em brancc
para forrar paredes, papel almaço com
ou sem pauta. papel crepon. papel de
seda, papel irnpertneável, papel enceradc
papel higiénico. popel imperateãve'
para copiar, papel para desenhos. pa
pel pára embrulho impermeabli.zadc
papel paro encadernar, papei para es-
crever. papel para imprimir, papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane
papel celulose. popel de linho aoPeJ
absorvente, papel para embruhar ta-
baco. papelão. recipientes de P age] ro

-setas de papel. rótulos de papel. rolo.
de papel transparente. sacos de pape,
serpentinas, tubos, postais de carta('

e tubetes. de pape:

TZrmo n.° 751.976. de 30-5-1966
Bernardino Ferreira

:uanabara

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados. álbuns (em branco) álbuns
para retratos e autógrafos. balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
carrespondência blocos para cálculos
blocas para anotações bobinas brochu-
ras afio Impressas. cadernos de escre-
ver, capas cara documentos, carteiras
caixas de papar.° cadernetas, cader-
nos, adua a cartao. caixas para pa-
pelaria mesa de visitas. cartões co.
marciais cartõei ledices confeti car-
tolina, cadernos de papel melimetrado
• em branco para desenho, cadernos
escolares, cartões eco branco. cartuchos
de cartolina. campas alanográficas,
derma de lembrança, carretéis de pa-
pelfio. envelopes, envAlurrns para cia-
altos de papel. encardenasáo de papel
ou papelão. etiquetas, fõlhas índices
fdlhas de celulose, guardanapos, livros
não Impressos. hinos .fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de paria' • transparente, pratos oapeli,
Mos, papéis de estanho e de alumínio
papéis sem impressâa. papéis em branco
pura Impressão, papéis fantasia, menos

para forrar paredes, papel almaço com
au sem pauta, papel crepon. papei de
seda, papel impermeável, papel em bo
nina para impressão, papel encerado
Papel higiênico papel impermeável
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impernaeabilizadc
papel para encadernar, papel para es.
cravar, aapel para Unprimir papel pa
rafina para embrulhos. papel cehafane
sapal celulose, papel de linho, pape
absorvente, papel para embrulhar ta
asco. papelão, recipientes de papel, ro
Natas de papei, rótulos de pape), rolos
de papel transparente sacos de papei
aerpentinas, tubos, postais de cartão

e tubeter de papel

Têrmo n.° 751.979, de 30-5-66
Comércio e Indústria de Doces

Ypiranga Ltda.

Pernarnbuc

COMÉRCIO E

INDÚSTRIA DE \

DOCES YPIRANGA

LTDA.
Nome comercial

—Tèrm---O 11. 9 751.977, de 30-5-1966
Rernardino Ferreira

Guanabara

Interplanetário
indústria Brasileira

Classe 38
Aros para guardanapos de papel
aglutinados, álbuns (em branco), álbuns
para retratos e outógraf0s, balões (ex-
ceto para brinquedos) blocos para
cOrrespondência, blocos para cálculos
blocos para anotações, bobinos, brochu-
ras não impressas, cadernos de escre-
ver, capas paradocumentos, carteiras,
caixos de papelão, cadernetas, cader-
nos, caixas de cartão, ca:xas para pa-
pelaria, cartões de visitas, cartões co-
merciais, cartões índices, confeti, car-
tolina, cadernos dea—p-à-pel melimetrado
e em branco para desenho, cadernos
esclares, cartões em branco, cartuchos
de cartolina, copas planograficas, ca-
dernos de lembrança, carreté:s de pa-
pelão, envelopes, envólucros para cha-
rutos de papel, encadernação de papel
Ou papelão, etiquetos, Rilhas índices,
fõlhas de celulose, guardanapos, livros
não impressos, livros fiscais, livros de
contabilidade, mata-borrão, ornamentos
de papel transparente, protos. papeli-
nhos, papéis de estanho e de alumirao
papéis sem impressão, papéis em branco
para forrar paredes, papel olmaço com
ou sem pauta, papel crepom papel de

seda, papel impermeável, papel encerado
papel 'higiênico, popel impermeável
para copiar, papel para desenhos, pa-
pel para embrulho impertneabil:zado
papel paro encadernar, papel para es-
crever, papel para irnprimirs' papel pa-
rafina para embrulhos, papel celofane.
papel celulose, popel de linho papel
absorvente, papel para embraiar ta-
baco, papelão, recipientes de papel ro-
setas de papel, rótulos de papel rolos
de papel transparente, sacos de papel
serpentinas: tubos, postais de, cartão

e tubetes de papel

Tèrmo n.° 751.978, de 30-5-1966
Cerâmica Goianas Ltda.

Goiás

GOIAN
Indústria Brasileira

Classe 16
?ara distinguir: Materiais para constru-
ões e decorações: Argamassas. argila,
traia. azulejos, batentes. balaustres. blo-
os de cimento. blocos para pavimenta

são. calhas. cimento, cai, cré. chapa:
acalantes, caibros, caixilhos, colunar,
chapas para coberturas, caixas dagua
-Rixas de descarga pare etixos. edifica.
çises ,remo1dadas. estugue, emulsão de
nase as/alue°, estacas, esquadrias. estru-
liras metas para consirusões. lame
las de metal: ladrilhos, lambris. , luvas

hm- o. tapes. lageotas, material iso-
lante contra frio e calor, manilhas, mas.
sas pare revestimentos de patadas. ma-
deiras para construções, mosaicos. pro-
dutos de base asfaltico, produtos para
tornar impermeabilizantes as argamas-
sas de cimento e cal, hidráulica, pedra.
pulha produtos \eturninosos. impermea
bilizantes liquido. ou sob outras formas
para revtitimento e outros como na pa-
vimentação. peças ornamentais de ci-
mento ou gesso para tetos e paredes
papel para torrar casas, massas anti-
ácidos pára uso nas construções, par
quetes, portas, portões, pisos soleiras
para portas. tijolos, tubos de concreto
telhas, tacos, tubos de %/inalação. tau-
xies de cimento, vigas, vigamentos e

vitrais	 •
Tèrmo n.° 751.981, de 30-5-66

Laboratório Prado S. A.

Paraná

PRADOCIO
Indústria Brasileira

Classe 2
Substâncias e preparações quimicas
usadas na agricultcra, na horticultura,
na veterinária e para f:ns sanitários, a
para fins saniários, a saber: — adubos
quimicos *, idos sanitários. águas de-
sinfetantes, álcalis. bactericidas. barati-
cidas, carraparcidra- tiss'n'etantes este-

rilizantes. enxertos, fertilizantes,
formicidas e fosfatos

Têrrao n.° 751.980, de 30-5-81
Lu Shou Ying	 -

Paraná

S H O VA
(Indústria Brasileiral

Classe 41
Para assinalar e distinguir genérica+
mente os artigos da classe, a saber*
Substâncias alimentícias e seus prepa-
rada ' Ingredientes de alimentos. El.

sências alimentícias

Têrmo n.9 751.982, de 30-5-66 .
Laboratório Prado S. A.

Paraná

PRAD OMINA.)
Indústria Brasileira (

• 'Classe 2
Substâncias .e preparações quindeas
usadas na agricuitcra, na horticultura,
na veterinária e para t.ns sanitários a
para fins sanitários. a saber: — adubos
guun!cos. ácidos sanitários, Aguas ne.
smietantes, álcalis, bactericidas, baratia
cidas. larrapat.culas ciss:n ,erante., este-

rilizantes. et	 tos, tertilaantes,
tornuctu.s e l'-'fatos

Tétano n.° 751.983, de 30-5-66-
ÁLaboratório Prado S. A.

Paraná

Pradoctor;
Indústria Brasileira

Classe 2
Substâncias e preparações quandeai
usadas na agricaltcra, na horticultura.
na veterinária e para f:ns sanitários, a
para fins sanitários, a saber: — adubos
químicos. ácidos sanitários. Aguas de.
sinfesates, alcalis; bactericidas, baratia
cidas. sárrapatrciclas, dasaVatantes estea

rilizantes, enxertos, teatilizantes,
formicidas	 fosfato!

'armo n.° 751.984, de 30-5-66
Laboratório Prado S. A.

Paraná

PRADOFM
(Indústria Brasileira

Classe 2
'Substâncias e preparações quinlical.
usadas na ag ricultcra, na horticultuza,
na veterinária e para f:ns sanitários a
Para 'j1P sanitáras. a saber: — adubo,
quimicos, &Lios . sanitários, á g uas de-
sinfetantes, álcalis, bactericidas, barata'
cidas, carrapat:cidas. des'n 4etantes estai

rilizantes, enxertos. fertilizantes,
formicidas e tosfatos



Uma n.° 751.98ç, de 30-5-66
I .-.1:oratório Prado S. A.

Paraná

Indústria Brasileira
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Publicação feito do acOrdo com o art 130 do Código da Propriedade Industrial. Da data da pnblicaçáo começará •
g ocres o prazo de 6t1+ dias para o deferimento do pedido. Durante esse prazo podere.o apresentas' suas oposições ao Departtp

 da Propriedade Industrial aqueles que as julgarem prejudicados com a concessão do registro requerido

s'tdústria Brasilein
• Classe 2

Gubstâncias e preparações quirotras

usadas na agricultora, na horticultura.
UE veterinária e para f:ns sanitários, a
ara fins sanitários.. a saber: — adubos

químicos. ácidos sanitários, águas de-
sinfetantes, álcalis, bactericidas, barati-
dás, carrapatoidas, desin i•etantes este-

rilizantes, enxertos, fertilizam.v.,
formicidas e fosfatas

Classe 2
Substàncoz e preparações guimicas

adas ta agricultora, na horticultura,
va.terinCria e para f:ns sanitários, a

asra fins sanitários, a saber: — adubos
aairaticos, ácidos sanitários. A g uas de-
'I	 r.te2; álcalis, bacrericJias,

casaapat:mclas. dessdatantes este.
allianntes, enxertos, fertilizantes,

á)emicidas e fosfatas

't'êrme n.° 751.987, de 30-5-66
Laboratório Prado S. A.

Paraná

tz
"	 ( ) ï\,\j

Brasa

Classe 2
S,âstâncin:, - e preparações qui:nicas

sadas . na agricultara, na horticultura.
Ss veterinária e para f:ns sanitários, a
pra fins sanitários, a sabei: — adubos
aaisnicos. ácidos sanitários, águas de-
anfetantes, álcalis, bactericidas, parati-
t;tn.as, carrapat:cidas. de.sin tetantes este-

rilizantes; enxertos, fertilizantes,
formicidas e fosfatas

Têrmo n.° 751.988, de 30-5-66
Labo ,atório Prado $ A.

Paraná

Oistria Brasile_ra

aistinguiri Absorvei•es, atcrara
Ha:16:os, acetatos, agentes químicos para
s rtaMenia e coloração de.fibraa, te .
a . Jos, Couros e eeluloa.s.: água-raz.
Ystatina. anilinaa: alurnen. a'valas. ai-

antes itdustriale, alumínio em tot
Rturolaco. anti-incrusfantes,

anti-corrsIveg, entl-dletonanteg azo-

atos, água acidulada para acumulados
ses, água oxigena& para fins industri

ansánta: banhos pare galvanização
oenzinas. benzo!, betumes, bicarbonato
fe sódio, de potássio: cal virgem, car-
vões. carbonatos, catalizadores. celula
:e, chapas iate-gráficas. compo.sições, es
-intores de incêndio, claro, corrosivos
n.o:natos, corantes. cravamos; descoran
tas destncrustantes. dissolventes; . anui-
ões fotográficas, enxofre, ater. esmal-

tar,. eestearatos; feno!, filmes sensibili-
zados para fotografias, fixadora°, flui-
tos para treios, formo), fosfatas indus-
triais. fósforos tnclusstriais. tluoretas
hindentes sara soldo: galvanizadores
• elatmas para fotografias o pinturot
glicerina; hidratas. hidrosul4ilos., impes-
aleabilizantes. ioduretos lacas; massa.
Iara pintura, magnésio, mercúrio. nitra
ros, neutralizadoifes. nitrocelulose; pro-
gxidos. oxidante, óleo para pintura. óleo
ie linhaça, produtos quimicw para nu
aressão. potassa industrial papéis he-
iográficos e preliocopista aeliculas sen-
oveis, papéis para fotografias e análl•
e. de laboratório, pigmentos. potassa

Pós metálicos para a composição de tia
tas preparaçõeo para fotografias. produ

'ira niquelar. prateaa e cromas
nrodutos para. diluir tintas. paus:atos
,eativos, removedores. sabão neutro,
:ais, salicilatos secantes, sensibilizantes
didelfos. soda cáustica, soluções quimi-
ms de uso industrial, solventes. suita
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
nastosas para madeira. tersas. ?aradas,
zonstruções. decorações. (-ouros. tecidos
tahrag. celulose, barcos e velculaa. talco

Industrial th na?. vernizes zarcâo

Têrmo st.° 751.989, de 30-5-66
Laboratório Prado S. A.

Paraná

LAPRAMN
Indústria Brasile`ira

Classe
Jara distinguir: Absorventes, ac.ensaa
cidos. acetatos, agentes guimicos para

trataen:nto e coloração de fibras, te
icica, couros e celulose: água-raz. a!

isumina, anilinas: alumen. alvaiade ai
falantes industriais. aluminio em pó
saoniaco. anti-incrustantes anti-oxidan
tes. anti-corrosivos. anti-detonanteo. azo-
tatos. água acidulada para acumulado
res, agua oxigenada para fins industri
ala amônia: banhos pare asalvartzação
benzinas, benzol. betumes. bicarbonatc
de sódio, de potássio: cal virgem, car-
vões, carbonatos, catalizadorea. celulo-
çe. chapas fotográficas. cornpósições. ex-
tintores de incêndio, cloro, corrosivos
cromatos. corantes. creasotos: descoras

desinerustantes. dissolventec: mui
sões fotográficas. ens fira, ateia est/mi-
taa, eestearatos: fenol. filmes • sensibili-
zados para fotografias, fixadora). , flui-
-los para freios. formal fosfatas indus-
faiais. fósforos industriais. fluoretas
'andsattes Ora solda; gabsanizadores

glicerina; hidratos, tudrosullitos; (aspes-
meabilizantes, ioduretos lacas; massas

aturas magnésio, mercúrio, nitra-
tos, neutralizadores, nitracelulose; pra-
oxidos. oxidaste. óleo para pintura. óleo
de linhaça, produtos quimicoa para im-
pressão, potassa industrial papéis hes
siográficos e preliocopista peliculas sen-
4iVeiS, papéis para tootgrafias e análi-
se' de laboratório, pigmentos, potassa,
pós metálicos para a composição de tin-
tas, preparações pára fotografias, produ-
tos paro niquelar, pratear e cromar,
produtos para diluir tintas, prussiatos,
reativos, removedores. sabão neutro,
sais, salicilatos, secantes, sensibilizantes,
diletos. soda cáustica, soluções quina-
cas de uso industrial. solventes, sulfa-
tos, tintas em pó. liquidas, sólidas ou
Pastosas para madeira, terro.• paredea,
construções. decorações, couros, tecidas.
fibras,. celulose, barcoS e veículos. talco

Industrial thiner. vernizes. zarco
TêTMO n.° 751.990, de 30-5-66

Laboratório Prado S. A.
Paraná

LA PRA V
Indústria

Sialetos, soda cáustica, soluções çasioSs
cas de uso industrial, solventes,
tos. tintas em pó, liquida.s, sólidas eu
pastosas para, madeira, torra, passadas,
construções, decoraçõess couros, tecida%
libras, celulose, barcos e veicules. tal%

industrial tilares. vernizes. zarcão

Classe 41
Erva-mate

Têrmo n.° 751.992, de 30.5-66
Ary Tozzo

Santa Catarina

'

Indústria

Classe 41
Erva-mate

rermo n.° 751.993, de 30-5-66
Máquisa — Máquinas e Acessórios

Para Escritórios Ltda.
Rio Grande do Su5

Li ir J

ESCr..:TC.):, :JOS

u

Nome comercial

Urino n." 751.994, de 30-5-66
Rentasul — Administração e Partici:-

paçõss Ltda.

Rio Grande do Sul

Ju
	 r`n 5-2 ,n	 rIT1

ti	 1-3

Ci4tAx

Para ástingair impressos em geral e
artefatos da. :aiie 5 papelão Apóli-
ses. bandeias de papelão. blocos de Pa-
pe., cartões coms; riais c dr vistas eu
demos, copos ele papel dl:alfaces, ea-
Jelopea fichas. folhinhas
de papel e papelão guardanapos'a's
sapal leras de câmbio. notas arcuais-
sdrias, papéis de carta papéis da oficio.
papel almasso. papel de escrever. pas-

tas de papc!ão ratinhos de sape'âo

Termo n.° 751.985, de 30-5-66
Laboratório Prado S. A.

Paraná

-4U
	 z

Claus 1

Para distinguir: Absorventes, ao:tonm,
acetatos, agentes químicos pasa

tratamento e coloração de fibras. es-
idos. couros e celulose: água-raz, aJ-

ouniina. alumen. alvaisale. al.
'e altas industriais, @lurai:rio em
imonlaco. anti-mcrustantes, anti-osiclan
es. anti-corrosivos, anti-datonantes. a742.

tatos, água acidulada para acumulada
res, água oxigenada para fins induatri
ais amônia: banhos nata galvanizaçCa
benzinas, benzol, betumes. bicarbonato
de sódio. de potássio; cal virgem. cais
vões, carbonatos, catalizadores eelulc-

chapae fotográficas. composições au.
tintares de incêndio, cloro, corrosivos
cromatos. corantes, em-noas:a descama-
res, desincrustantes. dissolvent;
ções fotográficas, enxofre, eter. amai-
tes. eestearatos: fanal, filmes sensibili
meios para fotografias, finadoreo, flui
dos Para freios, formol fosfatos.
triais.' fósforos industriais. fluarataa,
fundentes para solda: galvanizadores.
gelatinas para fotografias e pinturca,
g licerina; hidrates, hidrosulfitem impe?.
meabilizantes lodutetos lacas: massas
nara pintura magnésio, mercúrio, ilitra
tOS, neutralizadores. nitroce l tilose; pra
axidos. oxidante. 61so para p intara óleo
de linhaça, produtos quirnicos para
pressão, potassa industrial papéis
liográficos e prellocopista peliculas
giveis, papéis para fotografias e análl-
ses de laboratório, pigmentas. potassa
nós metálicos para a composição de tia
•as preparações, para fotografias. modo
tos para niquelar. pratear e cromar
Produtos para diluir tintas. prassiatna
reativoa, removedores. sabão neutro -
sais, salicilatos, secantes. senaibilizantes

PREÇO 00 NIOMERO DE ROJE: CR$ 50

Têrmo n.° 751.991, de 30-5-66
AryTozzo

Santa Catarina

ri rq[n 	 V@riLriJ

- Indústria Brasileira


